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 EDITORIAL
 Nesta terceira edição de nossa revista abordamos o tema: beleza,
 alegria e amor: Beleza (foto1:1) que é refletida de nosso espírito que transparece de nosso caráter, ,
 Alegria (Foto22) por termos uma missão espiritual: a de sermos um pouquinho melhor do que somos a cada dia, e,
 1Foto1:Disponível no site> http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-
 criancas-sorrindo-melhores-imagens Extraída em: 10/11/13 2 2Disponível no site> http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-
 sorrindo-melhores-imagens Extraída em: 10/11/13
 http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-sorrindo-melhores-imagens
 http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-sorrindo-melhores-imagens
 http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-sorrindo-melhores-imagens
 http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-sorrindo-melhores-imagens
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 Foto 3: alegria3
 Amor (foto44) a Deus, ao nosso próximo, e a existirmos hoje neste corpo físico.
 Nosso agradecimento a todos que participaram direta e indiretamente
 na construção desta revista.
 Herminia Prado Godoy5
 3 Acervo de fotos Herminia Prado Godoy.
 4 4Disponível no site> http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-
 criancas-sorrindo-melhores-imagens Extraída em: 10/11/13 5 EDITORA EXECUTIVA- HERMINIA PRADO GODOY: Pós Doutora em Interdisciplinaridade
 pelo GEPI/PUCSP (2011). Doutora em Educação/Currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP/2011). Mestra em Distúrbios do Desenvolvimento pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (Mackenzie/1999). PhD em Regression Therapy em 2000 pela AAPLE (USA). Graduada em Psicologia pela Universidade Paulista (UNIP/1978). Especialista pelo CRP/06 em Psicologia Clínica e Forense. Integrante dos grupos de pesquisa pela PUCSP (GEPI, INTERESPE) e UNIFESP (GEH). CV: http://lattes.cnpq.br/1130515834292714 E-mail: [email protected]
 http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-sorrindo-melhores-imagens
 http://www.noticiasnumclick.xpg.com.br/bebes-lindos-e-fofos-fotos-de-criancas-sorrindo-melhores-imagens
 http://lattes.cnpq.br/1130515834292714
 mailto:[email protected]
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 Beleza
 Sentir, vindo do mais dentro,
 O poder de situar o Belo através dos olhos, dos ouvidos, das mãos. A Beleza não está numa “energia” exterior, Mas no desenho, que nasceu no interior...
 Surdo, Beethoven compunha a partir da música interior; Cego para as imagens, o jovem do filme “O Silêncio” vivia a Beleza,
 Sentia-a pelas mãos e pelos ouvidos, pois como Beethoven, Tal Beleza o habitava interiormente...
 Descobrir tal Beleza interior é “sair da caverna”... É dirigir-se à Vida, deixando os medos, angústias, mágoas e culpas,
 É saber que sua “criança interior” quer brincar, quer alegria... Encontra-la é o desafio, para não permanecermos prisioneiros...
 Prisioneiros das sombras do fundo da caverna, como já dizia Platão... Claro que há uma Beleza presente na natureza,
 Tal como os índios a descrevem em seus textos... Mas, tantos não a veem, não a ouvem, não a tocam...
 Por isso a tristeza, a poluição, a destruição... Para enxergar o belo na natureza, na Vida é preciso Acordar.
 Acordar para a eternidade do Agora... Deixar as “sombras” das televisões, dos celulares e buscar
 A Luz exterior que vai se encontra com a Luz interior, Tornando a Beleza e a Alegria eternamente presentes.
 Até Sempre.
 Ruy Cezar do Espírito Santo 6
 6 EDITOR CIENTÍFICO- RUY CÉZAR DO ESPÍRITO SANTO: Doutor em Educação pela
 Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP/1998). Mestre em Educação/Currículo pela PUCSP (1991). Graduado em Direito pela Universidade de São Paulo (USP/1957). Atualmente é professor titular da Fundação Armando Álvares Penteado (FAP), professor de graduação da PUCSP e professor na UNIMESP, no programa latu-sensu denominado "Docência do Ensino Superior". Integrante do grupo de pesquisa GEPI (PUCSP) e Líder do INTERESPE. CV: http://lattes.cnpq.br/7857468452892458; E-mail: [email protected]
 http://lattes.cnpq.br/7857468452892458
 mailto:[email protected]

Page 12
						

12
 ARTIGOS CIENTÍFICOS
 EDITORA RESPONSÁVEL HERMINIA PRADO GODOY
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 1 ESPIRITUALIDADE, EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE
 EDUCADORES7: Uma abordagem transpessoal voltada ao
 desenvolvimento da inteireza.
 Elydio dos Santos Neto8 Convidando o Zé-Ninguém a construir-se na inteireza. Observe as figuras abaixo. São desenhos de William Steig que ilustram o livro Escute, Zé-Ninguém, de Wilhelm Reich (1998, p. 7, 13 e frontispício respectivamente).
 Fig. 1 – Zé Ninguém Fig. 2 – Libertar a si mesmo Fig. 3 – Medo da liberdade
 As imagens sugerem a figura com a qual Reich dialoga em seu livro, o Zé-Ninguém, aquele que vive amedrontado com a própria liberdade e que, por isto
 7 O termo “educadores” aqui se refere não apenas aos professores, mas sim a todas aquelas pessoas que
 com responsabilidades educativas – nos campos da educação formal, não-formal e informal – têm o
 desafio de auxiliar o processo humano de desenvolvimento com atenção às relações interpessoais e aos
 processos de autoconhecimento. Penso, em especial, naqueles que trabalham com a formação profissional
 em qualquer campo, nos profissionais da área de saúde, nos pais e, é claro, também nos professores. 8 Elydio dos Santos Neto foi um dos fundadores do Interespe e faleceu em outubro deste ano. Em sua
 homenagem publicamos na íntegra seu texto que foi escrito para o livro: Formação de Docentes
 Interdisciplinares, Organizado por Ivani Fazenda e Nali Ferreira, que foi lançado pela editora CRV, 2013.
 Elydio foi Doutor em Educação pela PUC-SP (1998); Mestre em Ciências da Religião também pela PUC-
 SP (1993). Possui pós-doutorado em Artes pelo Instituto de Artes da UNESP (2010). Trabalhou durante
 muitos anos no PPGE-Universidade Metodista de São Paulo (São Bernardo do Campo). Atualmente está
 na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no Centro de Educação. Autor de “Por uma Educação
 Transpessoal” (Ed. Metodista/Lucerna, 2006); “Educação e Complexidade” (Editora Salesiana, 2002) e
 “Os quadrinhos poético-filosóficos de Edgar Franco” (Editora Marca de Fantasia, 2012). Organizador de
 “Histórias em quadrinhos & Educação: Formação e Prática Docente” (Editora Metodista, 2011).
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 mesmo, não tem autonomia e nem desenvolveu capacidade de autoria e de construir permanentemente a própria identidade. Tende a copiar os comportamentos aceitáveis socialmente e sofre terrivelmente com a própria normose9 sem conseguir expressar o seu desejo fundamental. Está dissociado de seu próprio corpo e não o vive, não o escuta e, portanto, não consegue nem ler o mundo com o próprio corpo e nem cuidar dele de forma a mantê-lo desperto, ajudando a criar um bem estar geral. Como não vê sentido nas coisas que faz, porque não são os seus objetivos vitais que estão sendo construídos, vive com os diferentes aspectos do si mesmo desconectados e dissociados. Em si não pulsa a inteireza, mas a fragmentação. A liberdade e autonomia apenas virão se ele mesmo decidir construí-las, mas o medo da liberdade10 o impede de avançar. Prefere a falsa segurança de uma vida pobre e determinada por outros do que o desafio e o risco de, livremente, poder criar seus próprios caminhos.
 Se esta condição é ruim para todo ser humano, para um educador, em qualquer campo da atividade humana, ela ganha especial peso trágico uma vez que ele é referência para seus educandos e para as pessoas com quem se relaciona. Um educador Zé Ninguém se torna uma referência que pode gerar muitas outras pessoas com características semelhantes. Assim um dos desafios da formação do educador é aquele de desenvolver o trabalho permanente de criar-se e re-criar-se como ser de identidade própria com liberdade, autonomia, inteireza e capacidade de autoria.
 A esta altura então podemos perguntar: Que relação há entre uma vida assim limitada, como a de um Zé-Ninguém, e os processos educativos socialmente instituídos? Qual a contribuição do chamado paradigma newtoniano-cartesiano na constituição desta forma de existência humana? Que outras maneiras de compreender o ser humano e os processos educativos possibilitam superar esta posição reducionista em direção a uma vida vivida na/para inteireza? É possível vislumbrar as implicações de uma espiritualidade sadiamente vivida no desenvolvimento de um ser humano com maior capacidade de realização e plenitude, tanto na esfera individual quanto política? O que isto sugere aos processos formativos de educadores?
 O presente artigo pretende contribuir com a construção de respostas a estas questões que guardam relação direta com as perguntas mais fundamentais que nos fazemos em nossa condição humana. Afinal, é possível construir-se com, na e para a liberdade e a inteireza?
 9 A normose expressa a condição doentia daquele que renunciou ao próprio desejo fundamental
 para adequar-se às normas aceitas pelo conjunto social como as mais adequadas para o bem viver. Nesta condição o sujeito não arrisca a transgredir. Está sempre procurando a vida normal e não a singularidade da própria existência. Cf. Santos Neto, 2005. 10
 No primeiro capítulo do livro Pedagogia do Oprimido o educador brasileiro Paulo Freire discorre longamente sobre o medo da liberdade e suas conseqüências para o processo humano de desenvolvimento (Freire, 1982, p. 34ss).
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 O paradigma cartesiano, sua antropologia e implicações para a cultura em geral e os processos educativos em especial.
 Já é bastante conhecida a crítica feita ao chamado paradigma cartesiano ou newtoniano-cartesiano (MORIN, 1995; CAPRA, 1992; GROF, 1987; SANTOS, 2004). Como sabemos, Descartes está na raiz de um modo de ver e pensar o mundo que tem por base uma antropologia que privilegia a razão, a separação entre sujeito e objeto, o distanciamento entre a mente e o corpo, favorecendo além da constituição de um saber com pretensões de evidência e clareza também a fragmentação do conhecimento. Claro está que Descartes não pode, sozinho, ser responsabilizado pelas consequências do paradigma que ajudou a estabelecer. Aqueles que o sucederam têm grande participação na implantação da visão de mundo cartesiana. De modo especial a burguesia tem aí grande responsabilidade, pois esta visão de mundo foi instrumento importante para que a perspectiva capitalista pudesse se colocar como ideologia dominante dentro da sociedade moderna e contemporânea. A burguesia encontrou na ciência moderna o conhecimento necessário para criar tecnologia para a produção de bens de consumo e para ajudar a fundamentar sua filosofia como classe dominante. O consumo dos bens produzidos por meio da força de trabalho assalariada passou a ser então instigado, até o ponto das “imposições” publicitárias de hoje. É pelo consumo destes bens e pelo poder de mercado que a burguesia consegue a acumulação de capital para seu enriquecimento e para sua manutenção hegemônica.
 Sem dúvida este paradigma trouxe também contribuições importantes: a valorização da razão crítica; a sistematização da ciência; aqueles recursos tecnológicos imprescindíveis para uma boa qualidade da vida; a implementação de sistemas de análise e controle. Mas hoje é criticado por não considerar a complexidade da vida e da condição humana, onde as diferentes realidades não se separam e nem são independentes. A razão científica somente, tal qual a modernidade pretendeu, não consegue elaborar uma explicação definitiva e completa do ser humano. Isto não quer dizer que a razão científica não seja importante, mas sim que ela é limitada e insuficiente para compreender o ser humano e a vida em suas inteirezas.
 Agir segundo a perspectiva tradicional da ciência tem feito perpetuar uma visão reducionista da realidade e do humano com graves consequências, pois é este paradigma e esta forma de compreender a ciência que estão na base da educação de profissionais que atuam na sociedade e tomam decisões que atingem a todos com graves implicações para a vida social: a vida de crianças usadas como combustível na produção do mercado mundial; o descuido com os pobres e marginalizados da humanidade (dois terços da humanidade estão excluídos dos benefícios que a nossa ciência e a nossa tecnologia produzem); o descaso com a sorte dos desempregados e aposentados, tratados, muitas vezes, como descartáveis e como zeros econômicos; o abandono dos sonhos de justiça, paz, fraternidade e generosidade; a exploração até a exaustão dos recursos naturais do planeta; a falta de sensibilidade que permeie um projeto ético de justiça para o trato das necessidades do coletivo humano. Tudo isto agravado pela hegemonia neoliberal e pelas atitudes individualistas que a mesma produz. É uma ideologia que diz: “Não é possível fazer nada melhor do que isto que fizemos até agora. A história acabou. Não é possível igualdade. As
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 pessoas são diferentes e não é possível que possuam as mesmas coisas. Só é possível melhorar este sistema capitalista, sem modificar a sua essência”. Estes são alguns dos motivos pelos quais estamos em crise hoje.
 Também a educação foi influenciada pela maneira newtoniana-cartesiana de pensar e ver o mundo. A tendência geral nas concepções educativas nelas fundadas é considerar que no ser humano corpo e mente são independentes; que a racionalidade é a principal característica do humano e que, assim, o foco central no trabalho da educação escolar deve estar no exercício racional sendo os conteúdos conceituais os mais importantes; que o trabalho das emoções foge do controle rigoroso da cientificidade e que, portanto, sobretudo para fins de construção do conhecimento, não deve ser considerado; que a razão conhece melhor quando se especializa e, deste modo, a elaboração do conhecimento deve partir dos diversos campos especializados da ciência (as disciplinas); que a chamada dimensão espiritual do ser humano é algo duvidoso perante as afirmações da ciência e, sendo assim, não deve ser levada a sério, mas vista como algo da cultura popular ainda não purificada pela metodologia científica.
 Este modo de compreender o ser humano fez surgir uma proposição de educação escolar que valoriza excessivamente a razão, e, no limite, termina num racionalismo; que tem dificuldades para trabalhar com a energia emocional e com o corpo; que forma para uma visão fragmentada da realidade; que não consegue perceber a interdependência que existe entre as várias formas de manifestação da vida no planeta; que desconhece em sua prática pedagógica o ser humano como multidimensional; que reprime a espiritualidade e termina por dificultar, para muitos, a construção de sentidos para a existência. A formação de profissionais de todas as áreas da atividade humana foi marcada por estas características.
 Quero destacar, no entanto, que várias elaborações críticas ao paradigma dominante começaram a surgir a partir do que vem se convencionando chamar “crise de transição paradigmática”. Tais análises se por um lado reconhecem a importância e necessidade dos referenciais oriundos do marxismo e da psicologia genética, por outro afirmam a sua insuficiência. É o caso de estudos como: Cardoso (1995), Espírito Santo (1996), Moraes (1997), D’Ambrosio (1999), Santos Neto (1998, 2002 e 2006a) e Guerreiro (2003).
 Estes estudos afirmam a existência de uma visão de mundo calcada fundamentalmente sobre as construções de Descartes e Newton, referências principais, no ocidente, para a construção dos seres humanos individuais e também da sociedade capitalista. Este paradigma traz uma concepção reducionista do ser humano, pois está preso a um realismo materialista que entende a realidade como constituída basicamente de objetos “independentemente” dos sujeitos que a produzem e a conhecem, limitando-se a uma compreensão racionalista, cientificista, dualista e mecanicista do mundo.
 As consequências deste paradigma na educação escolar, da educação infantil à formação profissional no nível universitário, foram bem expressas por Moraes (1997: 44; 50-51):
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 A visão antropológica do homem máquina que aloja uma alma, cuja essência é o pensamento e que provocou o dualismo entre matéria e mente, o corpo e a alma, continua tendo profundas repercussões no pensamento ocidental, com desdobramentos nas mais diferentes áreas do conhecimento humano, como na biologia, na medicina, na psicologia e na educação, para citar apenas algumas delas. Essa visão nos levou a aceitar o nosso corpo separado de nossa mente, como coisas absolutamente desconectadas. (...) Na área educacional, as influências do pensamento cartesiano-newtoniano parecem ainda mais graves considerando o seu significado para a formação de novas gerações, com sérias implicações para o futuro da humanidade. (...) Na escola, continuamos limitando nossas crianças ao espaço reduzido de suas carteiras, imobilizadas em seus movimentos, silenciadas em suas falas, impedidas de pensar. (...) Apesar de todas as correntes filosóficas que continuam disputando o espaço pedagógico, o que observamos é que a escola atual continua influenciada pelo universo estável e mecanicista de Newton, pelas regras metodológicas de Descartes, pelo determinismo mensurável, pela visão fechada de um universo linearmente concebido. Conseqüentemente, é uma escola submetida a um controle rígido, a um sistema paternalista hierárquico, autoritário, dogmático, não percebendo as mudanças ao seu redor e, na maioria das vezes, resistindo a elas.
 Estamos observando o surgimento de propostas educacionais que se diferenciam, no processo de construção de sua prática, daquilo que denuncia Moraes. Entretanto, estes limites explicitados ainda estão fortemente presentes em diferentes espaços educativos; mesmo naqueles que conseguiram avanços significativos no sentido da democratização, do diálogo e da construção de sujeitos autores de si e da história. A antropologia de Stanislav Grof e a construção da inteireza Stanislav Grof é um pesquisador da área da Psiquiatria que tem como objeto de estudo a consciência humana. Não é propriamente filósofo, pedagogo ou educador. Então por que fui buscá-lo? Porque de suas pesquisas empíricas com a consciência humana11, inicialmente investigando o ácido lisérgico e depois criando a Respiração Holotrópica12, emergiu uma interessante cartografia da consciência que sugere que a condição humana, o sujeito humano, tem muito mais aspectos a serem considerados em sua antropologia
 11
 Os relatos de seus procedimentos de investigação, bem como os resultados a que tem chegado estão descritos em obras como: “Além do Cérebro” (1987), “A Tempestuosa Busca do Ser” (1994), “Emergência Espiritual” (1992), “A Mente Holotrópica” (1994), “A Aventura da Autodescoberta” (1997). 12
 Processo de auto-exploração, desenvolvido por Stanislav Grof e Christina Grof, que combina hiperventilação pela respiração, música e trabalho corporal localizado com o objetivo de favorecer experiências com níveis diferentes da consciência.
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 do que aquilo que vêm propondo as antropologias fundadas no paradigma newtoniano-cartesiano.
 Grof, mediante a instalação de estados ampliados de consciência, registrou e gravou em fitas magnéticas os conteúdos elaborados pelos sujeitos de sua investigação. Coletou tais relatos, catalogou-os, organizou-os e ousou uma nova interpretação que vai além do inconsciente pessoal como proposto por Freud. Assim a cartografia que propõe não é oriunda de estudos teológicos, a partir da Revelação de livros sagrados, e nem de especulação filosófica e metafísica. É fruto de suas investigações com os estados ampliados de consciência e, portanto, tem uma base empírica.
 Os detalhes da construção da cartografia sugerida por Grof encontram-se bem descritos em seus livros. Vou apresentar aqui uma breve síntese13 para que o leitor tenha, posteriormente, condições de compreender a concepção antropológica – concepção de ser humano – que dela emana. Tal cartografia distingue quatro níveis na consciência: a barreira sensorial, o nível biográfico-rememorativo, o nível perinatal e o nível transpessoal.
 O primeiro nível, a barreira sensorial, diz respeito a sensações físicas que sentimos quando entramos em processo de expansão da consciência e não tem muito significado na perspectiva do autoconhecimento. São sensações relativas à visão, à audição e ao olfato, por exemplo.
 O segundo nível, o biográfico-rememorativo, diz respeito às nossas memórias biográficas com nossos pais e pessoas próximas a nós; refere-se também à memória de acontecimentos que nos marcaram positiva ou negativamente. Aqui é possível ver toda a dinâmica psíquica como ensinada por Freud.
 O terceiro nível, o perinatal, diz respeito à memória e ao aprendizado experimentado por ocasião do processo de nascimento dos seres humanos no momento do parto, processo este que Grof chama de morte-renascimento, por toda dramaticidade e risco que traz. Sua cartografia sugere a existência, no nível perinatal, de quatro matrizes de aprendizado que se constituem neste momento e que, embora permaneçam inconscientes, atuam na vida pós-uterina, participando da definição de nossas características pessoais. São as Matrizes Perinatais Básicas (MPB):
 Matriz Perinatal Básica I (MPBI): também chamada por Grof de O Universo Amniótico. Esta matriz tem sua base biológica na unidade simbiótica entre o feto e o organismo materno no processo de gestação. A experiência do feto pode ser uma experiência de conforto, segurança, tranqüilidade e paz – o que o autor chama de “berço bom” - ou pode ser uma experiência de distúrbios, desconfortos e inseguranças, especialmente nos períodos finais da gestação, o “berço ruim”. Para Grof a qualidade da experiência na vida intra-uterina é um dos determinantes de comportamento futuro do sujeito humano, obviamente que em combinação com inúmeros outros fatores da vida pós-uterina. As figuras abaixo (4 e 5) são pinturas, de autoria do próprio Stanislav Grof14, que 13
 A descrição sintética seguinte é basicamente a mesma que se encontra em meu livro “Por uma Educação Transpessoal: a ação pedagógica e o pensamento de Stanislav Grof” (2006a). 14
 Estas imagens podem ser acessadas http://www.atpweb.org/grof.asp.
 http://www.atpweb.org/grof.asp
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 representam o que chamou de berço bom e berço ruim. Nos processos de respiração holotrópica, em estado ampliado de consciência, as experiências vivenciadas são, muitas vezes, marcadas por imagens deste tipo que Grof representou em suas pinturas. Posteriormente podem ser trabalhadas em processos psicoterápicos que guardam sensibilidade para com uma visão mais ampliada do ser humano.
 Fig. 4 – Representação de Berço Bom
 15 Fig. 5 – Representação de Berço Ruim
 16
 MPBII ou Devoração Cósmica Sem Saída: ocorre no segundo momento biológico do parto e é uma situação de enorme tensão para o feto uma vez que se inicia o processo que prepara o nascimento. A sensação para o feto é tão crítica, principalmente se este experimentou o “berço bom”, que Grof denominou esta matriz de devoração cósmica. Na vida pós-uterina esta matriz associa-se a situações de estar sem saída e sem esperança pela dimensão de opressão. Permanecer preso a esta sensação pode facilitar o sujeito assumir o papel de vítima em sua vida cotidiana. A figura 6, também de autoria de Grof, representa a experiência dos primeiros sintomas do parto biológico e da influência da Matriz Perinatal Básica II.
 Fig. 6 – Representação dos primeiros momentos do parto biológico17
 MPBIII ou A Luta Morte-Renascimento: esta matriz corresponde ao terceiro momento do parto, quando o feto começa a travessia pelo canal do
 15
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp58&pp=0. 16
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp82&pp=0. 17
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp67&pp=0.
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp58&pp=0
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp82&pp=0
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp67&pp=0
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 nascimento. É um momento de luta e esperança. Luta porque a situação é ainda de muita opressão, mas, ao mesmo tempo, é de esperança porque é a possibilidade de fazer a travessia e superar as ameaças deste momento. A figura 7, quadro do pintor suíço Hansruedi Giger selecionada pelo próprio Grof em seu livro Além do Cérebro18, sugere a experiência da MPB III ao combinar “a fragilidade anatômica dos fetos com uma maquinaria agressiva e faixas constritivas de aço à volta da cabeça, sugerindo o nascimento”.
 Fig. 7 – Pintura que sugere uma representação de MPB III
 MPBIV ou Experiência de Morte e Renascimento: é o ápice do processo de nascimento quando o feto, finalmente, completa a saída do útero materno e ganha o espaço exterior. Biologicamente tal processo apresenta os indícios ainda de luta, mas já dentro de um estágio mais evoluído e menos agressivo. Os episódios da vida pós-natal que se ligam a MPBIV são aqueles relacionados a vitórias, sucessos e triunfos sobre situações perigosas. A figura 8, de autoria de Grof, representa a Fênix que para o autor é um símbolo bastante apropriado de morte-renascimento “uma vez que envolve morte pelo fogo, nascimento de algo novo e movimento em direção da fonte de luz”.
 Fig. 9 – Representação do momento de transição da MPB III para MPB IV: nascimento, luz, vitória19
 Grof sugere que experiências de muita dor e sofrimento numa dessas matrizes podem fazer com que a pessoa em questão guarde com esta matriz uma
 18
 Conferir ilustração 17, figura a, de Hansruedi Giger, no livro Além do Cérebro (1987, p. 86). 19
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp69&pp=0
 http://www.atpweb.org/grof/slideshow2/image-pages/pix.asp?cp69&pp=0
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 relação de Matriz Negativa, e afirma que “muitas observações sobre o indivíduo que está sob forte influência de matrizes perinatais negativas sugerem que ele encara a vida e seus problemas de um modo não somente vazio, mas com conseqüências destrutivas para si e para os outros, a longo prazo” (1987, p. 307-308). Entretanto, mostrou também que tais experiências podem ser acessadas e liberadas tornando a vida do sujeito mais adequada ao desenvolvimento pleno e para tanto, juntamente com sua esposa Christina Grof, criou um processo terapêutico conhecido como Respiração Holotrópica. O processo perinatal abre espaço para o quarto nível da consciência.
 O quarto nível da consciência é o domínio transpessoal. De acordo com Grof as matrizes perinatais anteriormente apresentadas são uma ponte e fazem a comunicação entre a nossa psique individual e aquilo que Jung chamou de Inconsciente Coletivo. De fato as experiências com as diferentes matrizes perinatais mostram, além das lembranças do parto biológico, seqüências que podem apresentar a história da humanidade, o envolvimento com reinos e seres mitológicos, a identificação com animais, etc... Todos estes elementos fazem parte do domínio transpessoal, que é um “lugar” descoberto pela moderna pesquisa da consciência e que está além dos campos biográfico e perinatal. É bem verdade que muitas culturas e tradições espirituais já conhecem tais domínios há muito tempo. A ciência moderna, porém, somente agora, com as últimas décadas de pesquisa da consciência, chegou a trabalhar com tal domínio que foge aos limites impostos pelo paradigma newtoniano-cartesiano. Este é o nível no qual, através da consciência ampliada, as barreiras de tempo e espaço, rigorosamente estudadas no paradigma newtoniano-cartesiano, desaparecem e dão lugar à percepção da unidade que perpassa o mundo humano, o mundo da natureza e a realidade cósmica. Aqui Grof identificou uma série de experiências, espirituais inclusive, que a humanidade há muito conhece, mas que permaneceram sufocadas, e às vezes consideradas como doentias, por uma concepção paradigmática redutiva e fragmentada. É a partir, sobretudo deste nível, que é possível considerar a espiritualidade do ser humano e também a sua dimensão ecológica, que o liga ao mundo da natureza.
 Na tentativa de facilitar a compreensão da cartografia grofiana proponho o seguinte esquema didático apresentado na figura 10. Neste esquema o ponto central é o sujeito, o indivíduo humano. Tudo o que está dentro do grande “V”, que se abre sobre o sujeito, é a sua interioridade, aberta ao mundo holotrópico (do grego holos, totalidade; holotrópico é aquilo que se move em direção à totalidade). Tudo o que está fora do grande “V” é a sua exterioridade ou plano hilotrópico (do grego hylé, matéria; hilotrópico é tudo aquilo que se move em direção à matéria). Na exterioridade estão o Tempo-Espaço, a História, a(s) Cultura(s) e a(s) Sociedade(s). O mergulho (ou subida) em direção ao transpessoal, as realidades além do ego pessoal como o nome sugere, passam pela barreira sensorial, pelo campo biográfico-rememorativo e pelo campo perinatal com suas quatro matrizes básicas.
 As pessoas podem viver seu cotidiano com atenção apenas ao mundo exterior e abrirem-se muito pouco às suas realidades internas. A vida, como é comumente vivida nas diretrizes do paradigma newtoniano-cartesiano, facilita que a pessoa chegue, no máximo, a trabalhar sistematicamente com materiais do campo biográfico-rememorativo, de modo especial dentro da dinâmica
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 psíquica sugerida por Freud. Ao viverem assim ficam “desconectadas” de grandes energias psíquicas presentes nos campos perinatal e transpessoal. Eventos esporádicos, ocasionais ou provocados, podem, em certos momentos, “reconectá-las” com tais energias, mas uma vida que se pretenda irrigada pelas energias mais profundas da psique precisará manter esta conexão por um permanente e cuidadoso trabalho de autoconhecimento ou auto-exploração sugere Grof. A Respiração Holotrópica é uma dessas vias de autoconhecimento, mas não é a única. Muitos podem ser os caminhos utilizados para tal processo, do trabalho sistemático com os próprios sonhos às experiências artísticas diversas passando pelas diferentes técnicas de meditação. Conforme a figura 10 sugere, a pessoa que conseguiu um trabalho de auto-atenção permanente, de forma a reconectar seus níveis internos, é a pessoa re-ligada interagindo com o mundo das culturas e das sociedades com a inteireza de ser hilo-holotrópico que é.
 Fig. 10 A cartografia que apresentei sugere uma antropologia da inteireza, uma vez que Grof defende que o ser humano, para desenvolver-se plenamente, precisa re-ligar as dimensões internas de sua psique ao mesmo tempo em que necessita reconhecer suas vinculações com a realidade exterior a si mesmo, o mundo da cultura. Entende que o sujeito pode viver fragmentado: como afirmei anteriormente a cultura newtoniano-cartesiana tende a fixá-lo nos dois primeiros níveis da consciência da cartografia proposta. A conseqüência é uma vida angustiada e atormentada pela falta da energia que vem dos demais níveis da consciência e que podem ajudar a introduzir equilíbrio, ânimo, entusiasmo, capacidade de cuidado e sentido à vida. A pessoa quando desligada de suas
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 energias vitais pode facilmente tornar-se o Zé Ninguém, sugerido por Reich, que mostrei no início deste artigo.
 O sujeito re-ligado pode, além de avançar positivamente em seu processo pessoal de individuação e realização, contribuir favoravelmente para a construção de uma cultura de paz e solidariedade. Grof chega mesmo a dizer que as situações de exploração, opressão, miséria, fome, guerras e enfermidades que nossa humanidade vive são sintomas de problemas “não apenas econômicos, políticos e tecnológicos. Eles são reflexos do estado emocional, moral e espiritual da humanidade contemporânea. (...) Esses elementos destruidores e autodestrutivos na atual condição humana são uma conseqüência direta da alienação da humanidade moderna tanto de si mesma como da vida e dos valores espirituais” (1992, p. 249-250).
 A antropologia sugerida por Grof me faz entender o ser humano como um sujeito complexo e transpessoal, hilotrópico (=direcionado à materialidade) e holotrópico (=direcionado à totalidade), no qual estão presentes: a racionalidade, a corporeidade, a emocionalidade e a espiritualidade perpassadas por polaridades que nos fazem nos construir na história como homo sapiens-demens (Morin, 2000, p. 59-60), em meio ao conjunto dos outros seres humanos, na coletividade, o que exige uma atenção constante à complexidade sujeito individual-sujeito coletivo. Tal construção, sempre inacabada, e, portanto, sempre propiciadora de esperança (Freire, 2000, p. 114), se faz muitas vezes entre conflitos, contradições e sofrimentos, mas comporta também o desenvolvimento com amadurecimento, integração e solidariedade. Ao usar o termo transpessoal não se pretende negar o pessoal. O termo transpessoal expressa uma concepção mais ampliada de ser humano, isto é, ele não se reduz ao seu ego construído nas culturas e nas sociedades. É isto também, mas não só isto. Compreende que a construção do humano exige o pessoal e o transpessoal. Este transpessoal significa “sair de si”, de seu ego racional, e mover-se em direção aos níveis mais profundos de si mesmo; em direção aos outros seres humanos na vida interpessoal, social e cultural; em direção à natureza, aos demais viventes e ao próprio cosmo. No limite significa abrir-se, inclusive, à perspectiva do Mistério que envolve a origem e desenvolvimento da vida. Não se trata, portanto, de negar o pessoal, mas de estar aberto ao transpessoal e assim gerar uma maior capacidade de cuidado para com a vida. Esta maneira de compreender o ser humano exige de todos os humanos, e em especial do educador, um empenho de autoconhecimento, uma vez que é no trabalho consciente de religação de suas características advindas da realidade interior e da realidade exterior que se faz à consciência com a qual se apresenta à ação no mundo e ao trabalho educativo.
 A partir desta antropologia é possível, pois, pensar uma outra educação. E é importante lembrar que educação, nesta maneira de pensar, não se confunde com ciência; e por mais que necessite desta é necessário que ela, a educação, esteja atenta aos diversos aspectos da condição humana e sua educabilidade. Assim é possível pensar uma educação na/para inteireza. Esta concepção de educação não advoga abandonar a luta política no contexto da história, mas, ao contrário, defende a participação política do educador por inteiro, re-ligado e, portanto, com energia suficiente para enfrentar obstáculos, construir sentido, favorecer a partilha, encarar os conflitos e ajudar a gerar uma cultura de paz.
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 A afirmação de uma Educação Transpessoal Esta maneira de compreender o ser humano implica numa concepção de educação, que chamo aqui de transpessoal. Educação Transpessoal, portanto, é aquela que se empenha, direta e intencionalmente, para educar o homem na e para a inteireza mediante a transmissão/construção - crítica, criativa e interdisciplinar - dos conteúdos culturais necessários à manutenção e desenvolvimento da vida, e, também, mediante o trabalho de autoconhecimento que possibilita religar as dimensões da pessoa: o corporal, o emocional, o racional, o espiritual, o natural e o histórico-cultural. Chamo-a de transpessoal porque ela, como o nome sugere, vai além do ego pessoal e racional, embora não o despreze.
 São, portanto, objetivos de uma Educação Transpessoal:
 Auxiliar a pessoa a caminhar rumo à inteireza de si mesmo;
 Auxiliar a pessoa a caminhar para a totalidade da realidade (a matéria, o outro, o coletivo, a natureza, o cosmos);
 Transmitir/construir os conteúdos culturais necessários à sobrevivência, manutenção e desenvolvimento da pessoa individual e do homem enquanto coletividade;
 Auxiliar a formar pessoas que por terem desenvolvido o cuidado consigo próprias e com a alteridade, participem do processo de superação da crise global que enfrentamos – que tem extensões políticas, econômicas, sociais, éticas, ecológicas, científicas e religiosas – e que ameaça a sobrevivência da vida no planeta.
 Esta abordagem da Educação Transpessoal reconhece as contribuições dos autores que contemporaneamente têm auxiliado a construção de propostas pedagógicas e educativas com o objetivo de desenvolver autonomia, criatividade, capacidade de reflexão crítica e de intervenção. Pensadores e pesquisadores como Marx, Gramsci, Piaget, Freire, Vigotsky, Wallon e Emília Ferreiro, entre outros, por certo são muito importantes para a compreensão da natureza dos fenômenos educativos e de construção do conhecimento. Uma abordagem transpessoal lê tais contribuições, e também outras de outros autores, na perspectiva da religação acima proposta, isto é, na perspectiva da religação do mundo consciente e do inconsciente, da exterioridade e da interioridade, do corpo-emoção-razão-espírio. Faz isto porque percebe a grande complexidade da condição humana e vê que para uma percepção mais ampliada e adequada do mundo, que para estar atento diante das tarefas de construção do conhecimento, o ser humano precisa ser/estar na inteireza. Para além dos fatores vinculados à cultura escolar e daqueles já assimilados no ambiente social existem outros – ligados à história individual, coletiva e espiritual de cada ser humano – que interferem no processo de aprendizagem e de construção do conhecimento. Mesmo que não seja possível fazer o controle de todos os aspectos envolvidos em tais processos, há que se considerar que quanto maior sensibilidade e capacidade de lidar com os vários fios que tecem
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 esta complexidade maior será também a probabilidade de educar seres humanos para desenvolverem autonomia, rigor, criatividade e capacidade interdisciplinar. Isto vale para todo o percurso escolar dos sujeitos: da educação infantil ao ensino superior.
 Compreender o ser humano na perspectiva da inteireza também tem implicações de caráter político. A partir da experiência de religação dos níveis internos da psique e da dialogação com o mundo da cultura, é possível evoluir de uma ética de auto-afirmação, exploração e dominação para uma ética de integração e de solidariedade. A necessidade de consumo, de controle e de poder cede diante da integração, da construção de sentido, da consciência da interdependência entre os diferentes viventes.
 A transformação interior do sujeito pode colocá-lo na perspectiva de mais pronta e tenazmente trabalhar pelo processo de transformação da sociedade. A experiência tem mostrado que apenas a consciência intelectual não tem sido suficiente para mudar posturas, crenças e comportamentos arraigados. Numa sociedade francamente capitalista lutar pelo processo de transformação social, sem alimentar a integração interna, pode conduzir os diferentes sujeitos ao cansaço e até mesmo à desistência dos projetos de mudança e transformação. É necessário ampliar a noção de cidadania. Cidadania aqui é entendida não apenas como vivência consciente e crítica dos direitos e deveres, mas também a vivência consciente e crítica de si mesmo numa realidade onde todas as dimensões estão interligadas. Assim, tão importante quanto conhecer e discutir as ideologias políticas em vista da transformação social é também importante: o autoconhecimento; o trabalho com o corpo; com as emoções, com a razão e o espírito; o desenvolvimento da consciência ecológica; o respeito pelas diferenças pessoais, coletivas e raciais; a articulação entre o mundo da interioridade e o da exterioridade sócio-político-econômica. Compreender deste modo a cidadania aproxima-se do conceito de autor-cidadão proposto por Barbosa (1998, p. 7-13).
 Como se vê o trabalho educativo, se realizado na perspectiva da inteireza, poderá fortalecer os sujeitos que não abortaram a utopia de uma sociedade com capacidade de justiça. Neste sentido, re-ligar-se é também se fortalecer para poder transgredir os limites impostos pela sociedade capitalista: sociedade do consumo, da exploração e da exclusão.
 A espiritualidade como vital para existência humana O ser humano se desenvolve e se constrói como sujeito e autor de sua existência em meio a um complexo processo que exige autoconsciência, capacidade de autonomia, coragem de escolher e experimentar caminhos novos, assim como uma grande paciência para retomar e refazer, permanentemente, o caminho já trilhado com vistas a avançar em novas direções e para novas possibilidades. Este processo somente será possível se o sujeito estiver aberto à sua inteireza, isto é, disposto a reconhecê-la e a experimentá-la em seu cotidiano. Como já dito anteriormente esta inteireza é hilo-holotrópica, o que quer dizer: é marcada
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 pelas condições de vida da história, da cultura, da materialidade, da individualidade (o hilotrópico); mas também é marcado pelas possibilidades transpessoais, cósmicas, mitológicas, espirituais (o holotrópico). O desafio é o de saber viver considerando estes dois aspectos, pois a cultura dominante – de cunho cartesiano – tende a desconsiderar as referências do mundo holotrópico.
 A primeira conseqüência para o trabalho da educação é a de ter de considerar a necessidade que qualquer ser humano tem de desenvolver-se na inteireza. Assim, educar não pode ser um trabalho que se limita apenas a um ou a alguns aspectos da complexidade humana, mas deve estar intencionada para sua globalidade. Por certo aqui não é possível falar em totalidade enquanto pretensão de trabalhar com todos os aspectos do humano, mas é possível falar em inteireza, ao menos para garantir a consciência de nossa complexidade e estabelecer a necessidade de um trabalho permanente em direção à construção do si mesmo.
 Tem aqui uma importância muito grande a categoria transpessoal, enquanto categoria que afirma que o sujeito não se esgota e nem se realiza apenas em sua dimensão pessoal e individual. Ela sugere que o pessoal se amplia, se fortifica, ganha consistência e se diferencia quando se abre ao transpessoal, ou seja, àquele conjunto de experiências que permitem ao sujeito fazer contato com o inconsciente coletivo e seus arquétipos, com o mundo da espiritualidade, com a história do planeta e com a realidade cósmica, com o tecido espiritual do mundo natural e humano. Pessoal e transpessoal assim não se excluem, mas, antes, se integram para possibilitar ao ser humano um desenvolvimento que tenderá sempre a ser pleno e realizador, uma vez que se, por um lado, o pessoal garante o “chão” concreto da existência, por sua vez o transpessoal subsidia a energia e o sentido necessários à construção cotidiana da existência em meio aos problemas e desafios da vida no mundo material e coletivo.
 Assim, ao pensar nas implicações educativas da transpessoalidade – e quando digo transpessoalidade aqui já entendo estar junto dela o mundo pessoal, individual, hilotrópico – uma tarefa aparece de imediato: a do autoconhecimento. Na perspectiva que acima desenhei é impossível o desenvolvimento na/para a inteireza hilo-holotrópica sem um permanente processo de autoconhecimento que possibilite o constante re-fazer da própria história em direção à construção de uma vida feliz que contribua com a gestação de uma cultura de solidariedade. Neste sentido o autoconhecimento é uma condição necessária ao processo de integração e desenvolvimento do sujeito. Grof (1987) afirma isto mesmo quando diz:
 Os atuais meios e canais disponíveis para resolver a crise global não oferecem muita esperança a um observador crítico. Em termos práticos, o novo enfoque significa complementar qualquer coisa que alguém esteja fazendo no mundo exterior com um processo sistemático de auto-exploração em profundidade. Dessa maneira, o conhecimento técnico-pragmático de cada um de nós pode ser complementado e dirigido pela sabedoria do inconsciente coletivo. A transformação interior só pode ser alcançada através de determinação individual, de esforço localizado e de responsabilidade pessoal (GROF, 1987, p.309-310).
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 O trabalho de aprofundamento no conhecimento de si mesmo poderá facilitar o desenvolvimento em diferentes aspectos da existência:
 No plano das relações interpessoais será possível conhecer as raízes das próprias características pessoais e entender melhor os processos envolvidos na construção dos seres humanos em geral o que é uma importante condição para auxiliar a convivência e as relações entre diferentes. Também o processo interno de religação propicia maior integração, paciência e disposição para lidar com os conflitos das relações interpessoais. Do ponto de vista da educação isto é fundamental para a construção do sujeito coletivo.
 Aprender a dialética morte e renascimento, continuidade e ruptura: no campo perinatal Grof detectou a titânica luta do feto pela vida; ameaçado pela morte, no processo doloroso do parto, ele luta para sobreviver. É uma descida aos infernos e a ressurreição: morte e renascimento. Assim, logo ao nascer aprendemos uma importante lição: existe uma dinâmica de morte e renascimento que perpassa todos os movimentos de evolução da vida. Compreender a vida assim significa trazer a necessidade de educar para o processo morte-renascimento: morrer para as concepções estáticas e imobilizadoras de vida; renascer para processos que auxiliem a caminhar para frente rumo ao amadurecimento e à plenitude.
 Aprender o diálogo amoroso e a integração entre os aspectos Masculino e Feminino do ser: as pesquisas de Grof confirmaram a dinâmica dos arquétipos sugerida por Jung. Quero destacar aqui os arquétipos Masculino e Feminino. Na perspectiva junguiana é possível dizer que nossa cultura é marcada fortemente pela energia masculina, e por muito tempo a energia feminina não pode estar presente de modo significativo a ponto de impregnar, de forma mais saudável, o mundo construído pelos homens. Conclusão: construímos uma cultura do ferro, da força, do aço, da ciência, da tecnologia, do progresso, da exploração, da lógica, da divisão, da dominação. Uma cultura sem a devida irradiação da anima e que hoje se sente sufocada. Aqui está um dos desafios importantes à atual educação escolar: auxiliar a desenvolver o trabalho consciente com os arquétipos e, de modo especial, com o Feminino.
 Abrir-se à espiritualidade e ao encontro com o sentido da vida: os trabalhos de Grof mostraram que nos campos perinatal e transpessoal muitos sujeitos fazem experiências espirituais que se manifestam como consciência cósmica, sequências de morte e renascimento, encontro com entidades arquetípicas, etc. Ele afirma que a espiritualidade é uma importante experiência para impregnar de sentido e beleza a existência humana. Por espiritualidade entendo a experiência profunda de si mesmo, capaz de provocar transformações interiores que dão um novo sentido a vida e de alargar ainda mais os caminhos que conduzem ao próprio coração e ao mistério de todas as coisas (BOFF, 2001, p. 17-18). O trabalho educativo precisaria estar atento à dimensão da
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 espiritualidade: desobstruí-la, ajudá-la a tornar-se presente no cotidiano das experiências e das decisões, fazer ver que ela não é campo tão somente das religiões.
 A experiência da reconexão dos aspectos externos e internos da condição humana, ou seja, a reconexão hilo-holotrópica, possibilita a compreensão da espiritualidade como uma “propriedade intrínseca da psique que emerge, quase espontaneamente, quando o processo de auto-exploração alcança profundidade suficiente” (GROF, 1987, p. 266). Esta conexão pode favorecer a constituição de uma “visão nova do mundo em que a espiritualidade representa um elemento natural, essencial e absolutamente vital da existência” (idem). Assim, aqui a espiritualidade é um aspecto que vem com o processo de autoconhecimento e não se confunde com a “espiritualidade” imposta de fora para dentro, por exemplo, por movimentos religiosos preocupados muito mais com as exterioridades do culto/poder do que com a aventura da autodescoberta. A espiritualidade pode ser cuidada no âmbito das religiões, mas não precisa ser somente assim. As religiões têm sido o espaço onde a espiritualidade tem sido cuidada e mantida, mas também, é necessário que se diga, espaço onde ela é, muitas vezes, violentada e manipulada segundo os interesses de grupos e de pessoas.
 Entende-se, nesta abordagem transpessoal, que a espiritualidade – entendida como cuidado de si, do outro, do mundo, da beleza, da alegria, da integração das diferentes experiências e das conexões – precisa ser alimentada, pois tem extensões políticas determinantes sobre nosso presente e futuro como coletividade. A educação é um dos espaços em que a espiritualidade, sem confundí-la com religião ou religiosidade, pode ser cuidada e desenvolvida a favor do desenvolvimento humano individual e coletivo.
 Acredito, com Paulo Freire (1982, 1992, 1996), numa educação dialogal e problematizadora que se empenhe na formação na e para a autonomia dos sujeitos educandos. Em sua Pedagogia do Oprimido Freire (1982, p. 93-97) afirma, com toda clareza, os fundamentos de uma educação dialogal:
 Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor20 ao mundo e aos homens. Não é possível a pronúncia do mundo, que é um ato de
 criação e recriação, se não há amor que a infunda.(...) Não há, por outro lado, diálogo, se não há humildade. A pronúncia do mundo, com que os homens o recriam permanentemente, não pode ser um ato arrogante.(...) Não há também, diálogo, se não há uma intensa fé nos homens. Fé no seu poder de fazer e refazer. De criar e recriar. Fé na sua vocação de Ser Mais, que não é privilégio de alguns eleitos, mas direito dos homens. Finalmente, não há o diálogo verdadeiro se não há nos seus sujeitos um pensar verdadeiro. Pensar crítico. Pensar que, não aceitando a dicotomia mundo-homens, reconhece entre eles uma inquebrantável solidariedade.
 20
 Grifos meus.
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 Ora, como vivenciar amor, humildade, fé nos homens e pensar crítico num processo educativo, sem um profundo e sistemático trabalho de autoconhecimento no qual as experiências internas e externas do sujeito vão sendo retomadas e re-orientadas em direção ao(s) outro(s) de cujo processo formativo se participa? Este cuidado, consigo e com o outro, já é em si vivência de espiritualidade que, de acordo com as opções de cada sujeito, poderá ser alimentada também em suas experiências com a vida místico-religiosa. Entendo que não cabe ao espaço escolar penetrar na discussão e/ou interferir na direção destas opções de cada sujeito. É um espaço de intimidade. Mas os espaços educativos podem estimular a espiritualidade de educadores e educandos por meio dos processos de auto-descoberta e autoconhecimento que favoreçam a criação de beleza, de alegria, de justiça e , por que não, de amor. Por certo se amplia com isto, por parte dos sujeitos que neste espaço vivem e trabalham, a possibilidade de construção de sentido para a vida e de entusiasmo para com as tarefas humanas apesar das duras condições nas quais as mesmas são desenvolvidas. Nesta abordagem espiritualidade e autoconhecimento, portanto não se separam. Amor, humildade, fé nos homens e pensar crítico só podem ser vivenciados por quem está permanentemente atento em seu processo de autoconhecimento e de diálogo com os homens e com o mundo. Formação de educadores e educação na e para inteireza O que diferencia o educador transpessoal é a permanente construção, de si mesmo e da postura educativa dialogal, na inteireza hilo-holotrópica. A consciência desta exigência humana de desenvolvimento foi prejudicada em nossa cultura pelo paradigma newtoniano-cartesiano; pela sua visão reducionista do ser humano, da sociedade e da realidade. É necessário, pois, trazer novamente à discussão o problema antropológico, a consideração das subjetividades, o problema dos vínculos entre a subjetividade e a objetividade, entre a interioridade e a exterioridade. Tais problemas, esquecidos por uma orientação excessivamente racionalista e técnica, são muito importantes e precisam ser considerados na perspectiva de uma formação que queira facilitar o caminho para a inteireza do ser.
 Entendo que são dois os campos de atividades que podem ser estimulados, na formação de professores, com a intencionalidade de desenvolvimento de inteireza: atividades de caráter intelectual e atividades de caráter experiencial.
 Atividades de caráter intelectual São estudos no sentido da compreensão das bases epistemológicas da fragmentação, bem como de sua crítica e das novas propostas paradigmáticas. O trabalho intelectual, apenas por si mesmo, é insuficiente. Ele dá bases para a construção de novos paradigmas, mas é limitado enquanto apenas intelectual. É necessária a experiência pessoal que leve à superação do paradigma
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 tradicional e possibilite a incorporação da visão mais ampla de ser humano e de realidade. Na perspectiva intelectual, no entanto, poderão ser enriquecedores os estudos dos seguintes aspectos, que destaco mesmo sabendo que não são nem os únicos e nem, talvez, os mais importantes:
 Estudos das origens e limites do paradigma newtoniano-cartesiano;
 Estudos sobre as dinâmicas de crise e de transformação no processo humano de desenvolvimento;
 Estudos das antropologias contemporâneas, de modo especial, a cultural e a filosófica;
 Estudo das propostas em torno dos paradigmas emergentes, em especial aqueles de natureza complexa e holonômica;
 Estudos sobre a construção da interdisciplinaridade/transdisciplinaridade;
 Estudos em torno do paradigma da complexidade como proposto por Edgar Morin;
 Estudo das raízes da crise global, das necessidades dela emergentes e das propostas de superação;
 Estudos em torno da proposta de educação dialógica como formulada por Paulo Freire.
 Atividades de caráter experiencial São práticas que favorecem a experiência pessoal dos limites do paradigma newtoniano-cartesiano favorecendo as tarefas de auto-exploração (autoconhecimento), de percepção do vínculo entre todas as coisas e suas implicações para a vida em geral, para o trabalho educativo, para a ação política e para a criação cultural. O trabalho sistemático de auto-exploração O trabalho de auto-exploração é um trabalho pessoal que exige empenho e autodisciplina. O objetivo é o autoconhecimento e a religação dos níveis de consciência da pessoa humana, de tal forma que ela possa usufruir a sabedoria do inconsciente coletivo e as demais riquezas dos campos transpessoais integrados aos campos perinatal e biográfico. Para obtenção de transformação interior e crescimento, este trabalho deverá ser realizado em profundidade. Lembro aqui uma citação de Grof que em parte já foi trazida acima, mas que, dada a sua importância, retomo-a um pouco ampliada:
 Em termos práticos, o novo enfoque significa complementar qualquer coisa que alguém esteja fazendo no mundo exterior com um processo sistemático de auto-exploração em profundidade. Dessa maneira, o conhecimento técnico-pragmático de cada um de nós pode ser complementado e dirigido pela sabedoria do inconsciente coletivo. A transformação interior só pode ser alcançada através de determinação individual, de esforço localizado e de responsabilidade pessoal. Quaisquer planos para mudar a situação do mundo são de valor problemático, a não ser
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 que incluam um esforço metódico para mudar a condição humana causadora da crise. Sabendo-se que a mudança evolucionária da consciência é um pré-requisito vital para o futuro do mundo, o resultado desse processo depende da iniciativa de cada um de nós (GROF, 1987, p. 309-310).
 Este trabalho de auto-exploração é livre. É opção pessoal de cada indivíduo. Cada um pode trabalhar sistematicamente no próprio processo de auto-exploração com a ajuda de profissionais-psicoterapeutas, conselheiros, diretores espirituais – ou sem a ajuda de profissionais, fazendo um trabalho consigo próprio, desde que tenha um certo conhecimento da cartografia da psique. Este poderá ser o trabalho com os próprios sonhos; o trabalho de produção artística (literatura, pintura, desenho, escultura, música e outros); o trabalho propriamente espiritual; o estudo dos vínculos entre interioridade e ação cotidiana no trabalho, na família e no tempo livre e outros. Guardando-se sempre que os objetivos são: o autoconhecimento, a religação interna dos níveis da consciência e a percepção da ligação entre todas as coisas. Todo este empenho exigirá, sem dúvida, autodisciplina: constância, determinação, atenção, responsabilidade, criatividade.
 No processo formativo de educadores é possível realizar este trabalho em diálogo com práticas que, nos últimos anos, vêm utilizando o chamado método (auto) biográfico como referência (NÓVOA & FINGER, 1988; JOSSO, 1988 e 2004; SANTOS NETO, 2001). Eu mesmo, em trabalho recente, cheguei a verificar as aproximações entre o método (auto) biográfico e a abordagem transpessoal (2006b).
 A respiração holotrópica
 É um trabalho privilegiado de auto-exploração e possibilita: um rápido acesso às questões que necessitam ser trabalhadas pelo indivíduo e aos planos mais profundos da consciência (notadamente o perinatal e o transpessoal); conseqüentemente uma religação mais rápida entre os diferentes planos da mesma se comparada às práticas verbais de auto-exploração. Dificuldades em relação a esta estratégia residem no fato de: exigirem a presença de Facilitadores de Respiração Holotrópica que acompanhem o processo; ser realizada em grupos, o que exige uma infra-estrutura mínima; ser necessária, muitas vezes, uma longa bateria de respirações, e, no entanto, mesmo assim, o processo ainda é mais rápido que pelas vias tradicionais; o fato de experiências de intimidade emocional, por exemplo, serem compartilhadas por colegas de trabalho cotidiano. Mesmo com essas dificuldades, no entanto, o processo tem resultados muito bons. Outras estratégias de auto-exploração Se a Respiração Holotrópica é um método privilegiado de auto-exploração, contudo não é o único e nem é uma panacéia universal. Outras estratégias de auto-exploração podem ser utilizadas, inclusive de outras escolas
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 psicoterápicas, desde que se tenha um referencial consistente da cartografia interior da psique. Grof apresenta uma cartografia coerente e consistente que pode ser utilizada como referencial. Outras técnicas que podem ser utilizadas: técnicas psicodramáticas; jogos transacionais; trabalhos de exploração da consciência corporal; exercícios de visualização criativa; trabalhos com figuras arquetípicas e imaginação mítica; trabalho com grupos de sonhos e outros. Vale lembrar aqui o que Grof afirma do trabalho do terapeuta transpessoal:
 Um terapeuta transpessoal lida com os problemas que emergem durante o processo terapêutico, incluindo acontecimentos mundanos, dados biográficos e problemas existenciais. O que realmente define a orientação transpessoal é um modelo da psique humana que reconhece a importância das dimensões espirituais e cósmicas, e o potencial para a evolução da consciência. O terapeuta transpessoal mantêm-se cônscio do espectro total e quer sempre acompanhar o cliente a novos campos experienciais, quando há oportunidade, não importando qual o nível de consciência que o processo terapêutico esteja focalizado (GROF, 1987, p. 144-145).
 Assim, as estratégias são formas de acesso a níveis da consciência e, portanto, as estratégias, embora importantes, são relativas. O que não se pode perder é a visão da amplidão da psique: níveis biográficos, perinatais e transpessoais, bem como sua dinâmica de interconexão. A partilha de experiências de auto-exploração Partilhar, no próprio grupo de trabalho, as experiências de auto-exploração – desde que realizadas com espontaneidade, proteção, bom-senso e disciplina – pode ser um expediente interessante para aprofundar o próprio processo de autoconhecimento e para aprender com as experiências das outras pessoas. Também aqui, o trabalho coletivo, pode favorecer o crescimento mútuo. É importante lembrar que tais partilhas precisam ser feitas em clima de profundo respeito pela experiência do outro que se apresenta, o que exige maturidade por parte do grupo de trabalho. Concluindo... Nosso tempo tem vivido momentos difíceis, em que a esperança se vê ameaçada e, conseqüentemente, em que se pensa não ser mais possível a alegria e a realização. Assistimos grassar a crise de sentido, a intolerância, os fundamentalismos de todos os tipos, a autodestruição, a exclusão de massas inteiras de seres humanos, o descaso pelos países empobrecidos, a crença de que não é possível outra sociedade melhor que esta – capitalista, manipuladora, desumanizadora e opressora – que aí está. Também muitos educadores, dos diferentes campos, se vêem tomados por estas influências e terminam por cair na desesperança, suprema negação de nós mesmos.
 A quem interessa uma Educação transpessoal?
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 A todos aqueles que insatisfeitos com a compreensão estreita do ser humano e do mundo, percebem a pessoa em seu pulsar de corpo, razão, emoção e espírito. E assim percebendo-a desejam trabalhar com sua inteireza. Não importa, na verdade, o nome que se dê a esta forma de compreender a educação. Importa que seja um trabalho feito na/para inteireza, na direção da construção da vida com sentido, beleza, justiça e alegria.
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 2 ALMA
 Elenice Giosa21
 Por abordar a alma humana, a complexidade em torno da definição do termo alma é tamanha que Jung (1992, p.83) escreve um capítulo cujo título é A alma do homem sem definir o termo, mas, atribuindo a ele toda a complexidade e profundidade da relação simbólica, de modo que é essa relação que amplia a consciência humana, fazendo-nos entrar em contato com a profundidade do nosso ser. Esse processo dialógico é descrito por Jung como alma, melhor dizendo, como fazer alma. O termo alma deriva da noção de anima e animus, termos do latim que para Jung correspondem, respectivamente, à disposição psíquica interior do homem e à disposição psíquica interior da mulher:
 [...] todo o homem contém Eva, sua esposa, escondida em seu corpo. É este elemento feminino em cada homem (com base na minoria de genes femininos em sua constituição biológica) que chamei de anima (JUNG, 2000, p. 193).
 Assim, quando nos referimos ao homem falando de anima, para sermos coerentes deveríamos falar de animus em relação à mulher (JUNG, 2000, p.193).
 Sem restringir a alma a qualquer posição de gênero, no âmbito social, Jung (1991) referiu-se à anima como a interioridade do homem em oposição às suas atitudes externas – denominadas persona, e tudo o que estivesse relacionado à personalidade interior, ao inconsciente, à anima (Jung,/1991, p.422):
 [...] Assim como a persona, a atitude externa é representada em sonhos pela imagem de certas pessoas que possuem as qualidades correspondentes numa forma bem acentuada, também a alma, a atitude interna, é representada pelo inconsciente por certas pessoas que possuem as qualidades correspondentes à alma. Essa imagem chama-se imagem da alma [...] entre os homens, a alma é representada pelo inconsciente como pessoa feminina; nas mulheres como masculina.
 Jung também apresenta a anima como estando, em nossa cultura e época, mais relacionada a Eros, a sentimento, e animus como sendo mais regido pelo logos da razão. Psiquê (anima) é a parceira de Eros, levando-o à interioridade,
 21
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 a um movimento de profundidade, para que ele possa se perceber em cada imagem feminina de Psiquê - que chama Eros para que ele a seduza. Segundo Brandão (2000 p. 356), Eros é o mais belo entre os deuses imortais. Nasce do Caos e de Nix (a noite), sendo, portanto parte da força fundamental do mundo, energia. Por outro lado, sendo filho da bela Afrodite e Hermes, Eros é o Deus do ‘Amor Recíproco’ e traduz a união dos opostos, sendo o amor a energia fundamental do ser, mas que somente se concretiza no encontro com o outro: Psique – que em grego significa sopro vital , a alma do ser vivo, sede dos desejos, emoções e sentimentos. Utilizando as palavras de Hillman (1990), Psiquê chama Eros para cultivá-la. Pelo fato de nunca ter visto Eros, Psiquê chama-o para conhecê-la, descobrir seus mistérios e Eros chama-a a amá-lo sem vê-lo. Esse cultivo da alma está muito mais no movimento estabelecido na relação dos dois do que num movimento essencialmente romântico de Psiquê. Aproveitando essa profunda relação entre Eros e Psiquê, o cultivo da alma por meio de Jung (1984, p.358) significa “alma em movimento”, advinda da própria etimologia da palavra anima:
 O nome latino animus, espírito, e anima, alma, têm o mesmo significado do grego anemos, vento. A outra palavra grega que designa o vento, pneuma, significa também, espírito. No gótico, encontramos o mesmo termo sob a forma de us-anan, ausatmen (expirar), e, no latim, an-helare, respirar com dificuldade... A palavra grega psyche tem um parentesco muito próximo com esses termos e está ligada a psycho, soprar, a psychos, fresco, a psychros, frio e a physa, fole. Estas conexões nos mostram claramente que os nomes dados à alma no latim, no grego e no árabe estão vinculados à idéia de ar em movimento, de “sopro frio dos espíritos. É por isso, talvez, também que a concepção primitiva atribui um corpo etéreo e invisível à alma (grifos do autor),( JUNG, 1984, p. 358).
 Assim descrito, alma, em Jung, enfatiza um processo dinâmico de imagens que se constituem no desenvolvimento da personalidade, num jogo comunicativo constante e dinâmico entre consciente e inconsciente e entre os conteúdos que os formam. Portanto, olhar fenomenologicamente para a anima é poder observar seu erotismo, já que, segundo Jung (2002, p.45), Eros é “entrelaçamento, um princípio de relação”. Hillman (1990, p.69) reforça que a anima pode ser tanto romântica, ingênua e sedutora, como banal, trivial, má e outros adjetivos que não pertencem ao mundo da luz e do amor romântico; características que podem fazer parte não só da interioridade feminina, como da consciência feminina. Por isso, a anima perturba a consciência. Por exemplo, na mitologia arturiana, Arthur se depara com várias facetas de sua anima: Morgana enquanto amante, mãe e anciã. Ao mesmo tempo, Morgana se depara com Arthur enquanto homem, irmão e inimigo. Dessa forma, anima não adquire um caráter de gênero feminino, mas sim, algo que, segundo Hillman (1998), caracteriza o psiquismo em seu aspecto relacional de encontro com o outro dentro e fora de cada um.
 Esse movimento envolve a alma numa perspectiva interdisciplinar por preocupar-se com o vir a ser do ser humano. Segundo Fazenda (2006, p.48):
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 “ao tratarmos da inter, teríamos algo mais, uma relação de reciprocidade, de interação que pode propiciar o diálogo entre os diferentes conteúdos desde que haja uma intersubjetividade presente nos sujeitos”. Pensando a alma numa perspectiva educacional, coloca-se o sujeito como elemento central do processo de ensino-aprendizagem, “é a substituição de uma concepção fragmentária da disciplina para a unitária do ser humano”. (Fazenda, 2006, p.49). No ensino de inglês, a partir do momento em que o aluno produz uma língua que faz sentido a ele, ele passa a produzir uma língua almada na qual ele é o protagonista e a palavra “vale o que vale o nosso ser”. (Fazenda, 2006, p.40). Num processo interdisciplinar a alma é múltipla, metafórica; é uma construção, entendida como relacionar-se com; fazer junto; nós com o mundo para crescer, ou segundo Jung, para individuar-nos. A alma interdisciplinar, não deseja chegar a um lugar, mas sim crescer com o caminho que a guia. Hillman (1998 )propõe que a consciência que advém dessa relação não é mais uma consciência a favor do ego, mas a favor da transformação de um evento em experiência significativa para o sujeito e que traz consigo uma carga emocional particular. Essa carga emocional envolve o mundo subjetivo do indivíduo e o mundo que o cerca, pois as imagens da alma são as imagens da psique. Assim sendo, a alma construída nessa relação consiste, também, na alma do mundo (anima mundi). Segundo Jung (2000, p. 69): “se quisermos compreender o que significa ‘alma’ devemos incluir o mundo”. Hillman (1993 p.14), corroborando com o pensamento junguiano, discute que:
 A anima mundi aponta as possibilidades animadas oferecidas em cada evento como ele é, sua apresentação sensorial como um rosto revelando sua imagem interior – em resumo, sua disponibilidade para a imaginação, sua presença como uma realidade psíquica. Não apenas animais e plantas almados como na visão romântica, mas a alma que é dada em cada coisa, as coisas da natureza dadas por Deus e as coisas feitas pelo homem.
 Com essas palavras, é possível dizer que a psique é o mundo que ela própria cria, ou seja, a realidade psíquica abrange a realidade objetiva – o mundo exterior – e as experiências subjetivas – o mundo interior e imaginal. Para que isso seja possível, é necessário atitude: uma alma que se movimenta, que é interdisciplinar no sentido de “impelir à troca, que impele ao diálogo, ao diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo mesmo, atitude de humildade perante o próprio saber...”(Fazenda, 2006, p.75). Alma do sujeito em diálogo interdisciplinar com a alma do mundo, atribuindo ao processo de individuação proposto por Jung (1992) um caráter marcadamente politeísta. Por sua vez, a individuação é um movimento recursivo entre consciência e inconsciente que visa à formação da personalidade – múltipla, assim como é múltipla a alma. Bernardi (2006) enfatiza a importância do outro no processo de individuação proposto por Jung (1992), usando o termo indiviDOAÇÃO, indicando que o indivíduo está diante do outro para permitir que esse outro atue nele. Logo, para se indiviDOAR é necessário esse contato intenso com o outro e com o mundo, mergulhando em águas profundas – claras e violentas – assim como ocorre com Arthur ao isolar-se na floresta para meditar e ouvir a voz do seu inconsciente.
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 3 EXPERIÊNCIA MÍSTICA OU LOUCURA? UMA DISTINÇÃO
 SOCIOCULTURAL?
 Denise de Assis22
 Entre um grande místico indiano nascido na província de Bengala em pleno século XIX e uma louca internada em Paris no serviço do professor Janet na mesma época, que relação pode haver? Por que comparar um santo altamente reconhecido, objeto de veneração coletiva e de sábios comentários e uma pobre delirante, enclausurada na Salpetrière porque dormia com Deus?
 (CLÉMENT; KAKAR, 1997, p.11)
 Em 1989, o psicanalista indiano Sudhir Kakar, enquanto preparava um ciclo de conferências para a Universidade de Chicago, ao comentar incidentalmente sobre seu trabalho a respeito do grande místico Ramakrishna, chamou a atenção da filósofa francesa Catherine Clément, ao descrever seus sintomas. O livro de Pierre Janet (De l’angoisse à l’extase)23, que Catherine tinha em sua biblioteca, narrava a história da “louca” Madeleine, paciente de Janet por vinte anos, que apresentava fenômenos muito semelhantes ao do mestre indiano: êxtases, sintomas orgânicos e hábitos místicos. Havia apenas uma única diferença e que se constituía como viga mestra entre ambos: enquanto o místico vivia em Calcutá “como um santo venerado por todos, a doente francesa foi hospitalizada durante longos anos no hospital da Salpetrière, por delírio místico. O santo estava livre, a louca trancafiada.” (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.14).
 Este foi o ponto de partida para que Clément e Kakar se unissem com o objetivo de estudar A Louca e o Santo (livro publicado com este título em 1997), desde suas surpreendentes semelhanças até pequenas disparidades. Ramakrishna e Madeleine foram quase contemporâneos. Ramakrishna morreu em 1886 e Madeleine foi internada no hospício da Salpetrière em 1896 (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.15).
 O verdadeiro nome de Madeleine não é conhecido, mas foi uma “louca” tratada por Pierre Janet durante 20 anos. Autodenominava-se “O Bode”, para expiar os pecados do mundo. Madeleine atingia o estado de êxtase somente por períodos, depois de um encaminhamento metódico e doloroso. Gostava de falar e escrevia muito, além de pintar desenhos com temas religiosos. De um modo geral, as manifestações religiosas de Madeleine foram encontradas em registros e relatos de outros místicos. O que pode ser considerado como excepcional neste caso foi o fato de Madeleine ter permanecido hospitalizada
 22
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 por tanto tempo sendo observada minuciosa e pacientemente (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.26).
 Madeleine pertencia a uma família de ricos industriais do norte da França e foi a quarta filha do casal. Sua família era católica praticante, sem nenhum traço de devoção particular. A família não apresentava grandes problemas, além de numerosas perturbações da saúde, aparentemente psicossomáticas. Madeleine não escapou destes sintomas. Andou muito tarde, pois foi afetada por uma fraqueza nas pernas até os nove ou dez anos: caía frequentemente, sem que fosse possível detectar qualquer anomalia muscular ou neurológica. Durante a juventude, Madeleine apresentou vários sintomas classificados como histéricos (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.29-30).
 Ao aprofundar sua história, no entanto, foi constatado que desde os cinco anos, Madeleine apresentava caracteristicas semelhantes aos místicos: por exemplo, acreditava que deveria sofrer as dores de outras pessoas (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.29-30).
 Em casa, era uma menina de suavidade marcante. Sua professora afirmava: “Não sei o que tem esta criança, não se pode resistir a ela. Pois apesar das suas dificuldades psicológicas, ela se instrui.”. Madeleine adquiriu uma cultura geral muito boa e formou-se professora. Conhecia o Velho e o Novo Testamento, leu Blaise Pascal, escrevia e pintava muito bem. Em termos religiosos, identificava-se com São Francisco de Assis: “Eu fui acometida da sua loucura desde a infância; em todo caso, sentia como ele o amor das flores, dos animais, dos pequenos e dos pobres.“ (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.30-31).
 Seu percurso até chegar na Salpetrière iniciou-se quando, aos 24 anos, Madeleine resolveu sair de casa decidida a se consagrar à verdadeira miséria. Foi doméstica em uma fazenda, enfermeira em uma província, operária em Paris, até que resolveu passar a noite em um banco de rua. Os policiais a prenderam, como era usual nestes casos. Ela foi condenada a um ano de prisão fechada por vadiagem e por ter se recusado a dar alguma explicação plausível ao comissário de justiça. Alegou apenas que ela era “Madeleine, O Bode, a amante de Cristo e bode expiatório dos pecados do mundo” (p.34). Ficou presa em Saint-Lazare, onde era “naturalmente perfeita” e encarregou-se de cuidar das prostitutas que lá estavam. Depois de solta, continuou sua vida de miséria, até ser presa novamente por fraude, vadiagem, sendo “ prostituição” acrescentada à lista mecanicamente (CLEMENTE, KAKAR, 1997,p.32-34).
 Para Clément & Kakar (1997, p. 35, 36), o comportamento de Madeleine apresentava as mesmas características dos Renunciantes da Índia. O termo sânscrito sannyasin significa Renunciante: aquele que decide morrer ao mundo e errar nas estradas, devotando sua vida à contemplação e ao mais completo despojamento. Para os pesquisadores, Madeleine tornou-se uma Renunciante, investida de um forte impulso interior que resistiu à pressão social que lhe foi imposta. A busca pelo isolamento, desde a infância, o profundo sentimento de relação com a natureza, apontavam para as características de um renunciante. No entanto, Madeleine viveu em uma sociedade intolerante ao errante e,
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 infelizmente, em nenhum momento a cultura indiana aflorou no pensamento de Janet.
 O mundo que Michel Foucault descreve em História da Loucura, a Idade Média da Nave dos Loucos, admitia a escolha do renunciante e o vaguear solitário; na França republicana e leiga do final do século XIX, o vaguear é um delito que o Código Penal chama de vagabundagem. Implacavelmente, Madeleine vai de encontro aos interditos da lei: passar a noite num banco de praça sem dinheiro no bolso é condenável e ela é condenada. [...] Para o renunciante no hinduísmo, a escolha está entre o povoado e a floresta. Povoado: no sentido metafórico do termo, o povoado é a sociedade, a “cité” com suas hierarquias estritas, sua aparência familiar, suas tarefas coletivas cuidadosamente repartidas em função das castas. A floresta é o espaço do de fora, a selva, quer dizer, o que não é mais povoado, a imensidão para os vagabundos, a área da liberdade. [...] Bergson, em As duas Fontes da Moral e da Religião, opera uma distinção capital entre “sociedade fechada” e “sociedade aberta”: sociedade fechada, o povoado; sociedade aberta, a floresta. Madeleine, como todos os místicos, está do lado da sociedade aberta; mas seu destino foi esmagado pela sociedade fechada, cujas figuras rígidas – pais, policiais, comissários, médicos – são os vetores da intervenção. Quando, enfim, ela chega ao serviço de Pierre Janet, encontra, e esta é a sua sorte, um psiquiatra que não está isento de aspiração à floresta (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.36-38).
 Para Clément & Kakar (1997, p.16-17), a diferença entre um indiano hindu de Calcutá e uma francesa católica de Paris aponta aparentemente para uma distância intransponível entre o monoteísmo cristão e o politeísmo hindu. Madeleine pensava ser a Virgem em uma época em que o culto a Maria era signo do seu tempo, na França, e Ramakrishna, identificava-se com Hanuman, o deus-macaco, modelo do devoto perfeito. Outras vezes, identificava-se com Krishna. Assim, as divindades masculinas e femininas de suas religiões perpassaram uma a outra: Madeleine, apesar da dominância masculina no catolicismo, identificou-se com aquela que seria equivalente à deusa-mãe. Ramakrisha, embora carregasse o selo da Grande Mãe indiana, buscou os deuses masculinos. Porém, “ao mergulharem ambos no centro do turbilhão místico, não encontram nada além de uma percepção cósmica que chamam pelo mesmo nome: Deus. Nesse momento nada mais os diferencia” (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.17).
 Ramakrishna foi considerado um dos últimos grandes santos hindus24. Nasceu em 1836, numa família brâmane, em Bengala, na Índia. Seus pais eram devotos muito pobres. Ramakrishna foi o penúltimo de seis filhos. Embora a longevidade média do povo indiano no século XIX fosse inferior aos trinta anos e a mortalidade materna no parto muito comum, quando Ramakrishna nasceu, seu pai contava sessenta anos de idade e sua mãe quarenta e cinco (CLÉMENT; KAKAR, 1997, p.111).
 24
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 Ramakrishna lembrava-se de sua mãe como uma alma simples, sem qualquer conhecimento da vida e que sequer conseguia contar dinheiro. Ela dizia o que lhe viesse à cabeça, sem reservas ou disfarces e as pessoas a consideravam “simplória” (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.111).
 O pai de Ramakrishna era um homem doce que não repreendia o filho. Sentia um orgulho discreto de sua inteligência evidente e memória fenomenal. Ramakrishna começou a frequentar a escola do povoado quando contava cinco anos de idade. Entretanto, mesmo tendo bom desempenho na escola (apesar de ter dificuldades em aritmética), o que ele mais gostava era de pintar quadros e passar o tempo com os oleiros do povoado aprendendo a fazer imagens de argila dos deuses e deusas. Sua veia artística era acentuada e seu primeiro êxtase, aos seis anos de idade, foi evocado pela emanação de uma visão da natureza:
 Eu estava passando por um caminho estreito entre dois arrozais. Mascando meu arroz, ergui os olhos para o céu. Vi uma grande nuvem negra expandindo-se rapidamente até cobri-lo inteiramente. Subitamente, da borda da nuvem, uma revoada de garças brancas como a neve passou sobre minha cabeça. O contraste foi tão bonito que meu espírito perdeu-se em regiões distantes. Perdi a consciência e caí no chão; o arroz expelido espalhou-se. Alguém pegou-me e levou-me nos braços até em casa. Um acesso de alegria e de emoção dominou-me... Esta foi a primeira vez que fui tomado pelo êxtase (CLÉMENT; KAKAR, p.113).
 Ramakrishna tinha cerca de oito anos de idade quando seu pai morreu. A morte do pai produziu no menino um efeito de retração e amor pela solidão. A frequência à escola passou a ser intermitente, aproximou-se mais de sua mãe ajudando-a por longos períodos nas tarefas domésticas e em suas orações diárias aos deuses. Ficava horas em uma casa de peregrinação, onde ascetas errantes pernoitavam por no máximo duas noites antes de retomarem suas caminhadas. Em vista desse comportamento, sua mãe começou a temer que Ramakrishna saísse de casa e se tranformasse em um CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.113).
 Ramakrishna teve várias “crises”, por exemplo, a caminho do templo de uma deusa ou quando atuava como Shiva em uma peça religiosa. Posteriormente, ele atribuiu estes estados a movimentos espirituais, mas sua família suspeitava de alguma doença física CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.113).
 Por volta dos dezoito anos, Ramakrishna passou a servir em um templo consagrado à deusa Kali absorvendo-se na adoração à deusa. A partir daí foram várias as experiências místicas, entre elas, as visões que não diferem muito dos relatos encontrados em casos semelhantes em várias partes do mundo, no entanto, o comportamento de Ramkrishna parecia bizarro até mesmo para visitantes devotos do templo que já estavam acostumados a presenciar inúmeras manifestações de fervor CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.115-118).
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 Ramakrisha ornava seu próprio corpo com flores e com pomada de sândalo, trazidos para a adoração à deusa, via a estátua da deusa respirar, tentava alimentar a estátua em sua boca de pedra e mantinha conversações brincalhonas com ela. Na sua percepção, qualquer sentimento de indiferença da deusa à sua presença fazia com que ele se jogasse ao chão e rolasse violentamente, preenchendo o templo com os altos lamentos. Nestes momentos, a sua respiração quase parava e ele parecia lutar pela vida. Quando recebia novamente a visão da deusa, ficava radiante de alegria e tornava-se uma pessoa totalmente diferente. Era consenso entre seus empregadores e outras pessoas que Ramakrishna estava insano. O sobrinho que o ajudava no templo, ao vê-lo seguidamente sentado nu sob uma árvore durante a noite, despojado de suas roupas e até mesmo da faixa sagrada brâmane ou ao vê-lo por na boca ou esfregar nos cabelos os restos de comida deixados pelos mendigos nas folhas que lhes serviam como pratos, temia por sua sanidade (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.117-119).
 Ramakrishna foi trazido de volta a seu povoado natal e sua mãe submeteu-o a exames médicos relacionados à medicina tradicional hindu e a um ojha, (exorcismo hindu para extirpar espíritos maléficos (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.119).
 Aos poucos, Ramakrishna recuperou seu estado normal de saúde e para mantê-lo neste estado, sua família arranjou-lhe um casamento. Este tipo de decisão é até hoje, na Índia, visto como o melhor antídoto para um colapso psíquico real ou potencial. No entanto, Ramakrishna sequer pensou na ideia de consumar este casamento (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.119).
 Aos vinte e quatro anos, Ramakrishna retornou a Calcutá e reassumiu suas responsabilidades sacerdotais no templo da deusa Kali. Durante oito anos dedicou-se sistematicamente às diferentes práticas disciplinares das escolas do misticismo hindu. Seus gurus salientavam a facilidade natural e a rapidez com que alcançava o samadhi
 25 extático, capacidade que seus próprios gurus
 admitiram conseguir após décadas de esforços incansáveis (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.119).
 A partir deste momento, Ramakrishna foi rapidamente reconhecido como místico tanto por leigos quanto por autoridades. Teólogos eruditos, os pânditas, iam visitá-lo para partilhar com ele sua intuição luminosa do espectro metafísico hindu. Embora, Ramakrishna fosse pouco letrado, comunicava suas experiências de modo simples e forte, por meio de cantos devocionais, analogias, metáforas e parábolas elaboradas a partir dos detalhes da vida cotidiana de seus ouvintes. Ele passou a controlar os seus estados de samadhi e tornou-se ao mesmo tempo um grande mestre e um grande místico, sem perder sua inocência infantil e espontaneidade, características que conservou até o fim de seus dias (CLEMENTE, KAKAR, 1997, p.120).
 25
 Segundo Lucila Silva (2007, p.171), Samadhi é o estado de megalucidez que conduz ao autoconhecimento, a identificação com o Absoluto; estado de hiperconsciência.
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 Segundo Goleman (1997, p.157), cada cultura tem um vocabulário especializado e molda a percepção para conformá-la a certas normas. Dessa forma, limita os tipos de experiência ou as categoriza e determina a adequabilidade ou aceitabilidade de um dado estado de consciência ou sua comunicação em situação social. Estes princípios se aplicam à psicopatologia em nossa cultura e os estados alterados de consciência estão sujeitos às mesmas influências.
 Neste sentido, com relação à questão cultural, estamos presos de antemão ao crivo da linguagem. Segundo Lacan, “a lei do homem é a lei da linguagem” (1998[1966], p.273). A linguagem é preexistente à entrada de cada sujeito no momento de seu desenvolvimento mental (idem, ibidem, p.498). Ou seja, para Lacan o inconsciente possui uma estrutura e esta estrutura é a linguagem (LACAN, 2002[1956], p.139).
 Segundo Valas (2001, p. 88), os místicos, por não se sentirem ameaçados pela castração conseguem ir além, através de experiências que rompem suas amarras simbólicas, permitindo suas experiências de êxtase. Ou seja, sendo o registro simbólico da ordem da linguagem, conseguem ir além de toda a estrutura inconsciente.
 Em 1974, Lacan concedeu uma entrevista coletiva em Roma a jornalistas italianos. Esta entrevista foi publicada com o título O Triunfo da Religião, em 2005. Uma argumentação interessante feita pelos jornalistas e desenvolvida por Lacan dizia respeito à base da teoria lacaniana. Segundo o entendimento de um dos jornalistas, a base da teoria de Lacan, não estaria na biologia e nem na fisiologia, mas na linguagem. Assim, Lacan não teria acrescentado nada em sua teoria além do que se pode ler no Capítulo 1, verso 1 do Evangelho de João (“No começo era o Verbo...”) (LACAN, 2005[1974], p. 73). Ao que Lacan respondeu:
 Acrescentei uma coisinha. “No começo era o Verbo”, concordo plenamente. Mas antes do começo, onde é que ele estava? É isso que é verdadeiramente impenetrável. Há o Evangelho do são João, só que há também uma outra coisa que se chama Gênesis, e que não é absolutamente desvinculado do Verbo. Conjugaram os dois dizendo que o Verbo era assunto de Deus Pai, reconhecendo-se que o Gênesis era tão verdadeiro quanto o Evangelho de são João, uma vez que era com o Verbo que Deus criava o mundo. É uma coisa engraçada. Na Escritura judaica, a Escritura sagrada, vê-se muito bem para que serve que o Verbo tenha sido não no começo, mas antes do começo. É que como ele era antes do começo, Deus se julga no direito de fazer todo tipo de reprimenda às pessoas, a quem dá um pequeno presente, do gênero “petit-petit-petit”, como se dá às galinhas. Ele ensinou Adão a nomear as coisas. Não lhe deu o Verbo, porque seria um negócio grande demais, ensinou-o a nomear. Não é grande coisa nomear, está totalmente na medida humana. Os seres humanos não pedem mais que isso, que as luzes sejam moderadas. A luz em si é absolutamente insuportável. [...] Sou por são João e o seu “No começo era o Verbo”, mas esse é um começo enigmático. Isso quer dizer o seguinte: para
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 esse ser carnal, esse personagem repugnante que é um homem mediano, o drama só começa quando o Verbo está na jogada, quando ele se encarna. É quando o Verbo se encarna que a coisa começa a ir muito mal. Ele não é mais feliz de forma alguma. [...] Não se parece com mais nada. Está devastado pelo Verbo. Eu também acho que esse é o começo. Você me diz que eu não descobri nada. É verdade. Nunca pretendi descobrir nada. Todas as coisas que apreendi são coisas que colei daqui e dali (LACAN, 2005[1974], p. 73, 74).
 Assim, é importante notar que a importância da palavra vai muito além da cultura ocidental, pois encontra semelhanças com a cultural oriental. Segundo Padoux (1990, p.10), a importância da Palavra (Vac) forma a base do pensamento indiano (primeiro o védico, depois o bramânico e finalmente, o hindu). A Palavra, desde os primórdios, possuía a conotação de símbolo da verdade ou mais especificamente, como a revelação da presença de Deus no Cosmos, como a força que cria, mantém e sustenta o universo. Tais noções ancestrais, mesmo diante das transformações do tempo, nunca foram desprezadas, mas passaram por um processo constante de evolução e ajuste.
 Para os indianos, a palavra é energia e esta energia pode ser bem empregada por aquele que for capaz de penetrar sua natureza secreta e seus mistérios. Segundo o profundo pensamento indiano, no princípio havia a Palavra, mas no sentido de que é uma força, que está ativa e pode ser usada para ação (idem, ibidem, p.11). No entanto, se os seres humanos conseguirem identificar a pura fundação desta linguagem, atrás das aparências,
 (...) poderão reconectar-se com a pura fonte e como se estivessem livres enquanto ainda vivem, identificam-se com a espontaneidade e com a autonomia criativa da fonte da Palavra. Este retorno à fonte da Palavra realmente aparecerá não apenas como uma identificação da Palavra em statu nascenti, mas também como uma fusão do lugar de origem da Palavra e que está muito além: uma área de constância, de estabilidade, de silêncio, de pura transcendência (grifo nosso). Uma noção
 que, segundo o tantrismo26, mantém o ponto de vista de que a Palavra é subordinada ao silêncio, a dita para a não dita. Noção que surgiu nos primórdios do pensamento indiano (PADOUX, 1990, p.12-15).
 Esta colocação vai de encontro ao discurso de Lacan sobre o que estava antes do Verbo, do começo: “uma área de constância, de silêncio e de pura transcendência...” (PADOUX, 1990, p.15): “[...] deixe-o contemplar o silêncio supremo; através da contemplação do silêncio, alcança-se o ser e não o não-ser” (PADOUX, 1990, p.21).
 26
 O Tantrismo caracteriza-se principalmente por ser uma filosofia comportamental matriarcal, sensorial e desrepressora. Aplicado ao Yôga, resulta no Tântra Yôga; aplicado ao Budismo, resulta no Budismo Tântrico; à arte, Arte Tântrica, etc. (SILVA, 2007, p.205).
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 Este trecho, retirado do Brahmabindu Upanishad27, aborda especificamente, os processos da mente e a natureza de Brahman, O Absoluto. Segundo Padoux (1990, p.21), pode-se notar que há uma transição da palavra ao silêncio, que se estende além dela.
 Segundo estas escrituras, a Palavra aparece como um aspecto da Consciência; ambas são inseparáveis. A grosso modo, não há reflexão ou ideia, que não venha acompanhada de um discurso. No entanto, existe um princípio primordial, transcendente e indiferente ao universo como conhecemos, onde esta pura Consciência ainda não se transformou em Palavra, um reino além da Palavra, um ponto inconcebível ou inimaginável de onde a Palavra emergiria ou seria reabsorvida em silêncio (PADOUX, 1990, p.78).
 No entanto, o padrão mais elevado desta Palavra, da Suprema Palavra, encontra-se tão próximo ao silêncio, que se torna difícil distingui-la do princípio primário. Assim, o ponto de encontro entre este padrão mais elevado da Palavra e a Pura Transcendência é chamado, algumas vezes de unmana. Manter-se neste supremo estágio de pura e silenciosa transcendência, permite a manutenção do transcendente absoluto em um sistema naturalmente averso a ele (PADOUX, 1990, p.78).
 Segundo Abhinavagupta, um dos maiores filósofos, teólogos, místicos e ascetas indianos (950-1020 d.C.),
 existe um tipo de nó interno, ou seja, um estado de consciência que poderia ser expresso em palavras, mas de forma não tão precisa, que apenas indica ou sugere um movimento do pensamento, e portanto, uma expressão que está além da linguagem; cuja intenção ou padrão, pode se alcançar de alguma forma, mas que mesmo assim, não se consegue expressar (PADOUX, 1990, p.180).
 Este papel como fonte e sustentação da linguagem, desempenhado pela suprema Palavra, é justificado por Abhinavagupta sob um ponto de vista lógico: paräväc28 é o não tempo e a fundação do absoluto sobre o qual estão baseados todos os significados da linguagem “convencional” (PADOUX, 1990, p.180).
 Segundo Jorge (JORGE, 1991 apud SOUZA, 2008, p.68), a experiência mística remete ao despertar. Este despertar refere-se ao “êxtase, à aniquilação de toda a subjetividade na qual, ascendendo a uma região para além dos sentidos e da linguagem, o sujeito se funde num espaço de indiferença e neutralidades absolutas.”
 Para Souza (2008, p.69), a experiência do despertar tem como consequência a perda do nome, a perda das amarras simbólicas. Citando
 27
 Coleção de textos filosóficos que formam a base do hinduísmo. Formam a parte final dos Vedas (escritura mais antiga e sagrada da Índia). Disponível em http://en.wikipedia.org/wiki/Upanishads. Acesso em 18/08/2013. 28
 Vac significa palavra, paräväc, é o que vem antes da Palavra.
 http://en.wikipedia.org/wiki/Upanishads
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 Jorge, Souza confirma que tal experiência restaura “um lugar que o sujeito ocupara quando ainda não o haviam limitado a um nome”.
 Assim, a experiência mística indica a existência de um lugar onde não se é limitado pelo nome. Quando não se é limitado por títulos, posses e tudo o que é regido pela fantasia (considerada como algo fálico), o sujeito pode experimentar o gozo de Deus, que é sentido como liberdade, paz e alegria (SOUZA, 2008, p. 73,74).
 Segundo Souza (2008, p.101):
 O gozo místico é da ordem da experiência, não da palavra. [...] Os relatos místicos atestam que Deus não está fora, Ele está dentro do próprio sujeito. Por isto, buscam o encontro com Ele através do silenciar das palavras. Eles buscam um estado de quietude que os possibilita acessar um território que pertence ao registro do Real. É desse encontro com o Real [...] que os místicos usufruem de um gozo além das palavras, além da norma fálica. E, por isso, percebido como um gozo estranho e enigmático. (SOUZA, 2008, p.98, 101).
 Segundo Lacan, o sujeito nasce em um universo cheio de possibilidades, mas restrito de antemão pelas determinações feitas principalmente pelas figuras parentais e pelo meio em que está inserido (LACAN, 1998 [1966], p.266).
 Para Clément & Kakar (1997, p.15),
 Na França, de 1896, Madeleine não tinha nenhuma chance de desenvolver livremente seu misticismo. Enjaulado, cercado de cuidados múltiplos, quase todos físicos, e tão bem que esse misticismo radical é afinal “curado”, quer dizer aniquilado pela instituição hospitalar. Mas na Índia, na mesma época, Ramakrishna encontra com incrível rapidez o caminho do reconhecimento devido a um misticismo resplandecente (CLÉMENT; KAKAR, 1997, p. 15).
 A conclusão de Clément & Kakar aponta para a obra de William James, As Variedades da Experiência Religiosa, publicada inicialmente, em 1902. Nesta obra, entre vários pontos, James abordou a questão do materialismo médico com relação a encontrar diagnósticos que justificavam certas experiências que poderiam ultrapassar o âmbito fisiológico:
 Materialismo médico afigura-se-nos, com efeito, uma boa apelação para o sistema de pensamento demasiado simplista que estamos considerando. O materialismo médico dá cabo de São Paulo explicando sua visão na estrada de Damasco como uma descarga violenta do córtex occipital, visto ter sido ele epilético. Tacha Santa Teresa de histérica, São Francisco de Assis de vítima de uma degenerescência hereditária. O descontentamento de George Fox com as imposturas do seu tempo e o anseio de veracidade espiritual são consequência de um desarranjo no cólon. [...] Todas essas hipertensões mentais, afiança o materialismo médico, revelam-se-nos, quando
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 chegamos ao âmago da questão, meras questões de diátese (mais provavelmente autointoxicações), devido à ação viciosa de várias glândulas que a fisiologia ainda descobrirá. E o materialismo médico julga, então, bem solapada a autoridade espiritual de todos esses personagens (JAMES, 1995[1902], p.22,23).
 Com base no exposto até aqui, como distinguir um fenômeno psicopatológico de uma experiência mística? Madeleine não teve a mesma “sorte” que Ramakrishna, que nasceu em uma cultura que não reprimia certos estados alterados de consciência; mas mesmo nessa cultura, na qual o transcendente é visto como um pressuposto, o próprio Ramakrishna reconheceu que passou por uma fase de loucura, que chamou de unmada. Para ele, a “loucura” era mais uma desintegração humana do que uma elevação divina, por mais necessária que aquela pudesse servir como antecessora desta (CLÉMENT; KAKAR, 1997, p.118). Para Françoise Dolto (2010, p.129), colaboradora de Lacan, as experiências espirituais estão para além do inconsciente e ultrapassam aquilo que podemos compreender. E para Lacan, certas experiências relacionadas aos místicos, estão para além da linguagem (LACAN, 1988 [1966], p.581). Se tais experiências estão para além do inconsciente e para além da linguagem, elas ultrapassam a cultura. Assim, as colocações de Lacan e Dolto aproximam Madeleine e Ramakrishna. Com relação à cultura, segundo Lacan, entre todos os grupos humanos, a família desempenha um papel primordial na transmissão da cultura e preside os processos fundamentais do desenvolvimento psíquico, além da organização de emoções segundo tipos condicionados pelo meio-ambiente. Em um sentido mais amplo, transmite estruturas de comportamento e de representação “cujo jogo ultrapassa os limites da consciência”. Deste modo, surge entre as gerações uma continuidade psíquica cuja causalidade é de ordem mental (LACAN, 2002 [1938], p.13). Assim, se há possibilidade de distinção entre a experiência mística e o fenômeno psicopatológico, na mesma proporção em que a influência cultural se afasta da primeira, mais se aproxima do segundo.
 REFERÊNCIAS CLÉMENT, C. & KAKAR, S. A Louca e o Santo. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1997. DOLTO, F. & SÉVÉRIN, G. A Fé à Luz da Psicanálise. Campinas: Verus Editora Ltda., 2010. GOLEMAN, D. A Mente Meditativa. São Paulo: Editora Ática, 1997.
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 http://www.infoescola.com/india/historia-da-india
 http://www.infoescola.com/india/historia-da-india
 http://pensar.tripod.com/ramakrishna.htm
 http://www.pgpsa.uerj.br/dissertacoes/2008/Cristiane%20Almeida/Diss_Cristiane.pdf
 http://www.pgpsa.uerj.br/dissertacoes/2008/Cristiane%20Almeida/Diss_Cristiane.pdf
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 4 A NÃO-LINEARIDADE MENTAL DA JUVENTUDE:
 informação e formação interdisciplinar, tecnologias e zines.
 Gazy Andraus
 1 Formação e Informação
 O uso da tecnologia não deveria ser um problema, visto que é extensão do homem. Porém, a falta de formação dos jovens atuais (gerações “y” nascidas junto dum desenvolvimento tecnológico, e gerações “z”, nascidas a partir de 1993 convivendo com a não linearidade de informação) culmina num desenfreado e desorganizado frenesi na cata e uso de dados. Ou seja, o problema, em se usar desmesuradamente a tecnologia não linear atualmente disponível principalmente na Internet, sem uma pré-educação ou sem uma boa formação, pode levar a um status em que a informação sem a formação é prejudicial. A juventude hodierna, composta em sua maioria das gerações citadas (“y” e “z”) tem uma mente aguçada e não linear, que exponencia sua inteligência. Mas ao mesmo tempo, se não tem bases éticas e morais introjetadas, acaba por usar de forma desequilibrada a informação, sem objetivos lúcidos, pois que têm dados por todos os lados, mas sem uma base, culminando numa fragmentada utilização de tudo de forma prejudicialmente potencial a si mesmos e aos próximos. Um exemplo básico é o cinema: vão a ele ligando celulares, conversando, fazendo barulhos, não conseguem entender que a sala de cinema é um espaço comunitário e que o objetivo lá é focar a atenção na tela e respeitar a atenção do outro, sem prejudicá-lo, mergulhando num universo onírico que nos faz entreter e/ou imaginar e/ou transcender (a depender da película e seu contexto, claro). O cinema é tecnologia também, pois o som e a imagem nas salas atuais são mais desenvolvidos, embora por outro lado, os jovens usem a tecnologia pessoal equivocadamente em horários desregrados, como neste exemplo, pulverizando a informação e não focando na película. Assim, se por um lado tais gerações atuais sejam multi-modais em suas realizações e reflexões mentais, por outro, também podem não se aprofundar e consequentemente tornaram-se superficialmente não-lineares apenas. É preciso, antes de qualquer coisa, uma formação subjacente primordial de respeito à vida, ao humano, aos animais, à natureza e um respeito que se foi perdendo para a artificialidade e essa superficialidade crescente. Nesse tocante é que a tecnologia lhes faz mal, e muito! Mas não é a tecnologia, é seu mau uso e mau valor atribuído, como o principal, e não o mecanismo que traz auxílio. Quase como o pensamento oriental de que o "dedo que aponta aos céus mostrando 'Deus' não é o caminho a Deus, e sim, um dado que ajuda a mostrá-lo"...
 Dessa maneira, ainda que tais jovens sejam inteligentes, ágeis e de mente não-linear, isso não prescinde da necessidade de um senso ético e moral, de momentos de calmaria mental, pois do contrário, a vida a esses jovens se configura apenas por ações sem deliberações e sem pesar consequências.

Page 53
						

53
 1.1 Educação e Interdisciplinaridade em ação...
 Ademais, a educação e ensinos que desembocaram nas dúvidas pedagógicas atuais se configuram fragmentadas e já refletem um imbróglio de informações fraturadas, jogadas aleatoriamente, sem um senso de conexão à vida (analogamente ao que ocorre hoje em relação à disponibilização de dados pelas redes virtuais e seu insumo/consumo pelos jovens). E na maioria das vezes, tal como aludia Paulo Freire, o ensino padronizado escolar (salvo pontuais exceções) tem se configurado ainda como um depositário bancário de informações (talvez daí resulte essa internet solta, mas que tem links, de maneira análoga à escola que se porta de maneira linear e não criativa, ainda que ateste ser pedagógica), porém, sem bases éticas, morais e até de conexão ao sentido da vida no que tange à realização espiritual humana. E na maioria das vezes, os alunos se desmotivam, por nada criarem nas escolas trocando-as pela tecnologia na qual podem, ao menos, manipular fragmentária, mas livremente sem as imposições escolares.
 2 Zines e autoralidade criativa: formação pelo manuseio da própria informação buscada
 É desse quesito que os Fanzines (ou zines) – revistas independentes e paratópicas, podem auxiliar. Os zines são revistas caoticamente criativas, independentes do mercado editorial e manufaturadas que ajudam os jovens a espargirem suas idéias (tais como os atuais blogs o fazem, embora estes sejam virtuais e sejam um substrato amalgamado dos antigos fanzines impressos e atuais blogs diários); e por serem interdisciplinares, podem funcionar como “ferramentas” hodiernas a colaborar em aplacar tais desvarios e ao mesmo tempo catalisar e equalizar a inteligência dessa juventude ágil e que precisa usar não só a inteligência expandida, como seu corpo que, no caso dos fanzines, pede a utilização das mãos nos recortes, dobraduras, colagens e digitações e desenhos na concepção e elaboração de tais zines, mesmo que impressos e/ou digitalizados.
 Pois tal qual a internet, estas revistas de criação idearias (e paratópicas – pois ao lado das revistas e livros oficialmente publicados) são livres para se compor e manufaturar, e necessitam apenas das idéias de seus criadores, ao mesmo tempo que intervenção manufatureira para os elaborarem. Assim, um dos pontos da educação ser retrógrada, incriativa e linear, se ameniza ao usarem-se os zines, como visto no filme de Jardim “Pro Dia Nascer Feliz”, no qual se mostram alunos numa das aulas criando e montando fanzines, ao mesmo tempo que com a supervisão e debates entre os próprios alunos mediados pela professora.
 O outro ponto, mais importante, continua: embora os zines sejam bons para isso e parte das mudanças estruturais do ensino (até mesmo para o
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 autoconhecimento que apregoam educadores como Ruy Cézar do Espírito Santo e Elydio dos Santos Neto), ainda faltará para as escolas e instituições de ensino gerais, uma mudança profunda que abarque, não só a visão tecnológica atual, como uma visão menos linear e mais sistêmica atinente aos jovens de agora, mas que também inclua uma Educação Espiritualista – não no sentido religioso, mas sim, no sentido de ética e moral tal como elucida Leonardo Boff: para ele, a moral se modifica, conforme se alteram os paradigmas. A ciência já não é mais a mesma que do começo do século. Então, é necessário se reverem os conceitos, mas não crer-se que apenas a ciência seja suficiente, pois ela é de certa maneira amoral (nem moral, nem imoral). Rubem Alves, igualmente, contesta a exclusividade da ciência e sua imperatividade dogmática e excludente (fria e racional que exclui os âmbitos da emoção humana).
 Assim, o que se coloca em pauta nessa discussão (e na minha fala especialmente), vem ao encontro de uma nova maneira de se lecionar, abarcando o processamento criativo deduzido do ensino bancário e cartesiano, e que pode ser reestabelecido usando meios atuais não lineares e criativos, como os próprios fanzines que auxiliam os jovens como laboratórios de seus processos criativos e até mesmo de seus auto-conhecimentos (como nos Biograficzines aludidos e aplicados por Elydio dos Santos Neto e por mim até mesmo em cursos de mestrado na área pedagógica); além da prporia Internet e tecniologias atuais, mas que se preconize antes uma formação (e depois a informação), como buscam outros educadores como Espírito Santo, Alves, Boff e o grupo INTERESPE.
 REFERÊNCIAS ANDRAUS, Gazy; SANTOS NETO, Elydio dos. Dos Zines aos BiograficZines: compartilhar narrativas de vida e formação com imagens, criatividade e autoria. In MUNIZ, Cellina (org.). FANZINES – Autoria, subjetividade e invenção de si. Fortaleza/CE: Editora UFC, 2010. ANDRAUS, Gazy. “A independente escrita-imagética caótico-organizacional dos fanzines: para uma leitura/feitura autoral criativa e pluriforme.” no Caderno de Atividades e resumos do 17º. COLE – Congresso de Leitura do Brasil na Seção “Escritas, imagens e criação: Diferir 8”, p. 152. ISSN: 21750939. Campinas: Unicamp/FE; ALB, 2009. http://www.cole.educacao.ws/resumos_det.php?resumo=1855 BOFF, Leonardo. A Águia e a Galinha - Uma metáfora da condição humana. Vozes: Petrópolis, RJ, 1997. ESPíRITO SANTO, Ruy Cezar do. O Renascimento do sagrado na Educação. Campinas, SP: Papirus, 1988. JARDIM, João. Pro Dia Nascer Feliz. Brasil, Copacabana Filmes, 2006 (filme).
 http://www.cole.educacao.ws/resumos_det.php?resumo=1855
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 1 EDUCAÇÃO E POESIA COMO CAMINHO PARA A CURA...
 Ruy Cezar do Espírito Santo
 A fonte é a mesma: o coração...
 Sim, o “amor” é a energia básica de uma poesia, do ato de educar ou de uma verdadeira Cura...
 Por quê?
 É sabido que a palavra educação deriva-se do latim “educere” que significa “tirar de dentro”...
 “Tirar de dentro” de um aluno somente é possível atuando com o “coração”... Simplesmente “trazer de fora” é o que a maioria faz resultando nos problemas vividos na Educação...
 E poesia? Não será do “mais dentro” de cada poeta, que ela surge? Do “coração”?
 E a “Cura”? Se inconscientemente uma tristeza ou ansiedade geram uma doença, claro que conscientemente o Amor por si mesmo gerará uma autocura...
 Assim o encontro de poesia, educação e cura diz respeito à percepção profunda de si mesmo no que tange a “amorosidade” presente no “mais dentro de cada um”.
 Será verdade?
 O grande mistério a ser enfrentado, quanto a esta temática, diz respeito à resposta da mais profunda indagação: “quem sou eu”? Sócrates já dizia há mais de dois mil anos tratar-se do “principio de toda a sabedoria”... O famoso “conhece-te a ti mesmo”...
 Ora, como pode um Educador afastar-se de tal “principio”? Será “cego, conduzindo cegos”...
 Assim, seja no desenvolvimento do ato de educar, seja na criação de um texto poético há de haver sempre um mergulho profundo no autoconhecimento... “Tirar” do mais dentro... Será uma percepção da unidade da Vida que vai originar a visão interdisciplinar... Será a consciência do “Ser” para que ocorra o “Fazer”, como diz Goswami...
 Por que o “amor” é o ponto de partida, seja da poesia, da educação ou ainda da Cura?
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 Porque o mistério da resposta ao “quem sou eu?” está vinculado a metáfora do “amor”...
 Sim, a Tradição Cristã, que nos é mais próxima utiliza tal “metáfora”, por assim dizer, ao afirmar que “Deus é Amor e o Ser humano Sua Imagem e Semelhança”... Assim temos uma metáfora presente há dois mil anos para dizer do mistério de quem nós somos...
 Examinando o contexto histórico vemos como foi difícil para a humanidade entender tal questão! Sim, a principal Igreja surgida do cristianismo irá desenvolver cruzadas e inquisições, queimando o “inimigo” na fogueira, não obstante Jesus ter afirmado para “amarmos o inimigo”... Não se trata de “mal”, mas, sim, da ignorância de uma humanidade ainda adolescente, incluindo-se aí, os religiosos... Basta que nos lembremos da última frase de Jesus Cristo ao ser crucificado: “Pai perdoai porque eles não sabem o que estão fazendo”.
 Na verdade foi preciso a explosão da bomba atômica em 1945 para que o adolescente humano percebesse que podia destruir o planeta... Ainda segundo Goswami, será o “Fazer” sem o “Ser”... Começar a perceber que “não sabe o que está fazendo”... É então que surge um Paulo Freire nos dizendo para “conscientizarmos antes de alfabetizarmos”... Teve que fugir do Brasil, pois tal frase era considerada subversiva pelos militares... Na verdade, é o início de uma grande transformação em curso... É quando vão surgir as ONGS, como “Médicos Sem Fronteiras”, ou “Anistia Internacional”, dentre outras... É a consciência do “Ser e Fazer” integrados...
 O momento que estamos vivendo é mesmo o de trazer para a Educação a conscientização já referida de Paulo Freire e ainda pouco levada às Escolas, preocupadas ainda com vestibulares, prioritariamente... Se o jovem não tomar consciência de si mesmo em primeiro lugar e do “mundo vida” à sua volta, como dizia também Freire, literalmente ele permanecerá “sem saber o que está fazendo”... Teremos então as drogas, a violência e as doenças emocionais ainda tão presentes...
 A educação precisa despertar no ser humano, ou seja, “tirar de dentro”, como já referido a capacidade de realizar beleza, alegria e amor... Em outras palavras o “Ser”, que iluminará o “Fazer”... Seu Fazer vai tornar-se cheio de beleza, alegria e Amor, como referido... Para tanto indispensável superar os “apegos”, que irão gerar o medo de “perdas” e dar origem a um “aprisionamento” difícil de ser superado...
 Sim, de todos os seres vivos conhecidos o Ser Humano é o único que pinta um quadro, faz uma sinfonia, uma poesia, dança ou cuida do Outro carente... Só que esse potencial de gerar beleza, alegria e amor precisa vir através de uma nova Educação, que podemos chamar de interdisciplinar! A educação que Freire chamava de “bancária” jamais chegará a tal nível... Esta “educação bancária” ainda é prisioneira dos “apegos” e consequente medo de avançar... Vejam que um coelho nasce “pronto”... Inexistem Escolas para coelhos... O único ser vivo conhecido, a ser educado é o Ser Humano... O potencial que ele traz, como já referido, precisa “ser tirado do mais dentro”... Daí a importância das Artes na Educação, como aponta a Pedagogia Waldorf, que é das linhas
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 educativas atuais, a que traz presente essa profunda visão de si mesmo, seja dos educadores, seja dos alunos... Ela propõe e realiza na sua prática, que um mesmo educador acompanhe uma classe durante os oito primeiro anos de atividade educativa! Claro que outros educadores participam, mas há um chamado “tutor” que se ligará profundamente a cada aluno, ao acompanhá-lo nos oito anos referidos. Claro que ele precisa ser preparado para tanto, incluindo o desenvolvimento do seu próprio autoconhecimento...
 O exemplo dado da Waldorf não significa que novos caminhos não estejam sendo buscados, não só partindo do autoconhecimento, como também da interdisciplinaridade. Toda esta ação está profundamente ligada à poesia que nada mais procura realizar senão construir a beleza, a alegria e o amor...
 E a “Cura”? Não vai depender também de cuidados amorosos?
 Percebem o vínculo de tais realidades?
 Estamos vivendo um momento de grande transformação e quero antes de encerrar esta breve reflexão aprofundar a questão da “cura pela educação”...
 Curar é tornar íntegra uma pessoa. Será o equilíbrio entre as varias dimensões que compõe o Ser Humano: a dimensão física, emocional, racional e espiritual. As Escolas, tradicionalmente ficam nos três primeiros aspectos, sendo que o emocional muitas vezes é desconsiderado... Aliás, o físico também é muitas vezes “mal tratado”... Quanto ao espiritual a maior parte dos educadores diz que é um problema “das religiões”... Este é o grande desafio hoje a ser enfrentado! Um profeta, anterior a Paulo Freire nos dizia que o processo de individuação se dará pela ligação do “ego com o self”... Sim, Jung irá retomar o processo do autoconhecimento numa visão psicológica, mas, que está intimamente ligada à Educação. Esta visão junguiana tem profunda ligação com o processo de cura, especialmente as curas emocionais que dão origem a maior parte das doenças... A própria medicina tradicional já aceitou que as doenças são psicossomáticas... Evidente que o processo de “individuação” de um aluno será, não só um caminho para a cura emocional, como também a meta básica de um processo educativo! Porém muito poucas Escolas caminham nesta direção... Seguramente o “self” é a dimensão transcendente do Ser Humano, ou seja, sua dimensão espiritual que irá nos conduzir á visão de Unidade da Vida, de onde a interdisciplinaridade vai surgir... Ignorar tal questão é ficar prisioneiro daquilo que Freire chamava de Escola Bancária: provas e notas...
 Uma visão poética e curativa da educação vai passar exatamente pela integração de um ego, hoje altamente “racionalizado”, com o “self”, de tantos “ignorado”, como sendo superstição ou problema de crença religiosa!
 Chegou o momento de sairmos de tal quadro! Precisamos “abrir” uma visão interdisciplinar ensejadora de uma percepção da Unidade da Vida, como já referido.
 A humanidade já conseguiu superar as monarquias absolutas, a escravidão, os grandes ditadores presentes antes de 1.945 e assistimos hoje no Oriente a
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 queda dos últimos ditadores! É preciso olhar a Vida com um novo olhar, tal como os voluntários de tantas Organizações Não Governamentais o fazem; é preciso ampliar a consciência ecológica que vai se fazendo presente em todo o planeta... Cabe exatamente à Educação trazer para seus alunos esta nova visão da história da humanidade com uma postura poética e curativa que vai hoje florescendo... O Ser Humano não nasceu para ser infeliz ou sofredor! Por que dentre todos os seres vivos seria o único miserável, oprimido, deprimido, drogado e assim por diante? Porque há um mistério a ser decifrado pelo Educador em nossa vivência: a liberdade! Nenhum outro ser vivo conhecido tem o “livre arbítrio” do Ser Humano, que poderá “escolher seu Caminho”! Na ausência de uma ação libertadora, como nos traz o filme “Sociedade dos Poetas Mortos” o suicídio se oferece como alternativa... Assim dentro desta visão de liberdade caberá ao Educador despertar no aluno a vontade de realizar seu potencial já aqui referido de beleza, alegria e amor!
 Encerro esta reflexão procurando enfatizar a importância hoje do trabalho do Educador! Sim, conscientizar seus alunos dessa evolução havida na História da Humanidade, especialmente para o “despertar” da dimensão espiritual hoje claramente distinta de qualquer religiosidade. Claro que tal afirmativa não exclui a atividade das religiões, porém há que se trabalhar nas Escolas esta dimensão espiritual do Ser Humano, para não cairmos no materialismo até aqui vivido pela maioria das pessoas. As religiões precisam ser respeitadas e mesmo serem convidadas a participar da presente reflexão, ainda mais que tantas Escolas estão ainda vinculadas às religiões... Quero lembrar como já aqui afirmei que a postura de muitos religiosos não é “má” ou está “errada”, porém, ainda está vinculada à fase “adolescente” vivida pela humanidade. Basta examinarmos, no caso da Igreja Católica o que ocorreu com o primeiro Papa após 1.945. Foi eleito João XXIII, que trouxe uma verdadeira revolução na visão até então presente no Vaticano... O assunto seria longo de aprofundarmos aqui, porém importante sua percepção, para verificarmos que a humanidade, como um todo, incluindo as religiões está vivendo uma profunda transformação! Vejam o anúncio do novo Papa Francisco!
 Assim, a Cura indispensável para a humanidade como um todo, vai se tornando presente na medida em que a Educação, com auxilio da poesia nos conduz à essência de nós mesmos.

Page 60
						

60
 2 MOMENTO DE REFLEXÃO30
 Jaime Paulino
 Minha presença na reta de chegada da apresentação do trabalho de doutorado da professora doutora Telma Teixeira de Oliveira Almeida, com o tema. Práticas corporais educativas: Movimento interno e externo do ser interdisciplinar.
 Faço uma análise daquilo que me é permitido como observador das práticas corporais (atletas) competitivos e por comparação, o atleta em sua longa jornada de treinamento e também por estar relacionado à minha profissão.
 Querida amiga e professora doutora Telma, os relatos de agora são observações que fiz durante toda sua trajetória de estudos até a apresentação do trabalho final, lembrando mais uma vez que é comparativo.
 Como um observador, um amigo, um vizinho, um colega, um parente ou até mesmo um técnico de atletas que observa o transbordar da alegria de um atleta que se inscreve para a disputa de uma competição muito importante tipo campeonato Sul americano, mundial ou olimpíadas com uma diferença sua disputa neste caso será consigo mesmo. Sabe ele que os dias de treinamento serão difíceis e sem interrupção que a periodização tem que ser perfeita ou quase perfeita para se alcançar o pico performance ideal para o momento do grande dia.
 Observei o atleta incansável se lançar nos campos de treinamento com tempo bom ou com as intempéries do tempo, dia e noite, muitas vezes sem a reposição ideal das energias tão necessárias para o desempenho dos dias seguintes, percebi muitas vezes o atleta com seu emocional ligeiramente abalado outras vezes com profundamente abalado, porém, com todos os abalos ele processa em sua mente e na sua grande consciência que um guerreiro nunca desiste. Viagens de treinamento foram importantes dentro ou fora do país com pequenos ensaios em pistas diferentes, tudo se traduzindo em novas experiências.
 Nas dificuldades vi o atleta buscar orientação do seu técnico (orientadora) e dos amigos atletas com desempenho superior, da época ou de outras épocas (doutores) sempre com humildade e respeito e sabendo que seu caminho é singular e só seus passos o farão chegar ao seu destino. Durante a periodização o atleta acaba ficando recluso ele não tem tempo para diversões e por isso tem que ser amparado pela família e seu estado emocional é especial.
 30
 Tese de Doutorado da Telma Teixeira de Oliveira Almeida. São Paulo, 08 de novembro de
 2013.

Page 61
						

61
 O atleta no Brasil ainda fica sobrecarregado, pois tem que trabalhar e se for do sexo feminino ainda cuida do lar, marido filhos, etc. Observar um atleta assim pontua a dedicação digna de ser imitada.
 Os atletas antes de chegarem a competição maior passam por avaliações para atingirem os índices pré-estabelecidos (qualificação), às vezes já estão 100% prontos outras o índice está um pouco abaixo e isso faz técnico e atleta rever pequenos ajustes para o desempenho final. São os instantes de amadurecimento que pode levar o atleta ao centro do pódio e ser coroado com a medalha de ouro. Nota Dez.
 No ponto central está o atleta a perceber que valeu a pena e essa palavra quer dizer: Nossa que maravilha! (ele percebe que além da) felicidade do objetivo atingido existe uma beleza impar que é a da jornada, o caminho percorrido, que não é só o ouro (10,0) o mérito de tudo, mas também as qualidades adquiridas: a resistência, a força, a flexibilidade, a agilidade, a destreza, a motivação, a confiança, etc.
 Sabe a atleta agora que precisa do período de transição (pausa para reconstrução física e psíquica), quando voltar já estará preparado para os desafios maiores, mas sua condição já será superior ao que fora antes.
 Eu estava lá na linha de chegada junto à plateia, batendo palmas independentes da colocação, o resultado. Os árbitros (a banca) posicionados e atentos observando cada passo sem desconsiderar os passos anteriores do treinamento prontos para lançarem suas notas baseados nas suas competências e senso de justiça, amparados pelo amplo conhecimento e sabedoria e ainda pelas forças invisíveis que por desconhecermos chamamos de mundo espiritual ou divindades.
 E para finalizar digo: Que maravilhoso esse mundo interdisciplinar!
 Sejamos todos abençoados.
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 NARRATIVAS
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 1 SENTIMENTOS
 Muitas vezes as palavras não conseguem expressar o que o coração sente, porém, as pessoas são diferentes; uns são bravos ou só a cara assusta; outros são alegres, alguns são duros na queda; outros se desarmam com um sorriso.
 Cada um a seu jeito, sua aparência, sua forma de sentir... e aí há a mágica do aprender, da força de conhecimento que vai além do lápis, da borracha, pois vem da semente da vida, das experiências que vivemos.
 Sempre agradeço à Deus pelas pessoas que conheço, pois nada é por um mero acaso, estamos nesse mundo para aprendermos uns com os outros nos tornando assim pessoas melhores.
 “Tudo vale a pena quando a alma não é pequena” (Fernando Pessoa)... comparo essa frase com a graciosidade da borboleta que jamais desiste de voar, enquanto lagarta luta para se transformar numa linda mensageira que leva o pólem das flores multiplicando assim o jardim.
 O amor é o único alimento que devemos cultivar para que nossa alma seja nutrida de bons sentimentos e atitudes.
 Vamos levar um pouco de cada um aos lugares por onde passamos, pois o amor que recebemos apenas é válido quando o multiplicamos.
 Monica V. A. Franco
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 2 UMA NARRATIVA ESPECIAL! UMA EXPERIÊNCIA EM
 ASSIS
 Ana Maria Ramos Sanchez Varella
 A narrativa escrita é uma tentativa de dar acesso a um percurso interior que evolui correlativamente para um percurso exterior caracterizado por acontecimentos, relações, encontros. Para Josso, a narrativa escrita fornece “no próprio movimento da sua escrita, fatos tangíveis, estado de espírito, sensibilidades, pensamentos a propósito de emoções e sentimentos, bem como atribuições de valores.” Ela também destaca a cumplicidade dos interlocutores na pesquisa, pois há um material invisível que se exterioriza para gerar a autoreflexão. Por isso é importante o distanciamento progressivo para poder pensar. Para que a pesquisa se concretize, o participante deve se colocar frente a frente consigo mesmo e com o grupo e empenhar-se com responsabilidade. Esse processo exige a capacidade de comunicação que é chamado pela autora de confrontação intersubjetiva. Josso acrescenta que a narrativa escrita permite uma espécie “de estado das ligações dos nossos conhecimentos nos nossos diferentes referenciais experienciais.”
 A autora ainda destaca o desafio de escrita da narrativa, pois a história de vida propõe interrogações sobre a escrita das experiências e ainda sobre o posicionamento do escritor. Ela cita três momentos: a escrita como arte da evocação, como construção de sentidos e como pesquisa. Eles estão em interdependência e, segundo ela, o narrador deve circular entre eles para progredir no seu processo de conhecimento.
 Josso apresenta também a narrativa como autenticidade fundamentada na capacidade de o autor reconstituir aspectos de sua interioridade e reconstituir na dimensão simbólica vivenciada em seu imaginário cultural desenvolvido ao longo da vida. Para ela as narrativas permitem-nos entrar em dimensões do sensível, da afetividade e do imaginário tão esquecidos. Ela considera o exercício de narrar um reinvestimento consciente de interpretação de significação da própria existência. É a arte de viver em ligação e partilha.
 Por esse motivo, quero compartilhar Uma experiência única, Uma viagem à luz! Minha chegada à cidade de Assis.
 Até aquele momento de minha viagem à Itália, não havia percebido um sentido a não ser o de ser uma turista como qualquer outra, naquelas maravilhosas cidades.
 Estava preocupada, porque havia tido visões enquanto caminhava por alguns locais, principalmente no fórum romano, senti outras energias em alguns locais e igrejas, mas naquela manhã, foi muito diferente.

Page 65
						

65
 Contratamos um guia para nos levar até Assis apenas perto da hora do almoço, mas sem saber o porquê, ele preferiu que fôssemos visitar Assis, logo cedo antes que lotasse.
 Fomos os primeiros a chegar naquela linda cidade, encantada. Para se ter uma ideia, apenas na saída de nosso grupo é que começaram a chegar outros turistas.
 Pude entrar no centro sagrado de Francisco de Assis. Eu não estava ansiosa, embora a maioria das pessoas que estavam no mesmo grupo, tinham objetivos específicos. Para mim, era mais um local a ser visitado.
 Entrei naquela linda igreja e à medida que caminhava ia se apoderando de mim uma energia diferente, que preenchia todo meu ser . Parei, queria sentir mais aquele tom sobre minha alma, rezei, agradeci e fui me sentar em sua capela principal. Naquele momento fechei os olhos e pude ver uma cúpula luminosa sobre aquele ambiente, dela, surgiam raios luminosos sobre as pessoas, o teto era iluminado e a energia sentida indescritível. Muitos choravam, inclusive eu. As lágrimas surgiam e eu não as continha, sentia que era uma limpeza de mim mesma. Fiquei naquele local por muito tempo para poder levar comigo aquela sensação e a beleza espiritual do local. Conversei com aqueles seres que ali estavam e agradeci, ouvia vozes que me diziam o porquê desse meu encontro. Confirmaram a alegria de eu poder encontrar a luz divina, seguir levando o amor, curando dores, levando palavra de conforto aos que precisam. O pedido foi que não desistisse, que fosse comigo tudo o que havia de bênçãos, embora minha vontade era permanecer para sempre naquele calmo e iluminado local. Tive a certeza de que minha vida a partir dali se modificaria por completo. Não queria mais fazer o que sempre fiz, havia sentido algumas decepções muito fortes nos últimos meses que haviam me tirado de meu eixo, queria novos caminhos, novas descobertas, um novo ciclo. Saí daquele local meio atordoada, mas meu coração, minha alma estavam transformados.
 Caminhando um pouco mais cheguei na igreja de Santa Clara, mas não foi lá dentro que a surpresa veio. Avistei em frente à igreja uma mulher, vestida como um anjo, asas azuis, manto azul, serena, sentada em uma pequena cadeira e escrevia alguns papeis sobre uma pequena mesa. Aproximei-me dela, perguntei se podia ficar ao seu lado, perguntou meu nome, escreveu um bilhete em letras góticas, com uma caneta a tinteiro e me entregou. Olhou-me profundamente, eu entendi o recado da outra dimensão.
 Quando li a mensagem escrita, perguntei se trabalhava com a intuição, ela apenas sorriu e me disse que eu havia captado sua mensagem que dizia:
 “Por favor, tenha cuidado com seu corpo, porque ele é o templo onde está seu espírito, você precisa estar curada para curar”.
 Senti minha responsabilidade, a que tive desde criança, recebia mais um presente, mais um lembrete. Essa mulher anjo não sabia que eu tinha dores muito fortes na coluna e na viagem se acentuaram.
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 Para mim, mais uma comprovação da verdade manifestada de outras dimensões.
 Tanto em Assis, quanto em Padova, comprei lembrancinhas para quem minha intuição determinava.
 Mais surpresas na volta, ao entregar os mimos. Contarei duas delas ao entregar um terço de Padova (após sonhar a noite toda anterior à visita com a pessoa) e um cordão de São Francisco a duas amigas, as revelações de cura se fizeram presentes.
 Elas me ensinaram mais uma vez o que é o desapego pleno, ao receberem as lembranças, logo se ligaram às pessoas de suas famílias que estavam necessitadas.
 Em nenhum momento pensaram nelas, quiseram repassar instantaneamente os elementos simbólicos às pessoas próximas a elas que estavam passando por sérios problemas. Entendi tudo, fui apenas um fio condutor do amor e da cura para aquelas pessoas, o símbolo do amor concreto para nos lembrar de que há muito mais importância nos elementos espirituais do que na matéria, embora precisemos dela para nosso desenvolvimento.
 Foi um exercício para mim de desprendimento, desapego, de reconstrução, de entendimento, de refazimento.
 É incrível como ainda não estamos preparados para nos desapegar, tanto de nossas coisas mais íntimas, quanto de nossos objetos. Mais do que isso, não nos desapegamos de nossas incertezas, de nossos dramas, de nossas mágoas, de nossos dissabores, de palavras ditas às vezes impensadamente. Desapegar-se é ir além de si mesmo, é deixar para trás qualquer provocação, não perceber olhares de desdém.
 Quando retornei da viagem minha ideia era ficar quietinha, me refazendo de tantas emoções, estava diferente, não valorizava mais muitas coisas as quais tinha como importante. O que fazer, para onde ir, senti-me vazia, precisando me refazer, sem saber porquê e do quê. Minha cabeça estava vazia, não conseguia escrever, pensar, percebi que nada sabia, que meus conhecimentos eram muito pequenos em relação à vida, que havia perdido tempo...etc...
 Quando elas me contaram suas histórias, foi instantânea minha cura, percebi que não estava sozinha mesmo, que todos nós estamos conectados por um fio imaginário, único, que nos permite compartilhar o que temos de melhor. A revelação plena, a comprovação para nós três de que o mais importante é poder levar a luz aos que ainda duvidam do amor dos seres que já estão em outras dimensões, mas vibram pelo nosso equilíbrio e evolução.
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 3 A LUZ DA ESPERANÇA
 Ruy Cezar do espírito Santo
 Era uma vez uma história que gostava de ser contada.
 Ela sentia que aproximava as pessoas.
 Somente podia ser contada quando os olhos se encontrassem.
 A energia que gerava era tão forte que a história era devorada pelo fogo gerado.
 A história foi se transformando assim numa luz.
 Uma luz que iluminava o Encontro.
 Começou a ser contada nos hospitais, aos pacientes terminais e eles se aqueciam para enfrentar a idéia fria da morte próxima.
 Depois era contada a pacientes graves que viam aumentadas as possibilidades de cura.
 Foi levada às prisões e pela primeira vez os presos descobriram o calor da luz gerada por alguém que se interessava por eles.
 E a libertação das trevas tinha início...
 Foi levada às escolas, e a luz era tanta, que as crianças sentiam forte o desejo de guardarem no mais dentro o calor desse tempo.
 Foi levada ao campo de batalha e os soldados puderam enxergar que ainda existiam seres humanos...
 Foi levada aos escritórios, e os funcionários sentiram uma alegria impossível, até então, na burocracia e na rotina.
 Foi levada ao homem do campo que pensou que o sol havia despontado na terra...
 Foi levada ao Criador que lembrou a razão da criação.
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 1 OS BENEFÍCIOS DA MEDITAÇÃO: melhora na qualidade de
 vida, no controle do stress e no alcance de metas.
 Denise de Assis33
 Resumo: O avanço nas pesquisas na área de neurociência vem
 demonstrando que a meditação pode ser benéfica à saúde física e mental, contribuindo significativamente para a melhora na qualidade de vida. Quanto mais conhecidos se tornam os campos neurofisiológicos correlatos às experiências em estados meditativos, mais se permite que análises sejam feitas e práticas utilizadas tendo como objetivo o alcance de metas tanto pessoais quanto profissionais, além da contribuição para o controle de alterações emocionais intensas. Palavras Chave: Meditação, Atenção, Saúde, Neurociência, Equilíbrio
 Abstract: Research advances in Neuroscience demonstrate the benefits of meditation on physical and mental health, giving a significant contribution to a better quality of life. As long as neurophysiologic fields of meditative states experience are known, more is permitted to know about reaching personal or professional targets, beyond its contribution for intense emotional changes control. Key Words: Meditation, Attention, Health, Neuroscience, Balance
 Os Benefícios de uma Prática Milenar
 O professor e cientista político Willard Johnson (Universidade de San Diego, Califórnia, EUA) em seu livro Do Xamanismo à Ciência: A História da Meditação especula que a pré-história desta prática seria correlata à época da “domesticação” do fogo: por volta de 800.000 anos atrás (Johnson, 1982, p.34). Segundo o autor, os homens primitivos, ao abrigarem-se na caverna em volta do fogo, sentiam-se atraídos pelas chamas que bailavam diante de seus olhos. Assim, foram os primeiros a colocar em prática o exercício de manter a atenção
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 em um determinado objeto. Para os povos primitivos, a fogueira representava a segurança, a proteção contra os animais selvagens e o calor diante do frio intenso.
 Segundo Johnson, observar por longas horas as chamas da fogueira enquanto abrigavam-se do frio e dos perigos noturnos, poderia ter produzido nos homens primitivos estados extáticos, inibindo temporariamente os demais estímulos sensoriais. Esta observação permitia afastar da consciência o padrão de luta-fuga para um estado mais calmo, de repouso, em vez de ansiedade (JOHNSON, 1982, p.34).
 Outro evento da história primitiva que também estaria diretamente relacionado ao surgimento da meditação seria a caça. Os caçadores primitivos não possuíam arcos possantes com os quais pudessem abater a presa, sendo obrigados a se aproximarem o máximo possível da mesma, mantendo uma distância de segurança. Assim, para se aproximar de animais selvagens no momento da caça seria necessário silenciar a mente de todos os pensamentos, principalmente os ansiosos, mantendo a atenção e esperando o momento exato de confrontá-la. Da mesma forma, os guerreiros primitivos precisavam praticar estas habilidades para que pudessem enfrentar seus inimigos. Assim, segundo o autor, as artes marciais, procedentes do extremo Oriente, seriam as descendentes contemporâneas destas práticas ‘meditativas’, pois todas dependem de um êxtase meditativo, do esvaziamento da mente e das ansiedades autoconscientes e bloqueadoras de ações (JOHNSON, 1982, p.36).
 Mas como a prática da meditação chegou até nós? Existem registros escritos contendo várias práticas para objetivos diversificados que remontam às primeiras civilizações da Ásia, inclusive a Índia (JOHNSON, 1982, p.53).
 Com base nesta pergunta, antropólogos descobriram uma tribo no deserto de Kalahari, na África (os !Kung San) que sobrevive até hoje com tradições que remontam a Idade da Pedra. Uma ou duas reuniões semanais são feitas pelo grupo com o objetivo de curar, além de buscar conservar a saúde e bem estar de seus membros. Esta prática é transmitida para as gerações seguintes (JOHNSON, 1982, p.37, 39).
 Segundo os antropólogos, este tipo de prática não é um evento relacionado apenas a esta tribo, mas é regra geral em culturas de caça e coleta primárias desenvolvidas. Os antropólogos chamam estas culturas de “xamanísticas”, em decorrência dos principais curadores destas culturas: os xamãs. No caso da tribo !Kung San, há uma ênfase na experiência de êxtase com o objetivo de curar, buscando um benefício psicossomático bem específico (JOHNSON, 1982, p.39,46).
 Mas, neste caso, o que chamou a atenção dos antropólogos foi a questão de que estas experiências iniciatórias possuem uma semelhança com as experiências meditativas que surgiram posteriormente e com isto, estas experiências iniciais foram catalogadas como uma fonte primária das disciplinas meditativas. Este fato foi constatado exatamente porque na busca por este benefício psicossomático, os nativos procuravam desenvolver uma melhor disciplina na hora da caça e responder melhor aos desafios que afligiam seus
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 antepassados nas lutas pela sobrevivência em ambientes hostis e misteriosos. Assim, segundo os antropólogos, os primeiros xamãs são os antepassados de meditação e de outros mestres espirituais (JOHNSON, 1982, p.39,46).
 Através destas práticas desenvolvidas ao longo dos séculos e passadas oralmente entre as gerações, com o fim das culturas de caça e coleta, foi possível que os descendentes diretos destes xamãs conseguissem preservar sua tradição deixando registrados seus ensinamentos, a partir do surgimento da escrita (JOHNSON, 1982, p.53).
 Na atualidade, com a globalização e a chegada de várias práticas e novas técnicas do mundo oriental no ocidente, a prática da meditação tem sido largamente utilizada para controle do stress e para a melhora na qualidade de vida. Estudos mais aprofundados vêm demonstrando que o senso de objetividade, atenção e memória também são significativamente apurados com a prática regular. Com isto, os benefícios desta prática têm se mostrado tão evidentes que a meditação se transformou em objeto de estudo da neurociência. No entanto, poucos sabem que tal prática é a base da Psicologia Oriental (GOLEMAN,1997, p.132).
 A Psicologia da Meditação
 Segundo Goleman (1997, p.132), as tentativas de elaborar uma compreensão sistemática da personalidade humana e da saúde mental não se iniciaram com a psicologia ocidental contemporânea, pois a psicologia ocidental, conforme conhecemos, conta pouco mais de um século de idade e não passa de uma versão recente de um esforço provavelmente tão antigo quanto a civilização.
 Os modelos ocidentais de saúde e normalidade são o produto da cultura européia e norte-americana, e são apenas um conjunto dentre os inúmeros ideais e normas que os povos, em várias épocas e lugares têm articulado” (GOLEMAN, 1997, p.132).
 Segundo o autor, os psicólogos do ocidente, principalmente os teóricos norte-americanos (responsáveis pela maior parte das pesquisas e postulados da psicologia ocidental), por um bom tempo, ignoraram as pesquisas provenientes da psicologia oriental. Tal fato é compreensível devido à inacessibilidade do material disponível, visto que os textos foram escritos, em sua maioria, nas línguas páli e sânscrito. Além disso, quando traduzidos, foram erroneamente classificados como concernentes a doutrinas religiosas, sendo assim, ignorados (GOLEMAN, 1997, p.180).
 Não se pode negar que a resistência do eixo ocidental em considerar tais textos como científicos possui fundamento, pois os sistemas de meditação do oriente são aplicações de psicologias espirituais. Mas poucos sabem, inclusive os próprios adeptos das religiões orientais, que a maioria das grandes religiões provenientes da Ásia possuem em seu núcleo uma psicologia bastante familiar aos “profissionais” adequados, sejam eles yogis, monges ou sacerdotes. O fato
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 interessante é que, no oriente, todos concordam, independente do ponto de vista em que se encontram (científico ou religioso), que a meditação é o principal meio para transformar qualidades ideais em traços estáveis (GOLEMAN, 1997, 132). E foi esta característica que permitiu a chegada da meditação no meio científico ocidental.
 A Meditação no Ocidente
 O estudo científico da meditação, no ocidente, teve início com as pesquisas do Dr. Herbert Benson, cardiologista e professor da Faculdade de Medicina da universidade de Harvard (EUA), no início dos anos 70 (SANTOS, 2010).
 Em 1975, o Dr.Benson lançou a primeira edição de seu livro que se tornou um Best Seller: The Relaxation Response. Neste trabalho, Benson abordou os benefícios da meditação no tratamento e na recuperação de seus pacientes. No ano 2000, fazendo um retrospecto a respeito do contexto envolvendo o meio acadêmico no período em que o livro foi lançado, Benson relembrou que era visto como heresia o fato de um médico considerar a hipótese de que o stress e outras reações emocionais contribuíam significativamente para o surgimento e agravamento de DOENÇAS (BENSON, 2000 [1975], p.9).
 Tudo começou, quando Benson, ainda no início de sua carreira, percebeu que seus pacientes hipertensos, após serem medicados, queixavam-se de fraqueza e apresentavam sintomas relacionados à vertigem. Ao sentir-se incomodado com tal fato, Benson percebeu que isto não acontecia apenas com seus pacientes (BENSON, 1985, p.13).
 Aliado a isto, outro acontecimento que chamou sua atenção foi a constatação de que os pacientes apresentavam a pressão sanguínea com valores mais altos quando aferida no consultório. Benson percebeu que esta alteração acontecia devido à ansiedade que os pacientes apresentavam diante do médico. Assim, Benson concluiu que havia uma relação entre stress, ansiedade e alterações fisiológicas (BENSON, 1985, p.13,14).
 Em sua busca por uma explicação, Benson encontrou-se com o Dr.Robert Keith Wallace, da universidade da Califórnia, que estava desenvolvendo uma pesquisa com praticantes de meditação transcendental (MT), que é a técnica de meditação mais conhecida no ocidente (GOLEMAN, 1997, p.86).
 Em uma breve explicação, esta técnica consiste basicamente, em manter-se sentado confortavelmente, de olhos fechados, por um período de 15 a 20 minutos, duas vezes ao dia, buscando repetir (pode ser mentalmente), uma palavra ou um som que possua algum significado pessoal34. Ou seja, diferentes temas para meditação são dados a pessoas diferentes (GOLEMAN, 1997, p.87).
 34
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 Assim, a partir de sua pesquisa a respeito da MT, Benson e Wallace perceberam que os meditadores conseguiam manter estáveis o batimento cardíaco, o metabolismo corporal e a respiração. Benson denominou Relaxation Response (Resposta ao Relaxamento) ao conjunto resultante destas respostas fisiológicas em decorrência da prática (BENSON E WALLACE, 2000, p. 16) e foi o nome que deu origem ao livro lançado em 1975.
 No comentário introdutório do trabalho publicado por Benson, o cardiologista Sidney Alexander, pontuou que a meditação pode ser utilizada para os mais variados objetivos: no controle da ansiedade, como coadjuvante no tratamento da depressão, no controle de reações emocionais intensas, como auxiliar no tratamento da hipertensão, no equilíbrio dos batimentos cardíacos, no alívio da dor, no período de tensão pré-menstrual, menopausa, em quadros de insônia, nas alterações de humor e em doenças que possam surgir em decorrência do stress e da ansiedade (BENSON E WALLACE, 2000, p.2).
 Continuando suas pesquisas, Benson descobriu que a resposta ao relaxamento podia ser obtida com várias outras técnicas, incluindo a yoga ou práticas simples de respiração ritmada, sendo necessário apenas que cada praticante mantivesse uma disposição mental e uma atitude passiva, de quietude (BENSON, 2000 [1975], p.19).
 Outro pesquisador, Jon Kabat-Zinn, professor de medicina da Universidade de Massachussetts também descobriu que a prática da meditação, combinada com yoga, diminuía a dependência de analgésicos e reduzia os sintomas em pacientes de dor crônica. Dentre os vários casos estudados por Zinn, as queixas dos pacientes variavam entre dores nas costas e dores de cabeça (como enxaqueca e tensão), entre outros casos relacionados à dor crônica (KABAT-ZINN, 1985, p.163).
 Retornando ao trabalho de Benson, introdutor das pesquisas médicas a respeito da meditação no ocidente, dez anos depois do lançamento da 1ª Edição da obra The Relaxation Response (1975), lançou outro trabalho que também se tornou um Best Seller: Beyond The Relaxation Response (1985). Desta vez, Benson percebeu que a prática da meditação, combinada com crenças pessoais, potencializava os benefícios já comprovados por esta prática. Benson chamou esta combinação de Faith Factor (fator fé) (BENSON, 1985, p.4).
 O objetivo de Benson foi unir dois mecanismos extremamente poderosos (1) a meditação e (2) crenças filosóficas ou religiosas. Neste trabalho, o cardiologista procurou estabelecer uma ponte entre a fé tradicional, a prática da meditação e a observação científica. É importante considerar que Benson fez questão de esclarecer que seu objetivo não era discutir ou defender dogmas ou posturas religiosas, pois os benefícios da meditação são alcançados também por aqueles que não possuem qualquer tipo de crença ou fé, seja esta filosófica ou religiosa (BENSON, 1985, p.6).
 No entanto, Benson percebeu, não apenas em suas pesquisas, mas também em outras de cunho similar que a influência do fator fé (Faith Factor) podia efetivamente: reduzir as dores causadas por angina e até mesmo eliminar a
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 necessidade de intervenção cirúrgica (80% dos casos), reduzir a pressão arterial e controlar os problemas causados por hipertensão, aumentar a criatividade, principalmente nos casos de “bloqueio mental”, eliminar quadros de insônia e prevenir ataques de hiperventilação (BENSON, 1985, p.6).
 Com base no exposto até aqui, é importante observar que apesar de todos os benefícios cientificamente comprovados com a prática da meditação, existem cuidados que não podem ser negligenciados. Por exemplo, casos que podem estar relacionados a transtornos mentais. Diante de tantas vertentes de meditação, tendo em vista os mais variados objetivos, é necessário que haja um critério de avaliação das técnicas que serão utilizadas a partir da análise da estrutura clínica35 daqueles que se propuserem a meditar.
 Meditação e Saúde Mental
 Há algum tempo atrás, havia restrições a respeito da utilização de técnicas de meditação, pois algumas práticas sugestivas de visualizações e ‘mergulhos’ mais profundos em busca do autoconhecimento poderiam contribuir para a ocorrência de surtos psicóticos.
 Segundo Goleman (1997, p.184), a meditação pura e simples, em alguns casos não é apropriada. Por exemplo, um paciente que passa por crises psicóticas pode provavelmente piorar sua apreensão da realidade, ficando excessivamente absorto em realidades interiores; aqueles em estados emocionais agudos podem estar agitados demais para começar a meditação; os neurótico-obsessivos podem, por um lado, ser muito fechados às experiências novas para tentar a meditação, ou por outro, preocupados em demasia com seus esforços.
 Além disso, na cultura ocidental existe uma grande diferença com relação ao Oriente que interfere significativamente no tratamento de portadores de doenças mentais mais graves: o julgamento de sensações como certas ou erradas e boas ou más. Dependendo do tipo de julgamento que o indivíduo fizer a partir de suas percepções, serão desencadeadas emoções e reações diferentes (GOLEMAN, 1997, p.134).
 Segundo a psiquiatra canadense Andrea Grabovac (2011, p.156,157), dependendo da cultura, das experiências passadas de um indivíduo e outras influências, os sentimentos diante de uma determinada situação ou objeto poderão suscitar reações agradáveis, desagradáveis ou neutras. Com base neste pressuposto, a psiquiatra desenvolveu um tipo de tratamento baseado em um conceito da psicologia oriental (mindfulness) que tem sido largamente empregado no tratamento de pacientes com transtornos mentais graves e em pacientes com déficit de atenção.
 O conceito de mindfulness consiste basicamente em manter a atenção no momento presente, na intenção e sem julgamento. É a capacidade de estar
 35
 Avaliar a existência de transtornos mentais graves. Obs.: para a Psicanálise, existem 3 estruturas clínicas (neurose, psicose e perversão)
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 desperto e aumentar a atenção no fluxo constante da experiência vivida. Estar desperto aumenta o comprometimento com o momento presente e permite uma melhor clareza de como pensamentos e emoções podem impactar a saúde e a qualidade de vida. É um processo que pode ser cultivado por meio da prática da meditação. Atualmente existem alguns programas baseados neste conceito, tais como Mindfulness para a redução de stress (MBSR), Mindfulness baseado na Terapia Cognitiva (MBCT), Mindfulness na Prevenção de Recaídas (MBRP), entre outros. Embora seja um processo de introspecção existente há milênios, o interesse por esta prática vem crescendo nas áreas de medicina, psicologia, serviço social e em ambientes corporativos36.
 Outra pesquisadora, a psicóloga Tamara Russell, do Reino Unido (The King’s College), tomando como fundamento o conceito de mindfulness, vem desenvolvendo um trabalho com seus pacientes bastante eficaz. A técnica consiste basicamente em focar a atenção em partes do corpo, procurando manter a atenção em seus movimentos. Por exemplo, ficar por um longo tempo observando uma das mãos e fazer movimentos lentos e constantes. No caso de pacientes esquizofrênicos, que se queixam de ouvir vozes, a doutora orienta para que não neguem o fenômeno, mas reconheçam que as ouvem, sem julgar ou imaginar o que as pessoas possam pensar ou dizer. A doutora explica aos pacientes que eles têm a opção de manter a atenção, naquele momento, observando uma das mãos, mesmo sabendo que as vozes estão ali, escolhendo prestar atenção nos movimentos que executam e observando cada gesto. Com isto, a ansiedade característica dos pacientes tem diminuído e eles têm conseguido manter sua atenção em outras atividades, conseguindo expor melhor suas questões para que sejam trabalhadas37.
 Assim, por meio de técnicas diversificadas de meditação, tem se tornado possível trabalhar até mesmo, nos casos mais difíceis. Deste modo, seja na aplicação clínica ou na busca por momentos de tranquilidade com o objetivo de revigorar as forças, a meditação, que surgiu muito antes da escrita, tem despertado a atenção da comunidade científica que vem investigando a respeito das áreas cerebrais que são ativadas durante a prática e os resultados alcançados a curto, médio e longo prazo.
 Neste momento da história em que a tecnologia avançou consideravelmente trazendo consigo mudanças em todas as áreas, os neurocientistas começam a divulgar os resultados de suas pesquisas sobre o assunto.
 Neurociência e Meditação
 Segundo os psiquiatras Newberg e D’Aquili, da Universidade da Pensilvânia (EUA), o simples exercício de manter o foco em determinado objeto ou construir uma imagem mental na qual se possa manter a atenção pode causar uma sensação de estar alheio ao mundo externo. Este simples exercício colabora
 36
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 para que a ansiedade diminua e permite uma visão mais ampla no momento de tomada de decisões (KOENIG, 1998, p.86,87). De acordo com os pesquisadores, a atividade cerebral durante a meditação ativa o sistema límbico (KOENIG, 1998, 82).
 Abrindo um pequeno espaço para uma rápida explicação sobre o sistema límbico, segundo Carlson (2002, p.81), em 1937, o neuroanatomista James Papez sugeriu que o circuito relacionado a um conjunto de estruturas cerebrais interconectadas seria responsável pelas funções de motivação e emoção. Em 1949, porém, o fisiologista Paul McLean incluiu outras estruturas no circuito descrito por Papez, adotando o termo sistema límbico. A partir desta fundamentação, a amígdala, o hipocampo, as regiões do hipotálamo e os feixes de fibras que fazem a interconexão entre estas estruturas passaram a fazer parte do sistema límbico. Assim, as áreas relacionadas a este sistema não são responsáveis apenas pela motivação e emoção, mas por meio da interação entre elas há interferências também nos processos de atenção, memória e aprendizagem (CARLSON, 2002, p.81).
 Nos momentos de meditação, esta interação ocorre porque os impulsos correlatos do meditador estimulam o hipocampo direito que em contrapartida, estimula a amígdala direita. O resultado é uma estimulação das porções laterais do hipotálamo gerando uma leve sensação de prazer. Este processo “realimenta” o córtex pré-frontal reforçando todo o sistema em uma concentração progressiva que vai se intensificando em relação ao objeto (KOENIG, 1998 p.86).
 Além disso, através de interconexões envolvendo o sistema límbico torna-se possível evitar alterações emocionais intensas, contribuindo para a melhora e o equilíbrio tanto da saúde física quanto mental. Logo, com a prática constante da meditação, assim como da oração, o senso de objetividade e os processos de atenção, aprendizagem e memória são aprimorados (KOENIG, 1998, 82).
 Este processo ocorre porque nos momentos de meditação, a estrutura envolvendo a amígdala, o hipocampo e o hipotálamo entram em interação. A amígdala atua na transmissão de alguns tipos de informação entre o hipocampo e o hipotálamo (envolvido na regulação do sistema nervoso autônomo): esta interação entre o hipocampo e a amígdala interfere nos mecanismos de aprendizagem e memória (KOENIG, 1998, 82). Logo, a prática constante da meditação permite com que todos estes mecanismos entrem em um fluxo constante e contínuo de interação sem acessar bruscamente o sistema luta-fuga que é característica dos quadros de ansiedade.
 A pessoa ansiosa enfrenta os acontecimentos normais da vida como se fossem crises. Cada mínima ocorrência aumenta sua tensão e esta tensão, por sua vez, aumenta o próximo evento ordinário – um prazo de entrega, uma entrevista, uma consulta (GOLEMAN, 1997, p.178).
 A pessoa ansiosa está no limiar de ameaça e caso conseguisse manter um estado mais relaxado, apreenderia os eventos com mais tranqüilidade. A vantagem na prática da meditação está em romper a espiral ameaça-excitação-ameaça, pois aquele que medita relaxa com mais facilidade depois de
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 experienciar um desafio. Isto permite com que a probabilidade de ver ocorrências inocentes como ameaçadoras, diminua. Assim, o meditador consegue perceber a ameaça com maior precisão e reagir com excitação apenas quando necessário. E mesmo em estado de excitação, sua rápida recuperação permite com que seja menos provável que tenha reações como se estivesse diante de uma ameaça do que uma pessoa ansiosa (GOLEMAN, 1997, p.178).
 Conclusão
 No final da sessão sobre Meditação e Saúde Mental fizemos uma pequena observação a respeito dos avanços tecnológicos que vêm trazendo mudanças significativas em todas as áreas, sejam pessoais, profissionais, sociais ou culturais. É um momento de novas possibilidades, mas também de desafios e incertezas diante do novo. Os estímulos vindos de todos os lados, por vezes, sobrecarregam o corpo, a mente, interferem na capacidade de pensar e de estabelecer prioridades, pois o mecanismo estímulo-resposta parece ser a única possibilidade de reação.
 Diante de todo este ritmo, falar sobre meditação pode trazer a sensação de perda de tempo ou até mesmo causar estranheza, pois todos têm que estar conectados o tempo todo, sabendo de todas as notícias e de pelo menos, ‘quase todos’ os assuntos.
 Mas, a tecnologia que contribuiu para a criação do mundo globalizado é a mesma que vem comprovar os benefícios de uma prática milenar que por muito tempo foi vista pela ciência ocidental como desprovida de qualquer cunho científico, relacionada à superstição ou como prática pertencente a povos primitivos e ignorantes (GOLEMAN, 1997, p.160,161).
 Neste sentido, talvez o que falte ao mundo moderno seja desligar o piloto automático das reações e refletir a respeito de práticas que evoluíram ao longo dos séculos, auxiliando no processo de autoconhecimento, determinação de objetivos e melhora na qualidade de vida, de uma forma natural. Práticas que auxiliam no despertar de habilidades e soluções criativas ainda não descobertas devido à correria e às pressões do dia a dia.
 Desta forma, concluímos que o encontro entre o passado milenar (através da meditação e práticas semelhantes) e os avanços tecnológicos pode ser muito produtivo, potencializando a capacidade de criar e recriar, através da busca pela melhora e pelo equilíbrio na qualidade de vida.
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 FIGURA 1: PARA VIVER FELIZ38
 38
 Extraído do site: https://fbcdn-sphotos-d-a.akamaihd.net/hphotos-ak-frc3/p480x480/485082_614240918601402_811046604_n.jpg em 10/11/13, por Herminia Prado Godoy..
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 Este espaço é dedicado a expressão simbólica e poética que é inerente à nossa natureza humana. Para perceber o Mundo e nos expressar utilizamos com ou sem consciência, vários canais simbólicos de comunicação. Quantas vezes deixamos escapar uma palavra que ‘não queríamos dizer’ ou praticamos alguma ação ‘sem querer’? Essas são comunicações do nosso inconsciente, que Freud denominou como ‘ ato falho'. Nos sonhos entramos em contato com o incosciente por meio da linguagem simbólica.As poesias também permitem a expressão desses conteúdos que inclusive pode ser estimulada.
 O processo de simbolização, constitutivo do ser humano, é determinante na atribuição dos sentidos: “As imagens produzidas o são por sujeitos determinados, em determinadas situações sócio-históricas, em contextos culturais de desenvolvimento” (Cole, 1996). Vygotsky (1935) entende a linguagem escrita como um sistema particular de símbolos e signos.
 A imagem ou palavra, segundo Jung (1987), pode ser simbólica, na medida em que implica algo além do seu significado manifesto e imediato, apresenta um aspecto inconsciente mais amplo, que nunca é precisamente definido ou esgotado. Quando a mente explora um símbolo, segundo Jung, as ideias são conduzidas fora do alcance da razão. Esta é a magia desta linguagem!
 Compreendo a dimensão simbólica como uma possibilidade de uma leitura mais integrada no ser humano. Muitas vezes nos esquecemos de que o ser humano não é só racional, além de pensar, ele simboliza, ou seja, existem outras maneiras de se olhar e compreender o ser humano.
 Esta colocação me faz refletir sobre a importância de abrirmos um espaço para esta expressão do ser humano onde possamos incluí-la no nosso dia a dia, ou seja, nos permitir entrar em contato com a beleza, alegria e amor que esta linguagem pode nos despertar.
 Leia hoje uma poesia ou mesmo ouse produzir uma poesia e você pode perceber a diferença no seu estado emocional. Permita-se transcender hoje e sempre!
 Simone Andrade
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 1 RELATO DE UMA VIVÊNCIA SIMBÓLICA DE BELEZA,
 ALEGRIA E AMOR.
 Simone Andrade
 A vivência simbólica é uma possibilidade ou necessidade de busca do conhecimento do ser humano em sua totalidade por meio do caminho simbólico, pois: “Todas as coisas e vivências são símbolos. A percepção da parte como símbolo a remete ao Todo” (BYINGTON, 2003, p.34). O símbolo é um elemento essencial no processo de comunicação e de expressão, encontrando-se difundido pelo cotidiano e pelas mais variadas vertentes do saber humano.
 O processo de autoconhecimento vivenciado, que foi um caminho apontado como resultado da minha pesquisa de mestrado (ANDRADE, 2010) como psicóloga/ educadora me possibilitou reconhecer a importância da vivência simbólica, mediante o exercício da interdisciplinaridade, como uma aproximação para uma educação integradora.
 Desejo ao compartilhar a minha experiência simbólica, que denominei de ‘trilha transformadora’ contemplada no meu processo de individuação, não só desvelar o tema em questão, mas despertar a percepção do o leitor para esta vivência.
 Na minha dissertação de mestrado (ANDRADE, 2010) vivenciar simbolicamente contemplou de forma intuitiva o mito pessoal, que segundo Campbell (2007) é uma metáfora40 da potencialidade espiritual do ser humano. Fui direcionada por meio do universo simbólico para o desenvolvimento espiritual, inserido no processo de individuação41, o que revela o mito como um ‘chamado anímico’. Segundo Campbell (2007), nós somos tomados pelos mitos, somos capturados pelos mesmos, ou seja, ao entrar em contato com algum símbolo ou vivência simbólica que pode surgir por meio de uma ideia, imagem ou sonho, inicialmente pode causar estranhamento ou curiosidade. Na minha vivência fui capturada pela imagem da ‘flor de lótus’ (imagem abaixo).
 40
 Houaiss (2004) apresenta a definição de metáfora como a designação de um objeto ou qualidade mediante uma palavra que designa outro objeto ou qualidade que tem com o primeiro uma relação de semelhança. 41
 O conceito de individuação foi criado pelo psicólogo Carl Gustav Jung e é um dos conceitos centrais da sua psicologia analítica. A individuação, conforme descrita por Jung, é um processo através do qual o ser humano evolui de um estado infantil de identificação para um estado de maior diferenciação, o que implica uma ampliação da consciência. Através desse processo, o indivíduo identifica-se menos com as condutas e valores encorajados pelo meio no qual se encontra e mais com as orientações emanadas do Si-mesmo, a totalidade (entenda-se totalidade como o conjunto das instâncias psíquicas sugeridas por Carl Jung, tais como persona,sombra, self, por exemplo) de sua personalidade individual.
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 Na cultura indiana, a flor de Lótus simboliza expansão espiritual do sagrado, do puro. Assim, a lenda budista (1999) nos relata que Siddhartha, que mais tarde se tornaria o Buda, ao tocar o solo e dar seus primeiros sete passos, sete flores de Lótus cresceram. Cada passo tornou-se um ato da expansão espiritual. Os Budas, em meditação, são representados sentados sobre Frase encontrada na capa do livro: “O segredo da Flor de Ouro” (1986b) Os centros da consciência no corpo humano (chakras) estão simbolicamente representados como flores de Lótus, cujas cores correspondem ao caráter individual, enquanto o número das pétalas correspondem às qualidades. O significado original deste simbolismo pode ser visto pela semelhança seguinte: tal como a flor do Lótus cresce da escuridão do lodo para a superfície da água, abrindo suas flores somente após ter-se erguido na superfície, deixando imaculada de ambos terra e água, que a nutriram. Do mesmo modo a mente, nascida no corpo humano, expande suas verdadeiras qualidades (pétalas) após ter-se erguido dos fluidos turvos da paixão e da ignorância, e transforma o poder tenebroso da profundidade no puro néctar radiante da consciência iluminada, a incomparável jóia na flor de Lótus. Apesar de suas raízes estarem na profundidade sombria deste mundo, sua cabeça está erguida na totalidade da luz. A flor de Lótus é a síntese viva do mais profundo e do mais elevado, da escuridão e da luz, do material e do imaterial, das limitações da individualidade e da universalidade ilimitada. Se o impulso para a luz não estivesse adormecido na semente escondida na escuridão da terra, a flor de Lótus não poderia se voltar em direção à luz. Se o impulso para uma maior consciência e conhecimento não estivessem adormecidos mesmo no estado da mais profunda ignorância, nem mesmo num estado de completa inconsciência, um Iluminado nunca poderia se erguer da escuridão. A semente da Iluminação está sempre presente no
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 mundo, e do mesmo modo como os Budas surgiram nos ciclos passados do mundo, também os “iluminados” surgem no presente ciclo e poderão surgir em futuros ciclos, enquanto houver condições adequadas para vida orgânica e consciente.
 Vivenciar simbolicamente neste caminho foi profundamente transformador e enriquecedor. Como pesquisadora, ao seguir o meu mito pessoal ou metáfora: ‘Transformar-se para poder transformar’, que foi representado pela ‘flor de Lótus’, apontei para a reflexão sobre a importância de o educador conhecer-se para construir caminhos que possam direcionar a educação integradora. Para que este caminho possa ser concretizado, na pesquisa foi apontado outro elemento necessário ao processo educacional que diz respeito à vivência da consciência humanizadora propiciado pelo caminho vivencial da elaboração simbólica, que envolve a Totalidade do Ser e, por conseguinte, engloba as funções sentimento, intuição, pensamento e a sensação.
 Assim, convido o leitor que deseja ser um ‘peregrino’ de si mesmo, inicialmente a dar alguns passos que reconheci como fundamentais para vivenciar simbolicamente uma trilha transformadora. Esses passos foram direcionados ao responder as seguintes questões simbólicas introdutórias: Qual é o ponto de partida? Como se podem aproveitar outras experiências de trilhas anteriores? Para onde se deseja ir? É possível se definir o trajeto? Qual é a finalidade consciente e inconsciente ao realizar este caminho? O que é necessário levar na bagagem para se percorrer esta trilha? Esta é uma proposta que pressupõe a transformação do para quem se dispõe a ousar, a inovar a se transformar para poder transformar.
 Convido o leitor para adentrar e reconhecer quais são avisos ou sinais advindos da “Escuta sensível” e vivenciar simbolicamente sua trilha transformadora que contempla o desenvolvimento do Ser em sua totalidade, e engloba a humildade, respeito, desapego, espera e coerência, que são destacados e trabalhados por Ivani Fazenda como importantes princípios interdisciplinares.
 Como inspiração para iluminar este caminho nada melhor que a linguagem poética do professor Ruy Cesar do Espírito Santo que nos traz a beleza alegria e amor.
 Beijo
 Contato Contato sutil que traz um sentir
 Sentir profundo de mais vida De busca do Outro
 Esse contato tantas vezes é esvaziado
 Beijos formais Sociais
 Que se tornam “esbarros” sem sentido...
 Outras vezes é o instinto
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 Com beijos pulsantes Marcados pelo desejo
 Pela atração irresistível
 Será que existe um terceiro beijo? Aquele que fala de Amor?
 Aquele que expressa Encontro Além da formalidade, além do instinto?
 O Ser Humano possui sim um compromisso social
 Podendo “formalizar” o beijo É também um ser de instintos
 Podendo expressar paixão em seu beijo...
 Porém há Aquele que olha por nossos olhos Ouve com nossos ouvidos
 E que pode “beijar” com nossa boca... Dizendo de um Amor além da obrigação ou do instinto...
 Será o beijo que Acolhe...
 Que anuncia, sem palavras: “seja bem vindo”! Que grita a Alegria do “estar junto”
 Que anuncia um Tempo novo
 Até Sempre! Ruy
 REFERÊNCIAS ANDRADE, 2010 Autoconhecimento e pedagogia simbólica Junguiana: Uma Trilha Interdisciplinar Transformadora na Educação (realizada na PUC-SP, defendida em 15/09/2010) BARBIER, Renée. A pesquisa-ação. Tradução de Lucie Didio. Brasília: Liber Livro Editora, 2007. BYINGTON,Carlos. A construção amorosa do saber: O fundamento e a finalidade da Pedagogia Simbólica Junguiana .São Paulo: Religare , 2003. CAMPBELL, Joseph. O poder do mito. São Paulo: Palas Athena, 2007. FAZENDA, Ivani. (Org.). Pesquisa em Educação e as Transformações do Conhecimento. São Paulo: Papirus, 2005. FAZENDA, Ivani. Interdisciplinaridade: qual o sentido? São Paulo: Paulus, 2003. ______.Dicionário em construção: interdisciplinaridade: - 2. ed. São Paulo: Cortez, 2002.
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 2 LIÇÃO DE AMOR
 A ÁRVORE, O AMOR e O EGO
 Ouvi contar que existiu, certa vez, uma árvore antiga e majestosa, cujos galhos expandiam-se em direção ao céu. Quando estava na estação do florescimento, borboletas de todos os tipos, cores e tamanhos dançavam ao seu redor. Quando floria e dava frutos, pássaros de terras distantes vinham cantar sobre ela. Seus galhos, como mãos estiradas, abençoavam os que vinham e sentavam-se à sua sombra. Havia um menininho que costuma brincar embaixo dela, e a árvore desenvolveu grande afeição por ele. O amor entre o grande e o pequeno é possível quando o grande não está consciente de que é grande. A árvore não sabia que era grande; apenas o homem tem esse tipo de conhecimento. O grande sempre tem o ego como preocupação principal; mas, para o amor ninguém é grande ou pequeno. O amor abraça seja lá o que for que esteja por perto. Assim, a árvore criou um amor por esse pequeno menino que costumava brincar perto dela. Seus galhos eram altos, mas ela os curvava e os inclinava para baixo de modo que o menino pudesse colher suas flores e apanhar seus frutos. O amor está sempre pronto a se inclinar; o ego nunca está pronto para curvar-se. Quando você se aproxima do ego, seus galhos se estendem ainda mais para cima; ele se estica para você não poder alcançá-lo.
 A criança vinha brincar e a árvore inclinava seus galhos. A árvore ficava muito contente quando a criança colhia algumas flores; todo seu ser se preenchia com a alegria do amor. O amor está sempre feliz quando pode dar alguma coisa; o ego está sempre feliz quando consegue tomar. O menino cresceu. Algumas vezes, dormia no regaço da árvore; outras comia suas frutas e outras ainda, fazia uma coroa com suas flores e brincava de rei. A pessoa torna-se rei
 http://escola-demisterios.blogspot.com/2009/01/amor.html
 http://4.bp.blogspot.com/_sJwNFM-vQiM/SV6PlKMHDQI/AAAAAAAAABs/gcR_FTn6tfA/s1600-h/Arvore.JPG
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 quando as flores do amor estão presentes, mas torna-se pobre e miserável quando os espinhos do ego estão presentes. Ver o menino usando a cora de flores e dançando enchia a árvore de alegria. Ela balançava de amor e contava na brisa. O menino cresceu ainda mais e começou a trepar na árvore para balançar-se em seus galhos. O amor é feliz quando dá conforto a alguém; o ego é feliz apenas quando dá desconforto. Com o passar do tempo, outros afazeres e obrigações vieram ocupar o menino. A ambição cresceu; ele tinha exames para fazer; tinha amigos para conversar e passear – por isso, não ia ver a árvore com frequência. Mas ela esperava ansiosamente pela vinda dele. Chamava-o do fundo da alma: “Venha. Venha. Estou esperando por você.” O amor espera dia e noite. E a árvore esperava. Ela sentia-se triste quando o menino não aparecia. O amor é triste quando não pode ser compartilhado. Quando pode render-se totalmente, o amor é muito feliz. Na medida em que crescia, o menino vinha cada vez menos. O homem que se torna grande, o homem cuja ambição cresce, encontra cada vez menos tempo para amar. O menino nessa altura estava absorvido pelas ocupações do mundo.
 Um dia a árvore ficou chocada e lhe disse: “estou sempre esperando por você, mas você não vem. Eu o espero todos os dias”. O menino disse: “O que você possui? Por que eu deveria vir a você? Você tem dinheiro? Estou à procura de dinheiro.” O ego está sempre motivado. Só vem quando há algum propósito a se preenchido. Mas o amor não precisa de motivação. O amor é sua própria recompensa. A árvore ficou chocada a disse: “Você só virá se eu lhe der algo?” aquele que nega não ama. O ego acumula, mas o amor dá incondicionalmente. A árvore disse: “nós não temos essa doença e somos felizes. As flores nascem em nós. Muitas frutas crescem em nós. Damos sombra suavizante. Dançamos com a brisa e cantamos canções. Pássaros inocentes pulam em nossos galhos e gorjeiam mesmo que não tenhamos nenhum dinheiro. No dia em que nos envolvermos com dinheiro, teremos de ir aos templos com fazem vocês, homens fracos, para aprender a obter paz, para aprender a encontrar o amor. Não, nós não temos nenhuma necessidade de dinheiro.” O menino disse: “Então, por que devo vir a você? Irei onde houver dinheiro. Preciso de dinheiro.” O ego pede dinheiro, porque precisa de poder. A árvore pensou por um momento e disse: “Não vá a nenhum outro lugar, meu querido. Colha meus frutos e venda-os. Assim, você obterá dinheiro.”
 O menino imediatamente ficou radiante. Subiu na árvore e colheu todos os seus frutos, até aqueles que estavam verdes. A árvore sentiu-se feliz, apesar de alguns brotos e galhos quebrados, e algumas folhas caídas no chão. Ficar quebrado também faz o amor feliz; mas o ego, mesmo quando ganha algo, não fica feliz. O ego sempre deseja mais. A árvore nem notou que o rapaz não olhou para trás nenhuma vez para agradecê-la. Ela havia recebido o agradecimento no momento em que o rapaz aceitou colher e vender seus frutos. O rapaz não voltou por longo tempo. Ele havia ganho dinheiro e estava ocupado em aumentar mais e mais esse dinheiro. Esqueceu-se completamente da árvore. Anos se passaram. A árvore ficou triste. Ansiava pela volta do rapaz – como uma mãe que está com os seios cheios de leite e o filho está perdido. Todo seu ser clama pelo filho; ela busca loucamente o filho para que ele possa vir aliviá-la. Tal era o lamento interior dessa árvore. Todo seu ser estava em agonia. Após muitos anos, agora já adulto, o rapaz foi até a árvore. A árvore disse: “Venha meu rapaz. Venha abraçar-me”. O homem disse: “ Pare com
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 esse sentimentalismo. Isso era coisa de infância. Não sou mais criança.” O ego vê o amor como uma loucura, com uma fantasia infantil.
 Mas a árvore convidou-o: “Venha, balance em meus galhos. Venha dançar. Venha brincar comigo.” O homem disse: “ Pare com essa conversa inútil! Eu preciso construir uma casa, você pode me dar uma casa?”A árvore exclamou: “ Uma casa! Eu não tenho uma casa.” Apenas os homens vivem em casas. Ninguém mais vive em casa, a não se o homem. E você já notou em que condição se vê após confinar-se entre quatro paredes? Quanto maiores seus prédios, menor o homem se torna. “Nós não vivemos em casas, mas você pede cortar e levar meus galhos – assim, poderá construir sua casa.” Sem perder tempo, o homem trouxe um machado e cortou todos os galhos da árvore. Agora, ela era apenas um mero tronco. Mas o amor não se preocupa com tais coisas – mesmo que seus ramos sejam cortados pelo amado. Amar é dar; o amor está sempre pronto para dar. O homem não se preocupa nem em agradecer à árvore e construiu sua casa. Os dias tornaram-se anos. A árvore esperou e esperou. Queria chamar por ele, mas não tinha mais galhos nem folhas que lhe dessem forças. O vento soprava, mas ela não conseguia nem mesmo enviar uma mensagem para ele. Mas em sua alma ainda ressoava uma única prece: “Venha. Venha, meu querido. Venha.” Mas nada aconteceu. O tempo passou e o homem tornou-se velho. Certa vez, ele estava passando e parou ao lado da árvore. A árvore perguntou: “O que mais posso fazer por você? Já faz tanto, tanto tempo que você não vem.” O velho disse: “ O que mais você pode fazer por mim? Quero ir para terras distantes e ganhar dinheiro. Preciso de um barco para viajar.”Alegremente, a árvore disse: “ Mas isso não é problema, meu amor. Corte meu tronco e faça um barco com ele. Ficarei feliz se puder ajuda-lo a ir para terras distantes ganha dinheiro. Mas, por favor, lembre-se de que estarei sempre esperando sua volta.”
 O homem trouxe um serrote, cortou o tronco, fez um barco e navegou para longe.Agora, a árvore era um pequeno toco. E esperava pelo retorno do seu amado. Ela esperou, esperou e esperou. Mas o homem nunca retornou; o ego só vai onde existe algo para se ganho, e a árvore não tinha mais nada, absolutamente nada para oferecer. O ego não vai onde não existe nada para ganhar. É um eterno mendigo, num contínuo estado de pedinte, e o amor é caridade. O amor é um rei, um imperador! Existe algum rei maior do que o amor?Uma noite, eu estava descansando perto desse toco de árvore. Ela sussurrou para mim: “Aquele meu amigo ainda não voltou. Estou muito preocupada, porque ele pode Ter naufragado ou então Ter-se perdido. Pode estar perdido em um desses países longínquos. Pode ser que nem esteja mais vivo. Como gostaria de receber noticias dele! Minha vida está próxima do fim e ficaria satisfeita se recebesse, pelo menos, algumas noticias. Então, morreria feliz. Sei que ele não virá, mesmo que eu consiga chamá-lo. Então, morreria feliz. Sei que ele não virá, mesmo que eu consiga chamá-lo. Nada me restou para dar e ele só entende a linguagem do tomar e pegar.”
 ***************************
 O ego só entende essa linguagem; a linguagem do dar é amor. Não posso dizer mais nada além disso. Na verdade, não existe mais nada para ser dito: se a vida puder tornar-se como essa árvore, expandindo seus galhos em todo o
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 redor, a fim de que todos possam se abrigar em sua sombra, então compreenderemos o que é o amor. Não existem escrituras, mapas, ou dicionários para o amor. Não há nenhum conjunto de regras para o amor. O que mais eu poderia dizer sobre o amor! O amor é tão difícil de ser descrito. O amor está simplesmente aí. Talvez você possa vê-lo em meus olhos, se vier aqui e olhar dentro deles. Talvez possa senti-lo quando meus braços se estendem num abraço.
 Amor.
 O que é amor?
 Se o amor não for sentido em meus olhos, em meus braços, em meu silêncio, então nunca poderá ser compreendido através das minhas palavras. Estou grato por terem me ouvido pacientemente. E, para finalizar, inclino-me diante do Supremo que está no interior de todos nós. Por favor, aceitem meus respeitos.
 Bhagwan Shree Rajneesh42
 42
 Do Sexo a Supraconsciência- (Pag. 30, 31,32,33 e 34)
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 3 ILUMINAÇÃO
 Orar...
 É buscar no mais dentro
 O que está Vivo:
 A Fonte de Água Viva...
 É saber que a partir dessa água é
 Que ocorrem as curas...
 Que surge o saber...
 O amor...
 Adoecer é inconscientemente permitir o grito
 O apelo para acordar
 Curar será o retorno àquela fonte esquecida
 À origem primeva...
 Há um mistério na origem de nosso ser:
 Por que não há uma felicidade perene?
 Desde o início do despertar da consciência,
 Até hoje?
 Por que o sofrimento e a dor?
 Esta a grande questão de Buda...
 Que o conduziu a iluminação,
 À vida compassiva...
 Sim, a resposta recebida por Buda,
 Levou-o ao amor incondicional
 A acolher a Vida em todos os seus aspectos
 A descobrir que a fonte interior é a fonte da compaixão...
 Sentar-se hoje à sombra da árvore búdica
 É ouvir profundamente o Outro, olhando-o nos olhos,
 Porque temos olhos e não vemos, ouvidos e não ouvimos.
 Assim, ouvir e olhar o Outro é desvelar sua Fonte Interior.
 Então,
 Saberemos da razão de seu sofrimento,
 Do sentido de seu sofrimento
 E assim poderemos acolhê-lo
 Será o início da resposta encontrada pelo Buda
 Sobre o sentido do sofrimento:
 O acordar da fonte interior
 A vivência da Compaixão
 Assim iluminar-se
 É saber que a fonte de água é também Luz
 Que quando encontrada
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 Flui
 Essa Luz fluente
 Que brilha em cada homem que vem a este mundo
 Iluminará bons e maus, ou seja,
 O próximo à nossa volta...
 Assim o Caminho na busca da resposta,
 Do sentido do sofrimento
 É aquele do conhecimento de si mesmo:
 Do “saber” da Luz interior fruto do autoconhecimento...
 Desenvolver tal percepção
 Será tomar consciência do mistério da Liberdade...
 Liberdade que somente se torna consciente
 Através da Verdade...
 Sim, a Verdade nos libertará...
 Ainda uma vez, libertar da dor,
 Do sofrimento
 Da infelicidade
 A ignorância de si mesmo
 Será a causa primeira de toda a angústia
 De toda prisão
 Que transforma o Amor em apego
 Assim verificamos que todas as Tradições
 Convergem nesse Caminhar
 Até Sempre!
 Ruy
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 4 A VIDA COMO UM CHOCOLATE
 Monica V. A. Franco
 Abrir a embalagem das possibilidades,
 Se deliciar na doçura, no sabor, na alegria da alma.
 Pode se sujar, trocar com o outro, provar a textura.
 A cor varia, uns são brancos, outros ao leite, outros meio-amargos,
 Com castanhas, nozes, licor, frutas e o quiser em seu paladar.
 Momentos de prazer, lazer, relaxamento, descontração.
 Simplesmente a vida... doce, amarga, saborosa, bem degustada.
 De coração brando, afável, amável, brincalhão.
 Renascendo a cada dia a criança que existe em seu ser,
 E que jamais deixará de buscar os sabores gostosos do alimento que nos faz gente.
 Que nos remete as escolhas, a esperança, a possibilidade dos sonhos, das realizações.
 Da paz que brota no nosso íntimo através do vínculo eterno do amor.
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 EXPRESSÃO ARTÍSTICA
 EDITOR RESPONSÁVEL: GAZY ANDRAUS43
 43
 Doutor em Ciências da Comunicação - ECA/USP. Mestre em Artes - UNESP. Graduado em Educação Artística - FAAP. Professor e Coordenador do curso de Artes da FIG-UNIMESP. Pesquisador do Observatório de HQ da USP e INTERESPE. Autor de HQ independente de temática adulta Fantástico-Filosófica. Contado: [email protected]
 mailto:[email protected]
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 1 POWER-LAFORCE Gazy Andraus
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 “Power-LaForce” é uma homenagem minha, que fiz em 1999, para a vida em
 meio a meus trabalhos de Histórias em Quadrinhos Poético-filosóficas, ou
 fantástico-filosóficas à vida, ao planeta e à força motriz do amor simbolizado
 pela flor que se abre, e dela, tal qual o “mundo numa flor silvestre” segundo
 William Blake, se transparece nosso planeta. “A força” (amparada pela doçura
 da flor) foi uma HQ que elaborei, ao que minha memória me indica vagamente,
 de quando eu participaria de algum envio de HQs para o estrangeiro com o
 tema pertinente à arte: o planeta (ou algo assim). Sequer me lembro se remeti
 essa arte, agora colorizada, mas isso nem importa (mas já a publiquei em preto
 e branco em um ou outro fanzine). Seu vigor e atualidade, ainda mais num
 mundo atual pleno de possibilidades, mas afundado em paradoxos que
 crucificam a natura em prol à tecnologia desgarrada criada pelo homem, para
 auxiliá-lo a vencer etapas e se comunicar aos seus e ao universo - mas
 vendendo sua alma sem o perceber, glorifica e atualiza tais pressupostos da
 vida, do amor e do retorno à natura que está sendo relegada inconsciente e
 inconsequentemente!
 Através do resgate da força... mas com a suavidade!
 Essa é minha arte a esse número especial da Revista Interespe. Essa é a
 minha revivificação a esse momento... ao encontro de passado, presente e
 futuro.
 Grande abraço. Grande abertura flor-mundial a todos!
 Gazy Andraus, 12/11/13
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 2 AS IMAGENS FALAM POR SI.... Herminia Prado Godoy
 FOTO 5: EXPRESSANDO ARTE44
 FOTO 6: EXPRESSANDO MUITA ARTE45
 44
 Acervo pessoal de Hermina Prado Godoy- 10/11/13 45
 Acervo pessoal de Herminia Prado Godoy- 10/11/13.
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 EXPRESSÃO MUSICAL
 EDITOR RESPONSÁVEL: JAIME PAULINO46:
 46
 Possui graduação em Instrutor de Educação Física pela Escola de Educação Física da Policia Militar (1982), graduação em Direito - Faculdades Integradas de Guarulhos (1993) e graduação em Formação de Oficiais da Pm pela Academia de Policia Militar do Barro Branco (1979). Atualmente é professor especialista do Centro Universitário Metropolitano de São Paulo e coordenador do curso de Educação. Física do Centro Universitário Metropolitano de São Paulo. Tem experiência na área de Educação Física, com ênfase em Educação Física CV: http://lattes.cnpq.br/4791430094740262; E-MAIL: [email protected]
 http://lattes.cnpq.br/4791430094740262
 mailto:[email protected]
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 MÚSICA
 Jaime Paulino
 A “musica” como arte combina os sons das notas musicais produzindo no silêncio uma grande diversificação de melodias. Os sons estão ao nossa redor, daí concluirmos que a música é parte integrante da vida, e por ser integrante da vida já é interdisciplinar, podemos cantar, batucar,dançar, ou ligarmos um aparelho eletrônico só para ouvirmos. Ela é universal, sentimos sua vibração e não importa em que país tenha nascido. Sua finalidade pode ter os mais diversos motivos, alguns religiosos, outros puramente comerciais, algumas são produzidas para protestos, outras simbolizam nações enfim, destinamos para onde nos convém.
 É possível que a música tenha surgido a mais de cinquenta mil anos no continente africano e daí se expandindo para o planeta azul e belo. Cabe a cada grupo social mais ou menos desenvolvido culturalmente produzi-la. Podem ser utilizadas por tribos nômades ou em grandes festivais. “E ao observarmos suas expressões verificamos os sentimentos ali existentes.” Conta se que na china antiga quando o imperador visitava cidades para analisar a situação econômica e social, ele pedia um grupo musical para tocar, se esse grupo estivesse afinado ele concluía que a sociedade local também estava”.
 Na arqueologia, em pinturas nas grutas, gravuras em pedras, apresentam imagens de figuras humanas com instrumentos e dançarinos , evidente que são instrumentos musicais sem sofisticação e rudimentares.
 Os sumérios, os babilônios, os judeus, os egípcios que foram a grande expressão musical da época a cinco mil anos atrás. A cultura indiana e chinesa que usavam a expressão a magia da música, usadas nos grandes rituais religiosos sem contar que também eram usadas pelos exércitos antes e depois das guerras em defesa dos seus territórios.
 O estudo musical surge pouco antes de Cristo e se estende para a idade média. São gregas as que foram guardadas até os dias atuais. O grande matemático Pitágoras acreditava que a música e a sua matemática poderiam revelar o segredo do mundo, dizia ele que o universo tinha som, é como justificava suas teorias sobre a importância da música.
 Difícil precisar datas certas porém sabe se que a igreja teve grande influência na periodização musical com os cantos antigos como o cantochão, os cantos gregorianos que era uma homenagem ao Gregório I (540-640). Não aceita músicas chamadas de profanas ou trévicas, ela ditava comportamentos na vida social, política e cultural.
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 Surge a música renascentista que data do século XIV, queriam os compositores se desvencilhar da igreja com músicas de variação melódica e universal, as composições eram escritas em suas próprias línguas e não mais em latim, eram os chamados madrigais cantados por duas ou três ou no máximo quatro pessoas. Depois vem a música barroca, músicas de conteúdo dramático e precisava ser muito elaborada, com o surgimento de grandes compositores tais como Vivaldi, Handel, Bach. Em seguida vem a música clássica marcada pelos compositores, Mozart, Beethoven, surgindo a música orquestrada, música para piano. A seguir vem o romantismo colocando a emoção como um dos fatores principais, buscando extrair do ser humano o seu pensamento mais profundo. Essa emoção foi demonstrada nas composições de Beethoven, Chopin, Schumann, Wagner, erdi, Tchaikovsky, Strauss e outros.
 O que existe hoje é marcado por uma série de novas tendências e técnicas musicais. Algumas técnicas já se estabeleceram no decorrer do século XX e XXI. São elas: Impressionismo, Influências jazzísticas, Politonalidade, Atonalidade, Expressionismo, Serialismo, Neoclassicismo, Microtonalidade, Música concreta, Música eletrônica, Serialismo total, e Música Aleatória. Há também os músicos que criaram um estilo pessoal, restando-lhes apenas o adicional “tradicionalista”.
 REFERÊNCIAS
 BENNETT, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. COLL, César, TEBERO, Ana. Aprendendo Arte. São Paulo: Ática, 2000.
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 ESPAÇO ABERTO
 EDITORA RESPONSÁVEL: ANA MARIA RAMOS SANCHEZ VARELLA47
 47
 Pós-doutora em Interdisciplinaridade pelo GEPI/PUCSP. Doutora em Educação/Currículo pela PUCSP. Mestra em Gerontologia e Psicopedagoga pela PUC/SP. Graduada em Letras: Língua Portuguesa e Inglesa. Integrante dos grupos de pesquisa pela PUCSP: GEPI e INTERESPE. CV: http://lattes.cnpq.br/9470675519276604; Site Pessoal: www.anamariavarella.com.br; E-mail: [email protected]
 http://lattes.cnpq.br/9470675519276604
 http://www.anamariavarella.com.br/
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 Olá como vai? Eu vou indo e você tudo bem? (Sinal
 fechado)
 Coube a mim ficar com esta seção, que considero a livre expressão, de
 sentimentos, de sensações, de desapego, pois quantas vezes escrevemos e
 guardamos nossos escritos, relatos, experiências com medo de que alguém
 possa ler e nos criticar. Meu convite a amigos leitores foi de liberdade total:
 revelar-se livremente, por esse motivo aqui, nesta seção, os leitores lerão
 diferentes expressões, de diferentes momentos marcantes. Desejo que o
 leitor, neste espaço, fique sensibilizado e acima de tudo fique tentado a se
 desapegar do que nunca mostrou a ninguém...o seu lado mais sensível...
 Para abrir o evento Interdisciplinaridade: sentir, pensar e agir, realizado no
 mês de novembro de 2013, procurei uma poesia que pudesse retratar o caos
 que vivemos em nosso dia a dia, esse caos que nos afasta das pessoas, que
 nos afasta de nossas vontades, que nos afastam...Sinal Fechado de Chico
 Buarque de Holanda. A partir da lembrança do texto pude pensar:
 Para que nossa pressa? Para onde vamos? O que buscamos? Onde está o
 nosso sentir? Onde está o nosso pensar? Por que não pensamos mais no
 nosso agir? Por que não nos desapegamos de pequenas coisas, que temos
 certeza já não nos fazem tanta diferença?
 Estamos no tempo certo, tempo do acordar, de nos revelar, de nos dar um
 tempo para podermos avaliar, até que ponto o que já fizemos valeu a
 pena...afinal este é o meu momento, cooperar para o seu pensar, ativar em
 você o desejo de renovar-se!
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 1 Reflexões
 Recebemos algumas reflexões, após o encontro
 48, que
 repasso abaixo: Foi um prazer participar de um encontro tão bem organizado e "energizado". Parabéns a todos! Um grande abraço, Neusa
 Minha amiga, parabéns pelo evento, só deu para assistir uma parte, mas como sempre, o clima era de paz e aconchego. Alguma coisa assim. Tenho muita vontade de colaborar com essa ideia de multidisciplinaridade. Sinto como "um canal", onde talvez eu possa deixar fluir um lado meu, mais sensível, mais espiritual, mais solidário, que nem sempre é possivel deixar fluir por aí. Aguardo seu retorno quando você puder, bj. Lúcia Camargo
 48
 Encontro dos grupos de pesquisa da PUc realizado no dia 24/11/2013 que acbordou o tema:
 Interdisciplinaridade: pensar, agir e sentir.PICSP, 2013.
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 Feliz estou em poder participar deste magnífico encontro em todos os sentidos. Lavou minha alma, renovou minhas esperanças na Educação, quando consegui perceber que não estou sozinha na luta por uma renovação no ensino muito especialmente no superior quando nos consideramos formador dos futuros formadores. Temos muito por que lutar, mas quando nos deparamos com pessoas iguais a vocês, considero que a educação ainda está forte e palpitante em muitos corações. Agradeço esta grande oportunidade, amei tudo o que vi e ouvi. Um grande beijo, Marilia
 FOI MUITO LINDO MESMO! A ALEGRIA, BELEZA E AMOR SE FIZERAM PRESENTES O DIA TODO! ESTA É A ESSÊNCIA DOS VERDADEIROS ENCONTROS E AINDA MAIS NA EDUCAÇÃO, ESSA É NOSSA MISSÃO! FIQUEI FELIZ EM COMPARTILHAR ESTE MOMENTO COM TODOS! BJ SIMONE
 Boa noite amigos! Parabéns a todos pelo evento de hoje, apesar de não ter podido estar com vocês fisicamente, fiquei nas orações, mentalizações e "sentindo" toda energia do momento. Pelos comentários que me chegaram, foi ma-ra-vi-lho-so ... um corpo único mesmo!!! Deus abençoe todos os integrantes dos grupos que estiveram presentes e que muitos outros momentos especiais aconteçam! Abraços, Bia Telles
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 FIGURA 2: Folders do evento
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 2 Depoimentos
 Ao perguntar para Sarah, integrante do GEPI e amiga querida se
 gostaria de compartilhar alguma expressão comigo, ela me enviou o
 texto abaixo com as seguintes palavras:
 Segue a carta que redigi para o nascimento da minha sobrinha. Estou aprendendo a praticar o desapego com você
 Beijos, Sarah
 São Paulo, 30 de Julho de 2013.
 Querida Marina,
 Este é um registro de um momento iluminado e que muda a vida de todos nós
 para sempre. Hoje é o dia do seu nascimento, estamos todos muito felizes e muito
 ansiosos.
 Ontem, a mamãe estava tendo os primeiros sintomas da sua chegada e
 começamos achar que você chegaria antes do esperado. Passamos a tarde conversando
 sobre você.... com quem vai parecer, como será sua personalidade, onde a levaremos
 para passear e o quanto a queremos em nossas vidas.... Enquanto isso, as vovós estão
 emocionadas e conversando sobre a sua chegada.
 Depois de nove meses de espera, vamos ver pela primeira vez seu rostinho,
 ouvir sua voz, nos conectarmos por meio de um laço familiar que nos unirá para sempre.
 Estamos todos atrapalhados, pois não paramos de pensar em você. Eu fico
 ligando para sua mãe, o tio fica repetindo que você é dele. O papai e a mamãe
 trabalharam até tarde, para poder dedicar os próximos meses só para você. Fomos todos
 dormir e desejamos uma boa última noite de gravidez para sua mãe. O tio prometeu à
 sua mamãe que não deixará que a troquem na maternidade, para garantir, pintará suas
 perninhas de verde para não perdê-la, nem ser confundida (risos).
 Hoje bem cedo, terça feira, mandamos uma mensagem de alegria. Apesar do
 extremo frio, está um dia ensolarado.
 Chegamos no hospital, a mamãe está sorrindo, o papai está nervoso e perdido,
 as vovós então se encontram e a emoção as faz chorar a cada minuto.
 Você chegou!!! Às 19 horas 20 minutos, aguardamos no vidro para podermos
 olhá-la pela primeira vez. Choramos, torcemos, papai e mamãe estão bem e felizes. Os
 amigos estão ligando para saber de você!! Todos aqui estão muito emocionados e as
 melhores energias circulam envolvendo você em sua chegada.
 Você é linda, perfeita e tão pequena e em seu primeiro contato com o mundo
 nos mostra a perfeição, você já sabe mamar!! Você e a mamãe continuam integradas,
 lindas e envoltas em uma aura de paz e tranquilidade.
 Agora que você subiu para o quarto e estamos aguardando para vê-la
 novamente. Foi um dia muito especial e muito emocionante!!! Todos querem pegá-la
 pela primeira vez e de novo, mais um pouquinho e mais um pouquinho.
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 Seja bem vinda novamente a esse mundo. Que sua vida seja iluminada e que
 preserve ao máximo sua pureza, sua ingenuidade e a renovação que esse momento
 imprime a nós. Estamos todos felizes com sua chegada, esperando para amá-la cada dia
 mais.
 Com amor e muito carinho, de sua tia, madrinha e amiga para vida,
 Sarah F. O. Leite Galvão
 Uma aluna do Curso do Direito, de uma Universidade de São Paulo,
 procurou-me para dar um depoimento, emocionada porque lia meu livro
 Encontros e Desencontros, nada é por acaso! E algo diferente havia
 acontecido, que ela relata abaixo:
 49
 Oi Ana, Estou escrevendo para contar o que aconteceu comigo durante a leitura
 do livro “Encontros e desencontros, nada é por acaso”. Beijos e obrigada por me deixar compartilhar com você.
 Seu livro me salvou! Estava lendo o livro, faltando apenas 60 páginas para o fim da leitura.... O livro estava dentro da minha bolsa, pois sempre que tinha um tempo,
 já pegava para ler. Carregava-o numa bolsa grande, com poucos e leves pertences, porém o livro fazia mais volume dentro da bolsa, fazendo-a que pesasse.
 Na noite do dia 20/10/2013 (domingo), fui assaltada por dois homens, que me abordaram de carro e, de imediato, mandaram eu entregar minha bolsa. Como estava numa distância do carro, precisei jogar a bolsa para os ladrões a pegarem. Foi quando a bolsa, pelo peso do livro, caiu no chão e o ladrão teve que sair do carro para pegá-la, pois não tinha conseguido segurar.
 Ao ver o peso da bolsa, logo foram embora... com certeza pensaram que pelo peso, tinha bastante objetos. E essa foi minha sorte!!! Estar lendo esse livro e carregando-o dentro da bolsa, fazendo-a ficar pesada.
 Não para por aí...
 49
 Varella, Ana Maria Ramos Sanchez. Encontros e desencontros. São Paulo: Escuta, 2012.
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 Nessa mesma noite, depois de toda angústia que passei, fui me deitar. No início, sonhos bem agitados, porém, ao acordar, o último sonho que me recordei, foi que eu estava no mundo dos Caranguejos Gigantes, isso mesmo, com esse mesmo nome. No sonho, eu me via deitada sob uma pedra, com o corpo todo coberto por lesmas (eram muitas), apenas o rosto e o cabelo não estavam cobertos.
 Quando me levantei, logo veio a parte do livro onde Júlia contava sua experiência no mundo dos Caranguejos, especificamente quando narra o momento em que seu corpo estava coberto de lesmas.
 Fiquei impressionada com o sonho e o compartilhei com uma amiga psicóloga junguiana (Melina) que interpretou o sonho da seguinte forma: “Gabi, no sonho, você estava querendo tirar toda energia ruim, toda angústia e mal estar que aquele momento deixou marcado em você”.
 Ana, conclui que não foi por acaso que estava lendo esse livro nesse exato momento da vida. Essa leitura me proporcionou, através do sonho, a conexão com o Plano Espiritual, limpando minha alma de todos os sentimentos ruins gerados a partir de um assalto.
 Essa é a minha história, a que quis compartilhar com você! Gabriela Sadalla Alem
 Sei que está difícil abrir sua gavetinha de segredos, mas fique certo, caro
 leitor, estou ansiosa aguardando que isso aconteça, para que eu possa ter o
 prazer de colocá-lo nesta seção livre da revista INTERESPE. Encerro com
 um texto que fiz para um programa de rádio semanal, em 2012, denominado:
 sempre é tempo de aprender, para transformar!
 Beleza, alegria e amor, essas são palavras que dão vida à nossa espiritualidade.
 Todo aprendizado é riqueza para a manifestação em nós, de nossa espiritualidade e sem dúvida poderá ser um caminho para encontrar o equilíbrio, mesmo que
 momentâneo. Não seremos iguais em nenhuma circunstância.
 A cada momento nos modificamos e sentimos de forma diferente, às vezes o mesmo problema, essa é a riqueza, esse é o aprendizado, vamos tendo a oportunidade de
 reescrever nossa história com novos resultados. É isso que manifesta em nós, a evolução interior, o nosso crescimento e desenvolvimento, que abrirá todos os canais
 de sentidos e entendimentos para diferentes sintonias de nós mesmos.
 A palavra é viva, reverbera, dilacera, corrói, corrompe, salva, satisfaz, enobrece. Se a encaminhamos com doçura, ela voltará na mesma medida e assim por diante. Vamos aprender a lidar melhor com as críticas, com as verdades absolutas inexistentes, mas
 que nos fazem tão fortes perante os outros. Menos cobrança, menor exigência em relação ao outro com quem convivemos, respeitar o estágio de cada um, suas
 incertezas e inseguranças, medos... quanto terei de aprender e quero compartilhar esse aprendizado com você, porque sei que não é fácil cumprir todas as fases de
 aperfeiçoamento. Vamos aprender sempre para nos transformar...
 Ana Maria
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 CONVITE A LEITURAS
 EDITOR REPONSÁVEL: Flávio Bordezan50
 50
 Pòs graduando em MBA em Gestão Escolar - F.M.U, Pós graduado em Fisiologia do
 Exercício pela Universidade Gama Filho - R.J, Pós graduado em Educação Física Escolar - F.M.U e graduado em Educação Física pela F.M.U. Professor dos cursos de pós graduação em Psicomotricidade e Psicopedagogia do INEC - Universidade Cruzeiro do Sul. Integrante do INTERESPE, PUC/SP.
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 Taniguchi, Masaharu: Mente, alimentação e fisionomia. 1.ed. São Paulo, Seicho No Ie do Brasil, 2010.
 Qual a influência da alimentação no homem? O consumo excessivo de alimentação à base de carne ou de quitutes preferidos, além de ser nocivo à saúde, influi desfavoravelmente na formação do caráter, na transformação da fisionomia e também na mente humana. Ao analisar a própria fisionomia, pode-se conhecer também a própria “mente” e consequentemente a sua espiritualidade. No livro, “Mente, Alimentação e Fisionomia” do professor Masaharu Taniguchi, podemos observar com minúcias, a tríplice relação existente entre a alimentação, a mente e a fisionomia, bem como o de indicar métodos concretos para melhorar o destino e alcançar a felicidade, e consequentemente, um aprimoramento espiritual. Será que a humanidade tem cometido excessos, na matança de animais, para se alimentar? Segundo Taniguchi (2010): “A mente consciente não pensa que comer carne seja um crime, por estar habituada a isso, mas, nas profundezas do subconsciente, há a natureza búdica chamada consciência, a natureza divina, um juiz. Essa consciência entra em ação e julga a humanidade e para executar a autopunição cria diversas enfermidades, ou, para consumar a autopunição em massa, efetuam matança em massa, chamada guerra”. Esta argumentação sobre guerra e paz talvez soe por demais inusitadas e excêntricas, mas, lendo este livro, o leitor compreenderá se este argumento é correto e coerente. Podemos observar em contexto amplo, que o autor relaciona alguns distúrbios alimentares com as principais enfermidades existentes. Fazendo ainda, uma analogia, com algumas doenças espirituais.
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 Este livro é um convite, para grandes reflexões nos dias de hoje. Por que a humanidade, bradando pela paz, fabrica armas de genocídio, competindo entre as nações? Por que não têm fim os gritos de guerra em todos os cantos do mundo? Fica a indicação de uma leitura com foco no autoconhecimento e na espiritualidade, para que posteriormente, saibamos direcionar o nosso destino de maneira harmoniosa, correta e justa, sempre sob o olhar do poder divino.
 Flávio Bordazan
 DICA DE VÍDEO
 Confiram o vídeo: A MORTE É UM DIA QUE VALE A PENA VIVER. Ele está disponível no youtube: http://www.youtube.com/watch?v=ep354ZXKBEs&feature=share Trata-se do relato da Dra. Ana Claudia Quintana Arantes: médica formada pela FMUSP e especialista em Cuidados Paliativos pelo Instituto Pallium e Universidade de Oxford, além de pós graduada em Intervenções em Luto. Foi a responsável pela implantação das políticas assistenciais de Avaliação da Dor e de Cuidados Paliativos do Hospital Israelita Albert Einstein e é sócia fundadora da Associação Casa do Cuidar. Trabalha em consultório e como médica assistente do Hospice do Hospital da Clinicas da FMUSP, na Unidade Jaçanã. Neste video a médica geriatra expõe em detalhes o seu trabalho com pessoas no fim da vida, doentes que estão a beira da morte e vertificou o quanto a medicina pode fazer por estes doentes. Explica que essas pessoas na medicina tradicional são tratadas com tratamentos paliativos. A médica explica que o paliativo de fato quer dizer manto, cobertor. E seu tratamento é para protege-los dos interpérios, cuidados de proteção contra o sofrimento de uma doença incurável, grave, que ameaça a qualidade da vida. O tratamento é feito no ambito: físico, emocional, social, familia e espiritual que dá para nós a excencia de sermos humanos. Diz que encontramos a espeiritualidade na forma que nos relacionamos conosco mesmo, com os outros, com Deus. Trata do sofrimento humano em todas essas dimensões. Com isto resgata a biografia dos paciencias levando-os a uma grande transformação de consciência no entendimento da vida e de sua vida interior. Vale a pena conferir! Um abraço
 Herminia 10/11/13
 http://www.youtube.com/watch?v=ep354ZXKBEs&feature=share
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 INTERESPE
 É formado por uma equipe de profissionais multidisciplinares e tem como proposta a compreensão da complexidade do processo do Autoconhecimento, Interdisciplinaridade e Espiritualidade. Tem como líder o Prof. Dr. Ruy Cezar do Espírito Santo. Os pesquisadores aprofundam a temática Espiritualidade, entretanto não se ligam a vínculos religiosos, porque compreendem a importância de respeitar as diversas crenças.
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 DIRETRIZES E NORMAS DE SUBMISSÃO E REVISÃO TÉCNICA PARA
 AUTORES E PARCERISTAS
 Interdisciplinaridade e Espiritualidade na Educação é uma revista de periodicidade anual, cujo volume de cada ano será publicado em dezembro e poderão ser realizadas edições extras. É uma publicação Oficial do INTERESPE- Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Interdisciplinaridade e Espiritualidade em Educação – Educação: Fundamentos da Educação – Linha de Pesquisa: Interdisciplinaridade e espiritualidade: PUC/SP. Tem por objetivo publicar textos e artigos nacionais e internacionais sobre a Interdisciplinaridade e Espiritualidade, bem como do campo da Educação, da Arte e da Cultura, dentre outros que contribuam para a ampliação do conhecimento sobre a Interdisciplinaridade e Espiritualidade.
 OBJETIVOS: Investigar a relação entre Educação e Espiritualidade com a preocupação de explicitar e problematizar o lugar do Autoconhecimento nos processos de formação e gestão da Educação. Ser um canal para a transmissão de estudos e pesquisas sobre interdisciplinaridade. Estimular a escrita dos integrantes do INTERESPE e parceiros e ser um ponto agregador de trabalhos sobre a interdisciplinaridade Nacional e Internacional. PALAVRAS CHAVES: Autoconhecimento- Interdisciplinaridade – Espiritualidade Periodicidade: anual (Dezembro)- com eventuais edições especiais. CATEGORIAS DE ARTIGOS: Serão publicados: Artigos Científicos: Originais, Revisões, Atualizações e Resultados de Pesquisas. Resumo e resenhas de livros, Filmes. Relatos e/ou Sugestões de Práticas e Vivências Interdisciplinares e Espirituais. Trabalhos de Expressões artísticas como: poesia, música, desenhos, dentre outras artes. Espaço aberto para: depoimentos, entrevistas, comunicações breves. Cartas ao Editor, Notícias e Agenda. Artigos originais: são contribuições destinadas a divulgar resultados de pesquisa original inédita, que possam ser replicados e/ou generalizados. Devem ter a objetividade como princípio básico. O autor deve deixar claro quais as questões que pretende responder. O texto deve conter de 2.000 a 4.000 palavras, excluindo tabelas, figuras e referências. A estrutura dos artigos é a convencional: introdução, métodos, resultados e discussão. A introdução deve ser curta, definindo o problema estudado, sintetizando sua importância e destacando as lacunas do conhecimento que serão abordados no artigo. Os métodos empregados, a população estudada, a fonte de dados e critérios de seleção, dentre outros, devem ser descritos de forma compreensiva e completa, mas sem prolixidade. A seção de resultados
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 deve se limitar a descrever os resultados encontrados sem incluir interpretações/comparações. O texto deve ser complementar e não repetir o que está descrito em tabelas e figuras. Deve ser separado da discussão. A discussão deve começar apreciando as limitações do estudo, seguida da comparação com a literatura e da interpretação dos autores, extraindo as conclusões e indicando os caminhos para novas pesquisas. Revisões: Avaliação crítica sistematizada da literatura sobre determinado assunto devendo conter conclusões. Devem ser descritos os procedimentos adotados, esclarecendo a delimitação e limites do tema. Sua extensão é de no máximo 5.000 palavras. Atualizações: São trabalhos descritivos e interpretativos baseados na literatura recente sobre a situação global em que se encontra determinado assunto investigativo. Sua extensão deve ser de no máximo 3.000 palavras. Notas e informações: São relatos curtos decorrentes de estudos originais ou avaliativos. Podem incluir também notas preliminares de pesquisa. Sua extensão deve ser de 800 a 1.600 palavras. Cartas ao editor: Inclui cartas que visam a discutir artigos recentes publicados na Revista ou a relatar pesquisas originais ou achados científicos significativos. Não devem exceder a 600 palavras. Observação: Trabalhos que ultrapassem as extensões acima estipuladas serão objeto de análise por parte do Conselho Editorial. Demais categorias de trabalhos: serão definidos quanto a forma e tamanho pelos editores das referidas seções. AUTORIA: O conceito de autoria está baseado na contribuição substancial de cada uma das pessoas listadas como autores, no que se refere sobretudo à concepção do projeto de pesquisa, análise e interpretação dos dados, redação e revisão crítica. PREPARO DOS ARTIGOS: Os artigos devem ser digitados em letra arial, corpo 12, no Word, plataforma PC, incluindo página de identificação, resumos, referências, tabelas e numeração das páginas. Sugerimos que sejam submetidos à revisão do Português por profissional competente antes de ser encaminhado à publicação. ENTREGA DOS TRABALHOS: Todo e qualquer trabalho a ser editado pela revista deve ser entregue no PORTAL DE REVISTA DIGITAL DA PUC para a Revista INTERESPE no site: http://revistas.pucsp.br/ PROCESSO DE ESCOLHA DOS ARTIGOS: Os editores encaminharão os artigos para os pareceristas que procederão a análise obedecendo as normas
 http://revistas.pucsp.br/
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 da ABNT para a avaliação do material recebido e responderão ao autor do artigo avaliado de forma clara e objetiva no prazo máximo de 30 dias pelo Portal de Revistas Digitais da PUCSP: http://revistas.pucsp.br/ Artigos recusados, mas com possibilidade de reformulação, poderão retornar como novo trabalho e devem ser reapresentados no site do portal. Artigos aceitos sob condição serão retornados aos autores pelo site do portal para alterações necessárias e normatização solicitadas. NORMAS DA ABNT UTILIZADAS NA ELABORAÇÃO DOS ARTIGOS CIENTÍFICOS: NBR 14724:2001 - Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos - Apresentação. NBR 10520:2001 - Informação e documentação - Apresentação de citações em documentos. NBR 6022:2003 - Informação e documentação - Artigo em documentação periódica e científica impressa – Apresentação. NBR 6023:2002 - Informação e documentação- Referências- Elaboração. NBR 6024:2003 - Informação e documentação- Numeração progressiva das seções de um documento. NBR 6028:2002 - Informação e documentação- Resumos - Apresentação: noções básicas. NBR 12256:1992 - Apresentação de originais. OBSERVAÇÕES GERAIS 1. As pesquisas que envolvam seres humanos devem mencionar a devida
 aprovação prévia pelo Comitê de ética da instituição de origem. 3. Caberá aos autores a total responsabilidade sobre o conteúdo dos artigos
 publicados. 4. Os artigos devem conter: nomes completos dos autores com suas titulações
 acadêmicas, instituição, departamento e disciplina a que pertencem, endereço para correspondência e, telefones, palavras-chaves em português e em inglês (NBR 12256 - 1992), resumo do artigo, (no máximo 250 palavras) em português e em inglês (NBR 6028 - 2002), e referências (NBR 6023-2002).
 5. As tabelas, gráficos, figuras, desenhos feitos por profissionais e fotografias que permitam boa reprodução, devem ser citados no texto em ordem cronológica e, devem ser enviadas com título, legenda e, respectiva numeração. As ilustrações escanerizadas deverão ser enviadas na forma
 http://revistas.pucsp.br/
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 original e no formato .tif ou .jpg e ter no mínimo 270 dpi. As fotografias não devem permitir a identificação dos sujeitos, preservando assim o anonimato. Caso seja impossível, deve-se incluir uma permissão do sujeito, por escrito, para a publicação de suas fotografias. Deve-se também incluir a permissão por escrito para reproduzir figuras já publicadas, constando um agradecimento para a fonte original (NBR 12256 - 1992).
 EQUIPE EDITORIAL Editor científico: Ruy Cezar do Espírito Santo. FACULDADE DE EDUCAÇÃO, PUCSP. E-MAIL: [email protected] Editora executiva: Herminia Prado Godoy – GEPI- PUCSP- e-mail: [email protected]
 Editores de seções Artigos Científicos: Herminia Prado Godoy Artigos Diversos: Jerley Pereira da Silva Narrativas: Mônica Vieira de Araújo Expressão corporal: Telma Teixeira Oliveira de Almeida Expressão poética e simbólica: Simone Andrioli Andrade Expressão artística: Gazy Andraus Expressão musical: Jaime Paulino Espaço aberto: Ana Maria Varella Convite a leituras: Flávio Bordezan
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